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cadados maiis favorável às au-'
tarquias, isto é, às regiões e

ills activídades económicas ne..

lias existentes, críadoras da ri­
queza
Ã primeira vista, a função

do, Estado, ao centrañzar a

maior percentagem da rique-
2Ia 'criada 'Por cada região e

BEiRNAJRDO Rodl'tglu� de P8JS1S0S
nasceu ·a Z9 de Oueubro de

1,876 em S_ Brás de lMpol't€ll:, na'

aJltUlia modesta 'a1deta do 'clcmoe]Jho
.de Faro. OOiUlbe a esaa h'llllTIli,1de M­

deía, pequenína, corno €Ira então,
aãí, no 001:0 da serra, d€ibruça;ndGi­
-ISle curíosa 'Para o mar, o. jlUstOi OIl'­
gUilihOl de [¡er terra-mãe do poeta.
Nasceu n€iSisa aj]ded!a caracteríatíoa­
ments iportUlguJesa, w aconchegado
de 'caiSinools' orancars, 'ecr::ufiilJerraoos

ipOiI' ·atlUd! e ¡p0ir ruL�, lSeIl11I Dlrlg'UilJho nem
vaidade. Nasceu ()I poeta: nessa pe�
qlUena; '3ilJdel,a que Se 'alg1aJó1rulihaNaJ,
silloocrosa, lIl:aIS !ooanJbrrus daIS noites

'esouras, q[Ulaill;d'o bis nallllJOlrooæ" no

elIlJlevo ,daJS úrurioiJaIS ,e paixõels ¡pe­
dtam �s de iIluz à VIa illáJctea

para 'Oferecerem aOlS olhos das IsiuJaS
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A p/ R 'o oÓ S'I T O, eOMEMORA-.SE EM 29 DESTE MÊS
-, .'. O CENTENARIO DO NASCIMENTO

DE «PODER L·OCAL» DE BERNARDO DE PASSOS
RETALHOS DA SUA VIDA E OBRA (1

UNICIDADE
E PLURALI,SMO

FOI este o tema que o actual
governador civil, dr. A[,.

meida Carrapato, versou em

presença do almirante Pinhei­
ro de Azevedo, 'aJO tempo pri­
melro - ministro, Saíientando
que 'a própria Conetítuicão
consagra o princípio da des­
centralízação, enumera então
dois pontos indíspensáveis,
para que 'essa ideia descentra­
lizadora tivesse possíbilidades
de fazer-se.

O prieneíro ponto diz res­

peito à deflnição de compe­
tências, wtribU'ições, organiza­
ção das autarquías, a serem

ainda promulgadas por leis
emanadas do Governo, O se­

gundo ponto é o de uma refor­
ma fiscaí, que permíoa uma

repartição dos impostos arre-
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DENTRO
'E FOR.A
DO PArS

C()(Niffi()iRJMiE eSitruva preIVlsto nOI

.caloo.dári<l de actWiJdades para
o mês de OUItuJbm, do s,ecretariado

para a Anig:nJaçãio d� Mglavve" ¡foi

iinaJUlglUlrada em S. BarttoJOtme,u de
MæsinJes, a eXipoosdçi1o «Joã'Ü' de

])eru;s viisto 'Pel-as C rirunç:as» .

10 Jarrlilffi 'ElocoLa de S. BrurlDJ:O-

\lJIl·s Itantos a

eanJbrião.
Na g¡ea:¡,erMida,de, ,UJIDa; eocpo.sãção

a ,tooos OIS titulos d�gnaJ do 'Poeta.
O IRaClaJl CLulbe de Sil1v€ls estiá d�
novo de paralbén¡g !por ma.1(s¡ €Ista
iniciaJtiIVa ,em prol da cUiLtura.
A expoSliição este!Ve ,patente, em

.s. >BaxtOllúlIllle1l de Mel'1Sillnes, até 6
deste mês¡, e l€!¡sOOJl:áJ em Farr-o, die 14 ru

27 de Ouúulbro, e em iN'<membro, em
Loulié, de ,2 a 9; em MCDUltlan',. de
116 a 20 e emAilj.æur.de �3 '8; 27,'
aJPÓ!I D qUJe s'eguirá pana iLtsbo'a.

mJe¡U de IMJes5Ô11lJes 'eIIIlJche'll!-L"le de otrar­

baJlihOis 'V1indos dos mats V'8JrI!adlos
po.!lJtOiS dio ¡Pails, MglliIls die UJIDa; i:nr

�uiJOO.de tiffi'lla, outros mostrando

gr8Jlltde ael!lSi.lbiàidad�, 3Jqllli e Mém

poe Deodato Santos

seus habitantes, seria a de ir
em apoio ills regiões menos fa­
vorecídas ou com menos po­
tenoíalidades, criar meios de
fazer funcionar as energias
adormecidas, tneentivær a pro­
dução de bens deficitários,
num programa que, sendo vas­
to e à escala dos ínteresses
colectivos, não deixaria de es­

tar ligado às caeacteríetíoas e

possíbiiidades latentes da zona
em questão. AJpen:as sob esta

.

perspectiV'a, é possível c()I.nci-
(Ccmolut na 4." páJgiina)

por José Manuel Belchior

bem-amadas: !llJeqsa ·aLderua, 'Sielm ,lu�

zes elStontean>te;s à rnoderna, onde

eUlI1gj;am àis vezes raatos de Jluz de

pirilampOIS por entre 3iS �!'V8is .se­

cas, creecídas, da:a ,J:'IUIaJSI rærameote

!P'al'1SOOldaJS. 'Nodite\sj €lID 'q¡tJ;e Bemar-.
do 100IIllleÇ'Otu! tambén» 'a namorar

as. .. etSItreDrus,.
'

AJl.¡j nasceu 'O poeta, e poeta «sem

'que o souoessee veveu aut a sara

mocédade, LUlglM" ·de ;pa¡z; � ;siJLênciD:,
·onde a IIuz e a vtda morríarrs coon

o ma:, 'e o IbuJIl1cio 15Ó 'VinIh'a por fes­

.tas e alLel'UJiJ�, na aillg·a:zarra de ser­

·rrunOl� dados à tOlHa.
A te;rra dio ip'OIeita, eI'a entãol, hu­

miIlde, ffi()ldelsita" p8lC8lta e slimples"
(C� na 3.· págtna,J

Imagem da velha. ponte ],'omana de Tavira, colhida do jardim pú'blico

CONCERTO À NOllE
EMTAVIRA
N OITE de seglllhlXiJaJ-f>elÍ!M.; � fu- oruJtlrŒ8 «lalt!I1trude8'», dava; um oorn-'

VrÍirŒ. E<n!qWOlII<t:o, 1LO relC'ilnto da CIelI1tIQ no jai11dónn ,d,œ oi¡d,�
ferilrœ de .s. FramciJ8oo, moço�, ,mtr T�bém ° ccmoe:71� t-1JnJ1wJ¡ pú,bili,­
ÇalSl $ ax1Juil,tos paJ8lS1el1lV'am sob oiS co': lmngOjS! d� ·da pesiSiOœ81, de

reinqrWes 'de liu2�s:. OiU dllllJ(1(l11, 'I7V01Vi- fuilas: ,ais ,¡¡oo.de:s qlUJB, 'Ip(J(1' Cf1M1Æqwerr
mIeInltIa às piisltims¡ de awttomuJved.s., ou motivo, pamtiiauilœr OIU nŒoi, próX'Í­
œim.dJa, œs¡mttCJirr1;" Wtmel71€issOOOO, ao -m.a.s ŒU� do .oor.eto, 0'UJV'i,am¡,
dooborbilna,r do f1ílme que iSIeI projec- a; Imo11Js¡i:cœ, f<mliJalm cOimetntáriOl8l 'oe

tmvœ no paM�hão da SecretœriœdJo a¡plaai!dÍiœ'nlA, II1iO fimJail de aadal nú­

palra, 111! Antilmœção do A,�gamvIeI, a. melro. J'Unoo a n6s, UIm am;tiiJgo
BamJda! de Tarvriro, r-e!orçœoo, oomo. <�fWœuÆa», já na 00lS'(l .dIo.s 70, rtrralU­

s:e ¡fQl7lnlOiU Mbito, p.(}(/" 1W..Í!8li!cois' de :ti6'a!t)Q¡ tIJ111iaA daIS' áriœs.�, ,e e!1Ja�

C'a/Va- OSI �xiItiois: ita B,anvda, MIUnilci­

pall, nas «borns ¡termpml» 00 Herncw�(JJ­
na Ra:oha OiU no'S malilS\ r�tIeis dx>

�o BeibootiOO L.eIiiria.

Algo.ra Q «rn<aJfJSf/lro¡» �Œ o ISrr. A 'U­

� Á'lVes Lerntle ¡fa¡mJbém cOI11't­

![JOISfÍ;torr, qlUe relgila" �om camihIlho, a
v!InJtIe!I!(l, de �arnt\e18l. TOIOOiTam

a «MO�O!IWe?VSleI», die, ChiicÓTlila; 018

«DIWlabllel!lOiS Oamupru'ltiI'eSl», die S>OI!1JSIIl

Mo;rŒiIs; ai «IÆbwtiiiMlge¡m», de N.

N.; «El lI'!&-iJcámiiol») de J,O'Slé PaJdJiflJlJaI;
�<.swiltie n.O 2», dJei Riibe4JrOi Damms�
finva1li;ro.n�OI COim a «,paIS'OI�croble» «Li)..

nito,», de Aillffe,liœno L�.
N108 sle!tf.\'¡ oomverrvt'áJri;OI8� ailJg1lm¡s, aiS�

�sltemJtleis¡ �bra/tX1Jm ŒlJIUiil,O <lÁ qwe
ohaJrnolram we «,oriI.s1e dJŒs¡ .oandJam>,
com priincipail motifVQ> na ex!t!iJnção,
há de'cániOOisl, dJel g,� �mIemo' 'die

(CcmJdltt,t na 4.· págfma)

N A Casa do AilIg1æI'Vel €lID LiJgboa,
tÍeaJliIQ¡a....se à;s 21 hQI1BJSl do .dila

16 deislte mês UIffi reclJtal de. viOIla-a­
-SOIlb e aeordelOtIl, !P'el� artista olha­
IlJ€IIlOO Manuei! AnitIóInd,o CaJS¡aJoo, 'que
eocemlltlará trechos de rnIÚlSdica ;po-,
'PUJlarr- e reigionaJl ¡portuguesa.
Faz a aJIYr€JSlelllltaçáIQ do arttiJsTta o

sr. :ATnalldo (Ma¡!'ti:ns dl6 Hrito.

A F10RÇA dOIS troJbaJl¡badore!S, está por Antóni() do Rio
!llJa 'sua unidade. � V'eiliha-, œt:a

tmlbedOirial. ISalbeIffi-n:o. lOIS ope¡rári'Ols ŒOOdiore.s. TamlJém é 'V1erdaJde :q1liJe
e QS ,eaJIn'P'Dineses, .os emJp>I1€IgaidOiS'e ()IS prut:rõe¡s ,Sle OII1g'8JI1WaIlllJ em, «,srun.­

üs mi:neIJros" OIs ICOIlISItrutoresl e oIs diic8l1lois». MaiS\, 'ess:elSi, ISlão a,pelllaiS os
pelSlcOOOII1es, 'OIS iSienh'Otr.es 16 OIS! 'elSlcrta- d01S IseIIlIho!'eiS ,crupitru11:s1Jalsi" feitos pia-

N,A�te oormrpli'oœdaJ pro� Vioo. PortqUle ,aiOs senhores nãD esca- ra 100000tmlUa:nem a .d�frut8lr aJ 'Pre,­
blelrnáUica ilnJt'emnlaiciloMl, œslSiU- 98l Iq¡ue, ,qu,a,nto ,maiis ¡fo!1te ¡f'or 'a pondlerânclJa patronaJ ;S1Oibre' a ¡f'arç,a

'11V(:l a,giOO'a pa.lrttjiiclui�œr IT'e'levâma ° u:nd!ãD dO¡�1 memJbrOisi da olirusSe tra� nUJIl1éri{!a dos tra;balliaJcbre�_ O q!UJe
eMO ro�.

'

baJl¡badQr3J mais dilficu:JIdaJde .tem o noS! i:nteI'eISIS'aI ¡f'8Jmr, rugortru e 'aq'Ui', �,
COmIQ 816 \SlaIbe, a I�ação .prutron.a1J01: 0'S 'capttruldJslb�, ·em dD- no 'qUie aos 'traJbaillhaldores diz relS'-'

OO11!OeidiIdaI !1Jie'lo¡ 1'lJotslSio PaiÍJsi <1s; �- mii!nã-IDa. IBese, illlJUlito €!IllIbDl'a, o ,¡pelito,
OII1l.l1 eoMnial8) de Ãf7'VcŒ, dl6iU 1l!()'l)a.18 ¡fa;cto·do.<¡ tl\8ibaLhrudDII1eSi não iterem,

.

0(:1 :siinJdiiootOls da clalSIse O!p.er'áI1i:a
forrÇŒ8 aIO� motVilmJetntio� nacilOrnœllils� mgra¡ 'gemilJ, illl!strUiÇãio" 'e ,01& 'senhOl- ¡foram 'cri:aidos, ,rtefurçadOlS, a;p-e'I'f�­
:tImsi ?OOIgrnms. q:ue Mm' mtemlsriiNcœdo r-es ,do patronato ,serem, ,normal- çoa:doisl, !P'e�ol.>t meœnJbms d'aJ >Cil!aJsi.�,
681f<Y1Y}0'8 pŒl:.a poderem vVr a usu- : me!ll!te, illlJU'Lto mSltrmdOl51, mercê da;s rprodUitlora :qUie, ,deSIta maneira, se'

frnu;i.r dOis! Wilr-eliit0lS' qtWe 1n!O� respeClHl- 'CO!llJdd.ÇÕEl¡s m8JterliatSl, �con6rrnd1c.81s 'e sentem ,c()IIl'SicilelIlltemente mais fw­

V!OIsi !pa1ÍSii3I8I, o faidrfio¡ 6lSIsleilVcial de 681- fiÍIIl'aill!oeiiy'ru�, da 'SIIla '(l�aSlSle de pri'vi- .tes. p¡¡,m riJJelLhor ¡poderellllJ, e -g,albe­

tomem em .�OJdJOI'f1œ maIiioriJa �hru .1�g¡'aJd'ols 'Ilhes rprO!poooi!ém¡¡'IJemJ ¡¡, fa- rem, def1emder 0ISi ,SleUIS vertdrudetI'Ois

OotrlJfeire. cU!ldalde dé !5ia1berem ¡falla,r IffiUtto iil1l1Jeresses de ,olJrusS1e. Unidœ\, nOS

N 1._Y;_.;r_ � t
'

'berni, como ¡fMam, normrulment:e, OIS æll:!f sdindi'OOJtos, oS traibaJlJh'aJdiortes
a «V"".·UII'U.<b», wru·,e œ8IP�o IO, 'flIn- "

.

_.< oh d t
-

d'" ."

0fI1itIr t' �..,.. ,.11�"'" mstr-U!1dos '01S se 'Oires' 0.Ui Or<elS. !SIaa ,COIffiO ql11le UIlTIIaJ 'g'r'8.JIl e �JatiJalJJ1!a,c œ--se Œ am 'liga co 01IIIJa¡ 'litliy�� O mIO!ViiJÍn!enJto ISIi:nd'i.cM é, iIlIOlJlma:l- Ipu!X8JIlda t'odiOt>1 para '01 IllIeISInOI Jiado
(Ccmclwi na 3." págfirl¡a) menlte, ipa,me ilIlitegrallite dos traiba� - ;PM'a o .seu 'l8lda, palra OJ 'mdo ,doo

'qllle SIOifrem .� iin(tU'Slt-iça�s 'e 8JSI 19ID-
,

IJjâJnlcjlrus ipatrona�s ,e ,dOIs. oca;pitall'i'S­
tas naiCi'onais e œtraliligeilroo.
Os iinteres..� dios ,tra;balllhrudOlI'!eS\ '

ClOIlllIo ol8/SlS!e, lSião >0oan\lJIl>S. iE,; n,ajbu­
mIrn�te, pam meffihor :¡yoideI'eI!U œ­

furirlê-llOlS; têm ide ipI'OIOurar a UIIlfão,
relf'orça,¡r fi 'sUJa 'UiIltdade.. >Baraf-ra­
seand'o () ,que ¡foi a paŒavra mâglJoo,
'C1e 8/Leigria e. de 'conlfJIJan<:a do IpOlVO
pwtug¡uês". íLoig1O 8.ipÓs o 25 de cAJbrlJl
-die 1974: «O POIIJO, uwiido, jŒma�
sleI1'á v1�iidJoi» , ¡pode:mœ aflJrmlM'

qlUle:: «Os tral.bial�hœdJotMsf WI!.JÍjdJojs

a¡tira1lJ�� >dOiS s:6iUs ,�, jamvaJ!is
lSI6rœo Vf!nIOÍIdlOl8».

Níestels ú11ltlimOis mJeiSleISl, 'tem-,se ¡fa­
'11!Jjdb IbalSItante na !llJece:ss!lidade de
untdiad� .d!o¡g trrubaJIftlrud'0l1e51.. iDep'ollls
'q�e >O iSecretalri!Jjdo ,da iIJnte:nsllinJÍl'i-crul
NactoinMi, 'centraI: 'únilc8J oos ItraJba,�
Mtruddres, ,anunc:!kliu, eIl11I Oodlmbl'a,
nlUiIl1ldPl�1 prtmediros rnJeISieIS deSDe: ano,
a, :SIU'a; lnitençã:o. ode run>tecl:'paT '01 is,eu

ICOIIlJg<¡'esIS{)l 'El de, dar ,ao mleiSIIl10 uma

1t:6niica de ICJOIITIipLeta .rubeI'ltura a tOl­
diOls oi� >trafball!haldOll'el"1 e 'Siin¡d�catOlSl,
qlUletr 'esti'V'eSlS!em', OU-, nã:o, fiJl:iJa.a.œ

(CO'I1!Clui na 3.· págfina)
\

DOS BOMBEIROS DO ALGARVE
FOI PRECONIZADO TODO O POSSíVEL APOIO

FOIINAUGURADA E� MESSINES À RECÉM,CRIADA CORPORAÇÃO DE ALBUFEIRA
A EXPOSIÇAO cc}OAO DB DBUS D���a�,��!llJY:��:= r��U�'��Do�=e:o=��

t:naJJJ do,s oOirnlalIldaJllOOs .d8lS Co!'lp'OIJI� a;n1JeriOll';:e ArmalIlJdo MaI'ltili.iha Rio-

VISTO PELA'S' CRIANCAS.. ��e.:'=����d��t� te: m�"C=aD��u:�:::a:S;;bei_
JiUntaT!ios (Cruz LUSa) da orupi� ro ,t;eoou CIOi!lsidel'a/ndOSIlsobre os re-

algarma. suttadoo dOl Oong.res8lO Naclo:naL dO'S
mOls,trar 'ar.tilsltá¡" em IPI'Ie!s1I!dilU 'O sr. BaIu,lo iDomi!lIlJgols, BoonibellJI'OIS ,re<lelIlJbeanen>be¡ 'reMjlzadD

em 'l1e!pI'eJSIeIIl tação dOl :gOlV'ernaOOr na Gual'œ:� :o qlUJe¡ 1fulr8Jffi :f'oœ:­
ciivdJl do [)iJEltrito, la;deru�o pelos lS!l1S. dOIS ,ru]guJ1s '¡¡lSlpootOig do >tralIlJElporte
iten€lIl:1Je-ooroneil: TIe�el1rru Co!eIlJho, em 'amlbu!l!âJncila; de dœnrt:es ou :f'e­
b'P,ector de Incên!Cl1os da Zona SUiIJ; .rdJdlos -a Iprul1t1lr 'do HQ$iJl:Jrul R�g'IQ¡­
dT. !RJocl1a da Si!l'Va, ipresdijelilite do naJl .d� �M'D ficando assente que
ISeiIlVILÇo 'NaJCi'OIl:rul de Amibu�'â1liOiaJs; ISaJirta: dos�dos dQlS 'bombeilf'OO
Amide FffiTeilJr2L, -p':nersidie!llJte d:Ols Vo- e não do HOiSpdItaili IUJIl1J 'PI-ana de en­

ll\l[ltar�os de lFIaro e. (lOlll1J8Jl]d!¡mtes tendlimJe!llJto 'Palra :o trrunrspoil'te de
Ma.tl!Ue1 !MaIIlIta., d8J Lilg3J dos Hom- lS'in:!L<1I:r8Jd<Jis¡ pM'a oS ihOlSipiitarlis de
bel�OIS Portt1llg1UJes�s; JOISIé FiIl:ilIl'e Ri- Lilí&boai.
IbeI>ro, dclega¡oo dru Fede.rração d'0IS
Bombe�ros do AJLgaIWeI; He.OOUi�aJIlO

,pOrnl1:Yfulftlo, dOiS MUJIlicipadis! deOIihoo,

-

NA REUNIAO DE COMANDANTES

Sessão musical
na Casa do Algarve

Foi também a:bo!'dada a questão

(COtIJC'lm na 4.· págtna)

Estudo das areias
do Algarve
T·ElNDO em vtsta; o fa;bI'lioo de ;b�

!tõel3 n'O A[g�el, está ()I LiaJboIrIa..

¡tório Nacional de lEin:gelIliharia CiivlJI
(,Serviço de 'MruterLais die Constru­

çoo) rutraJVlés da; lSI\la S.ecção de 'Fa­

rOl, l!eJV1rundo a e¡feRo um elSltudo sa­

bre 'as areials da nOSiSa P,rQvinoia.

ÜS trrubalihCJis¡ já foram iin�claJdoIS"
cOIlllpJ:1eleilldando um 'lievant'amentD
g¡errul dOlSt Iloc!JjLs de ex:tracção de

areIa, pana detecção das ISIIl:aS dife­
rentes IqUlMLdades ..
Pretenclie-oo obber aIn(l!S!trta.s daiS

arei;¡¡s, dJersde aIS JllI8¡j,s If'i!llJa.so fus m,8lÍJS

grOiSsaJ5l, pOiSlSlUJi:ndo as meSllllaJS muI­

ta, pOl\lCla ou aM neOOUJmaJ al1g<iàa,
'00 IcaSiD das arei:3Js¡ de. a.reeilro ·e

mUJi:t.as OU p01UC81�, concitas no das
are1as do mar •.

C8JdJa aIIl1IOIstl'a dJevlerá fur cerea

(ConcWÆ na 4.· pdigf¡M)

l!�;r8 a If4II
.. d mI/dor r/fusu

EMAGRECER

Emagrecer é a preO'C'lJJfJaçã.o
da mawr 'fHl/Ylte das pessoas.

PO'1'ém, poU'CaiS conJ¡;eceon a

n(1)/;uve2)(J, da sUa obfl's>iidade..

Pode-se sempre e1lrr,a,g'1'ecer,

desde qlUe 8e d&eje. A vi!d>a
.

do hO!1l1iem, por 'e:oompl-o po-

'dla roo8Ientir-';S'e COOl'll iIs.so.

Cuidado com os maus
conselhos, os remédios
de eudosos, jejuns ex­

cessivos, massagens ou

regimes severos. Anali­
se o seu caso com o seu

médico.



.lORNAL 00 ALOARVÊ

I AGENDA. 1
J

leosTerreno vende..se
Corn cerca de 10 hectares. Bom para hortas. A cerca

de 2, km de Olhão, no Lagar de Peehão.
Trata teléf. 0099 - 22126 ou Maria dos Anjos L. Mou­

ra - Quin/ta de Monteselos - Vila Real Trás-os-Montes.

Partidas e chegadas
-

Poæ mAOltilvlOlSi prOlfwsiolnlClliJs¡, Is¡e¡guiu
Dorm 8IUa e8!p01S1lli patra lÁJslb'ollli, orwdJe
perrtrrliarnJecerrá :parr wm pmOido de

trê,s 1J'l'IIEl8�8, o sr, ÃlivatrOI Ca1InIperO
Mt/J11ih.OO, enlje¡nmeii¡ro em Vill-œ Re<d
£k¡ Sctlnito A?Vt6mdb.
= E'8!tá Illi férriaJs, em Villa Reiail de
Sarwtio Anl!k5ni,o o Sti". FI�Otrirpe¡& de
S'OIUJ8a Oænioso; mJISISO (lIS1¡;Ii!nIainit'e na

AlermatnJw,.
= De pa!.S'8'agerm pOtI" Viilœ Roof/, lOO
Sarnrto. AflJtówib, elSltIerv.e na¡ flJQ\SISIa

R'eJœœoçâlo, c<orm '81Ua e8!PO� oe Mkar·
00, ,o flJOISISlO OOlklJoOllXlidolr 8fT'. FraJrIJ­
cilSICO TeOld6sti;o Neoes;
= Oorm 8iUa eISIPOlS'a er» D. C'iarrrverm
ViJlll¡a!T.olbos' �á a fétni!l1iSi ,em VilIa
ReaJI de BarwtIol Arwt'ónriJo 01 ISrI'. MáJriio
B raJl'l)(}o, flJ08iSi(} a¡.slS'i/nan?t<8 em awsw­
blwnva - M()jf'(f'ocolS.

ga, S8lI'ailVa. '6 MarLa daJ Oenceição.
Mrugm ROIsa.

Joaquim de Jesus Brás

Fru�e0eu em ,Faro, terra de sua

na,tur8ilidaJdle, o sr. Joaquãm de J�­

,sus Bráe, de ,SO 8iIlOS, mdustnLrul de

tiipicigraifilai, q\lle deixa 'V1iJúva a :SIr.·

D. Mruria NrutáJltru �ri!a Bræs. Era
Ipañ! dos 'srs. TúJllO,. Armando Ra,ul
€I AIIl!ruclelto cIJa lSilliva Brás,' todos
œs�dleIIlJbels InOisI ESII;a.d01S Uni!d!OIsI da
Amêr�ca e dn Bertramd Benjazndm
Bráis, médíco em 'F1aI'o, casado <com

a 'SII." dr." Deolínda OJilv'elI'a Eráis
e C'UruhaJŒO dos SirEI,' ,Lurns iFlériJa¡ PliIl­
vão 'e José 'F1érila ,paJVÍÍJO,.

œa-,f'eliIDa, R:OIE� NlUDJê!3; :oemça, iDÍasj
qaaæta, Oen1iWa[ e qRlIi!lllba-lfeliJria 011[-
v,iiJra IF\vnt:aJdOl

'

Em TAVIRA, hiolje .a, F'ammáeãa

Aboi!m; a;mamlhã, CenJtra1l; doméngo,
France: lSiegIUillœa-f,eWr1a ·s,olUisa; ner­

ça, M'O!llIbe¡¡:OO; quaæta, ,Âlboi:m 'e quín­
ta-if e:iira C€Illitl'aJL
Em VILA RÉ'AL DE SANTO

ANTôNIO, hOlje, a Faranácta Cair­

mo; e aeé ICJjudinta-lfiedII'a, a 'Frurmãda

Ga,r�lhlQ.

La Ra.mOlS Caesíasio, ipr<llfeSSiOI'a¡ do
Conseovætórío R�giona.ll, casada
com o SIr. Œr.. Armando Jœié Ro­

,ahoêlta tCaJSI£!i:ano €I do �[". eng'. Fer­
naædo SaJligueiro Pa,UiLa Ra.mos, fun­
ciooário. da 'DiJr€ICçã,o de iEstI'a.daJs
de EVOlra" ,c8.lSialdo,collIlJ ,a, sr." D. Ma­
r ia da Conceição Rarnadho Ortjgão
de ,Mew�o ISrumpaJiOl Rarrnæ.,
O ifillJIl!eml, Ique se ,ed:1e1ctuou para

o cerrndtél1io da E�el'lalllça,. coasts­
t�u 'SJ€illJttda IlIlJallliJfustação. die !p'eIS'8Ir.

Joaquim Estrela Ministro

F'rul'€lceu em Faæo, .olllde l'elSddlJa,
o sr. Jruqruiilm ;E]sltn�a 'Miind!Stro, de
65 aJIlOIS, nrubura¡]; de LoulJé, vendedor
de ,a,utomóvie4S e 'pesso,ru ,mruito co­

IlIh'€lC�Œa e 'eJEltiJrnaJda, pelo soo Itl1a!W.
DeJi'xa víúva a 'Sll'." D, (Marfa de
Sousa :Rocârio 'MintSitro 'e €lr.a pad
da sr." pmf," AlLda tNaItaJld;na do
ROl:âl'to Mtn�Sltro CrunvaJIiho COlSta,
,cas,aJda 'com 'O lSiI'. José Cawaillho
COISlta" l1esliid:ellllt.e¡g 'em Codimibra e do
,s'n. ICUlstódd:o ManUiel Rosário Mi­

rristro, 1. o sl3.Irgento .efa Eix'él1c�to,
casado ,com a sr... � iD, MaJ1i!a A'1i:ce
Meldlrooiho M,inj¡,ltro, l1e1Sideilllt'es '€Illl

PorU'mão. O IfUlIl!eral� 'CJjUie 'Se 'elfoec­
tUOIU pana Q ,C<eIlIIiiJtéTi:o da iEs¡p,ell'álll­
ça, .cOIŒltiltu:LU ,eoopreSlSIiJva, m!anilf·es­

tação de 'pelSar.

Dr. José .Maria Carrilho Madeira

lEit1eCltuou-�1e pana o ,oemiLtér.i:o de
Fano 'o [:UJIl'eI'aJIi do 'Sir. 'dIl., ,J� Ma­
ria aa.r:�JfuJo Mrudle�ra, ldei 60 8iIl0iS,
que faJlieceu em Lisboa" rode �Ie de,s­
roooira em tI'8italIl1eillJto.

NaJtu.rruL de ,S8iIlta IBáil'lbaira. de

Neooe, 'eoceŒ'cia há llIlJuitOIS anOiS a mJe­

dilcma¡ ,em Ailljiæl1'r, rode em dewegiaJ­
do. de 1S:a¡újde.. \Debca V'liú!V'à. a¡ sr."
D. 1F1l'iaIDJCilsICoai da; Luz íP8iUililno Cair­
rill!ho Mrudedlr.a, €i 'era pM <dia �." dr.'
MariJaJ 1:ManUieil:a Pa.1L1iL1Ío Carrillho
Mrudeira. Ca,imoto JãcOOl'lle, nædilca
em ILiisbola.

ÀJs famt]ilas 'enlutadas¡ apresenta
Jorrwœl do A.�gaTll)e, ISea:JlUdos pêsa­
mle!s.

CRÓNICA
J

DE FARO
Clne.aspor MarceUno Viegas

D, Antónia do Pilar

Afinal (também pergunto), com. é7 Casamento ,Em ALBUFEIRA, no OiDie-Pax,
b:OIJe, ,«lCerLm6nia ,saJIl!grentaJ»; arna­
nhã, «lUmia, JoiJr:!Ii 'P'al'a todcs»: do­

mdiIIJgo, «A crus'a drus pombaJSi»; It::e,r­

ç'a-d:1etra, «<Trrugaill1l-me a ,calbeça de

Allfredo GruI'ciia»; Iq<U!liI1taJ·lf'ei!ra" «iDe­

f!e'lllsores da ciidrucl'e»; q.uilllJt:a-tfedira,
«A 'graJIl!de ILUltaJ».
'Em ALMANSIL, no C1nema M�­

ra,nda, aill1laŒlihã, «JúiLia e Olei hOI­
mem!»' ,dOlInmg'o '«0 -our8lnded'ro de
aJLc'Ov'a;) ; terç,a-��ilra, «O ltecto de

crLst'aJ1»; 'q<utn1:!a-1feiira, «Os corsiá.rio¡s

da ,]I!ha, Ver,dIei»,
Em FARO, no ICiinema, lS8iIlto

MJ.ltomo, hOlje 'e '3.IlllIaIlJJhã, 'em maUl.
née e ISlooooe, <<lPa¡pil11on»; domdin,go"
em 'matiinée Ie 'oodrtée" <�Cl1iiaJdo ¡para
IbOido ,o ,S€lI'V,iço»; t�rç'a-lfiej¡ra" «WaJIl!g
Yu, o ,I'eŒ do K'aœrutél»; q�a,rta-Ifeilra,
«Um vioLilllo illJO ,oolihaJdo»; quilntaJ­
-!f'eiira, ,«iEmamJleJlil e, a 'amtiivilng',e¡ffi».
,Em LAGOS, no Œ'eatro Cinema

]IrlIpéIr1ib, am¡a¡nftl,ã, '«007 - ondem

¡prura maltan; domiillJg'o" <<IB�búI'd¡'a
ena Oesúel»; tel'Ç<aI-iffflra, «'AlSi novi'-

ç-aiS\»; IquartarlfedJrru, ·«Albutr.e¡S na 'CI­

dade<»; qumtaJ-¡f1ei�a, «ILIIJooldlto des­

ti:nO».
Elm LOULÉ, lIJO Ciine-irootro Lou­

,LetaJIl!o, 'amatn:hã, «T'!liI'Zam 'e os mÍl­

mtgol:j da, !£i€Il,V'a»; domiirug'o 'e lStegruln­
dru-ifleira, '«lPaJUili e MliClhe!Jlle»; Ite:rç a,�

-¡fejJrru, <�O 'russ¡ailltQ dos 'DOibermaJIl!s» ;

quinlta-IfleŒr8i, '«O ,majo,r 'eElPe<Clbáoull'o
do mUillJdo».
:Em PADERNE, no Gilrre.-Pa.der­

nense, àmaruhã, '«Amor 'en'tre mu,­

liheres»; .d!omilnigo, ,«PrO!fÍlE!Slã;o: aJVlelll­
'tureilrosl»',

'Ern! PORTlMÃO, no cme-,Teatro,
boje, '«'I:niS'Ól,ilto destilnm>; a.manhã,
<1M3ic'iJste ,contra OIS mOilllst.r.olS»; 'dio­

·mingo 'e ISIelgmnda-1"e,tl'a., «EimJma­

\ illJuelŒe, a aJIltMrgem»; ¡jjerça,-if"edira,
«O ,el'lbr8iIlha mundo de Da;ilsiY 01'0-

,ver»; IqlllJal1taJ-Ifetra «iDelCaml€lrOill n. o

2»; '<]Iumta-Ifeim, �Ma,d!ly, a OIUltra
,mUiliher»,.

Emi S. BARTOLOMEU DE M'EJiS­

S.JNJfJlS, no Cilne-.Terutro João de
De<tlIS, 'aJlllJaIlIhã, '«O Itl'eYO das dniCO
foillhiaJSi»; d!omd!nJgo" «�arrut:é emHong
KOIl!g'»; tel1Ça-If'eka, ,«0 ooLitâri'o de
Nevada»; ·<]!uiluta·lfeœra, «A mlU)lhe�
felliillJa» ,

Em S'ILVES, no lCine-/I1e!litro

SiWV'eIIl'SI€, ho¡je, «IA oClll!pa !foil de
Nero» ; amaJDlhã, «Gilg'ailllte!s do

:mar»; dOImiJn¡go, €lin 'matLnée, «Oai­
xilruhaJ de 'siunpresas» 'e em IEloirée,
«Ernrrn!antrelJJe, a aJIl!t:iJvi'rgem'»; se­

'giuudJaJ-ifeiro., ,«Emmal1lueili1e, a runtt­

v;tl1gem»; :telrça-ieilra,. ,«AimIOtr 'oo,tI'e
menor:E*'�> ; q¡Ulinlta-fe4ra, <1Decrume­
rom>,.

IDm TAVIRA, IIJ()I OLn:e"TeatrOi An­
.tÓl1lilo Pinihediro 8JiIl1amb:ã «A úilitima

golipada,»; dom:ilngo" «Os'maLucos no
swpwmercrudo»; terça.,fedirll;, «'O 'V]!­

,g'rurik'1t:ru»; quarta-tfeJi�a, '«A 'b�a He­
le!lla»; 'qlUálniba-lf'roI'a «Joe»
IDm VJ1LA REÁL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine,-iForz, hiOdl€\, amaJ­
Ilihã 6 dominigOl, <�GaI'gaJIl!ta ¡f'unda»;
Ibeæç.a-ifeLr!li, «A dasse domiln'ante»;
.quID!ta,-lfe,ira, «iO'llIde é que dóil?»,

Faâeceu 'a, ISlr," D, .AJnitón.ia dO' !Pi­
�a,r, ,de 82 .anos, rviJúlva, 113iV1}r8il e re­

¡si.ideilliOe em AIlImanSJÍlL. ,Em mãe das
l'Il'." D iMa,r,�a, do ,PiI1a,r 'e D. Glló rita
do Phlair GolllçaJlIV:es ,e dOI�1 ISlr�, AillItó­
nto do IPilIlwr GOIllç,rul�es" Fl'aJIl!cts!CO
do Pillatr OOlHÇaJwels 'e Manue�' EIll­
trUiclo. O lfutllJeralr, 'que 'S1e' 'elfIe1ctu'Ou
aJpós> ,a 'ceWelbr,açãOl de II1Iii!ISI3.I de cor­

.po IpI'esente 'PaJl1ru o ,cellllliltério de
,São .LolwençQ de AJll1Ialnsitl, COO'Slti­
tutu 'sientiida malll!iifelSltação de pesar.

Tenente-coronel António Santa
Cla,ra Ferreira

No HOSlp�ta¡1 :Mi1�taJr,. em LiI,lboa,
:l3aJ1ieC'eu ° Sir. IGeIIlI€illJbe-'corone�1 AIll,tó­
illJto ISanbai 10000ra ii1erootra, de 7'4
anos, nrutur.al da E,r,�Cle;jjm e h!á 'aJl101S

I'es�denJúeI na �llha dio :Fruro[ (,FrurOi)',
OOlIlJh¡elC,i:do all'ltilSlt'aJ' plástico, com V1á­
rli'as ·eoopO!Siçõesl, a ,tellli€illJtei-,COlI'Onel
SanltaJ :OlIaI'8i Ifoi ta,mœm alIitOIl' dois
diVll'Os. <�V,i:da IIll.qjlliieJta,» «¡]jIIJcDdleIIlJte
de Œœprurtição» ,e outr¿s.
[)edbca V<üúJv:a a \S¡l1." [).' EI1lIlierzlJnda

Ce:weŒI'a :Ferr.etra <€I 'el1a pali! dia, sr.'
D, BI1a1S1iJld.na J<ÚlLi!a AJ:liV'e�1 Fa.íisiC:a, 1€1£1-

pOisa do sr, IDmtlt8illo de 'Sol\1l£la.
�MSC:a.

n. Maria EurÍdIce Salgueiro
Paula Pe'reira Ramos

F�e()€iU em �a.l'o, Iterl1a de sua

I1iatumilidalde .8J 'SIr .." ID, Ma,l'i!a, EUll'L­
dioe S:aJlgueiJro P!liull8i IPleo:1eæra. Ba­
molS, de 72 'aJnOSl, ,vLÚJv'lli de iEimi-
11a:no Pe:reŒl'Ia Ramos. IEr.ru ,mãe da
SIl',,' ID. (lIÆalri/a Il£iaJbei1,S�g,uetro PaUi-

Na ernmilda de SOObo' AflJt6nñio, do
Al,t'O etm Fœro, rooldJzOlU-<S1e a cerri­
m6n4a dOl OOISalml8%to, da SIT.a D. Isfi;­
da MIlliriœ MamtânlSl Ma1Cl1wJdio¡, fillha
da IStr." D. MM'iia C.slt,e Mal1it'iin.;8
MalCiluldb el do, <Sri'. Jo!Sé N.'UIYIÆl8t Ma­
'oha'da COlin o. IStr. �g. goolg. CarlOS'
MamntJeil GOlmelS1 ,i/Je Maig,œl.hŒelsl, t£­
lho Idle D. Ei'ÜJr A,d�œilde Gorge
Gomes ,e 'de Luis, FiJd¡pe MllliCeio1a
de MagajJ.hÕÆ!8" já fai/.e!c1!,dJo8'. FlOtI"mm
paldrimlholSi p&a¡ flJOVvœ a ISr.' D. Grœ­
CiÍI1'IIi.l!œ dJ6 s.0yu¡S'a Lobatio Mo¡nfJei;ro :e

o ISfI'. F!TlI:1inCIÍISIC'QI MarilirnlSI MOIYIJt:ei.ro, ,e

porr ;pa,rllle' dol ,1VOVvOl a \Sr.' D. Marçœ­
la da C:onweã.ç& Oha!gaisl MaJc;hœda
'El Q IStr, mxJ)jorr ,die Eng.' J r:JIŒo JQ.Sé
ROlb:eI11to Dol'l11Ailnlgues. Os nowQ.s; que
fWaJrOJ/'l'lj re.sti.£WnJda em aalslOa�1S 81e­

g,uilra/m em viJalgl!Jm ,i/Je 'WtÍ<pcilaS' p,1lJ'M
(J¡ M'OJi/Jetira..

'

O
NTEM fiiz.a minha manhã na praça. Fiquei com vergonha

e medO' dos preços. Astronómicos. EXovbitanths, aqui e
ali. Em tudo desaj'llSltados à capacidade mêdi'a de com­

pra do pOlVO donde sou e pOœ' quem luto.

Vi, 'amigos, muitaJs dam'8is-lbem�e-'8.ssim-assim, de láJbibS
revoltados e olhos trisres, desdobrando nOOas � notas, daque-
lI3JS folhaJs que (não há 'IIi:uiito)

-

�__

davam Ie isobej'8:v8im para uma

vitaminada e proteica semana

e 8igora, senhores, mal che­

gam para uma vez.

:It 'al I�ação, justilffuam uns. A

oaooS/Ua n:!litul1llll! da viidaJ, aJP,l1egOiam
OUitroS. 1U:ll1iai <JfV'a! - dliJgo eUi: q¡u�
soo die 'œ" vilvo, do ond�illJrudOi me;n­
s.aJJ: e ¡telIlhoi lliá em .casa ·mJa�s: dUlalSl
boca"l,

POII1que, na r€'aJl:ilda,de, muilto há

.qIUlei .UJ�tTlaJp'aJSsa o eIIl.t6illJdilmeillito -00-

,mUlll1l do 2lé-da-rua, uliSlSlo IIl:áo aH-

000.
POll"qlU!e 1ll0i ¡proteslto que aqlUá d!edm

não estou i!"IOiZinhQ.. OuItra.s 'V'œes

se �l1gU6ill1. ;Cœ'nIO esta do «Jorm.aJl

do lF1undão» ('semanál'i!o profllJIl!d'aJ­
IllJ€Int,e ,aiJelCitO !li0 p.aI1tido 'govern8J­
méntaJ1, toido ,ele «Ip:s-ipS»:
'«'Palr�sadia ou 'CÚJmpLioe" aJ [1s­

oal:irõação daIS ructtvidadeis ecoillJómf­

Céltt1 ,está olli ¡pemmittr Os mailsi' Isórdi­

d� aJbusos :ooDltra o dléibill ·OIrçao:n¡en­
to ode pOIbnetc, 'e remelijillrudOl�., Na,sci.­
da de um di:ma de irrE"SipOillJsiaJb�li­
daJœEI qU'eI nlilnlguélm tlI'aIV'a, 'a ñelSfa­

ç'aJt:erz atiInJgW OIS '1im:iItelS1 dOl hiãJbi­

to cOollsenttdo. Nem dUl1aJIlite a ,gm¡er­
ra de 39/4!5 lSe !fot tãio ,looge., lBruC8J­
Ilhau a ,],,80$00 oarne de V'a.ca a

1:60$00, IfiJalll1lbne nos 'wr'll1JalzlénSI à

clEtpera da 'sUlbl1da - urn nUJIl,ca, 'aJcar

bar de rOUibaJJhJe:ina.s Ep.lIJIl!e'I».
l!l 'caso palla 1p611gUntaI'" usando

° c(lIIJslrugmdo ItitU�OI da, rUibrica qUie
01 ex-md:nLstl1o MrugaJIhãJes IMoba, ¡"a­
nelOlu ,diru iRlTIP:

- M11naJli ICCJll11¡() é?
TailivIez ¡fOisse ,a¡1tur.¡¡¡ de tm!por o

regl'€ISIslQ I!I.OiS «éC'I'8JIlJS» Itel�eviiSiVO'SI,
do coœ-ajOlSQ iPiJt:aca,s AilttuillJeSl!

CART1 ¡ REDACçIo
PAROUEBARULHENTO
EM FARO

Fo� iinœuIg/Uff'aJdIo¡ há œ�gUJI7JS m.8Si8IS1,
O :PaJ:I<q;UIe LefJhes" o qruail fijcl{:¡; amem
ao KlOOtrrOl de ilfl'UiOJl rworn'l!I3I, em Fatro.
O ml6S1I'/1;O foli dIottaJdJo, .� ruiJd¡OlsJ0i8

œlItij,-if'a!lænlt'e\si e pOlt1enit'BiSI lvoloifQtelS,
Os qrwali<s,.gasltiann mÆ!D1vœr€lsl die K1.{)
¡poti' horra (e faiÆJJ-se à b'ooo. ohm elm

'11e1St,rilÇõeJsi ,ao c01llSlW»llo eil!écIt'rico e

Il/UISIt.EridaJdle). NÕJo 10tb8itamt<8 o rwído
imlcÓ1nlOid!<i: .(];O 'siOrm, ,œimdIaJ aiJglU/YIIS
grrwplOlS l.etIrubrra1'aJm·ISI6 d6 ilrem treiJ­
n(li11-lsle' 'e mesil11AO !iJJiis:pwtiaJr: ,erwc.orwtiroiS
.de fwt:e.bol a�é att,(JjS¡ kooœs dCli rwoliltle,
CO/I'I'lAQ no 1i/JLa¡ 28 .mo ,oOi11Teml�e. O SOim

ailt� od�s œltli;"fIaJ�ootielS e 'ajpt'tos;
a aIS/stilstt'ê'l'iiCliJa, corm; fiai{;tJœ de cimSlmo,
,l,embrrou-Sle de 0J[JIU)paIT'" gllitatr, bI/.Ja.<;,­

f'etm01I', ijnjwriar eotm PafulvrrlllSl tŒils,
ICOIrrI;,OI: gœtrwruos, II1U1Illam.dmolS 'e orutrrœs

que rwem 'lJIaIkl ,a p,emJœ If'e.f<fmi,'r, NÕJO

há, poos" dIiir�ltO qru,e. iiElto' 86 pw8lS'e
sem OJ au,.ro� ihl.ternJ!Ílr e, pœra
matiJs, iaJMm 'YIU/¡wwgaJdia, PO'¡181 œté à$
dtuaJs, qWalSI8, -da; mGldtnu!gam, œuroru
a i}nJsJórvi,a¡.

Gente nova

Na. Olfmliloa¡ de AlSIOhaiffernibwng
(Aletrnia.mIJI;œ) , dJeiu. à Ituz WI'i'IIa crri!amça
do sex01 1'rIIWS¡crzaiJrwo, <1JU6 !f'eICe.b6U 'o

'I11OII11Ie de HéliiJJerr Lotpe¡s¡ Remelilra,' a
iSrI'.o D. JOiaJfl.lUiIna; M� MámtiIres
�&1 Viíe:ga.s. e,sIpOl8ia .dJo< 'I'IIOIS�OI aJSIsdi­
n!!Jl1't:e ,Sf/". Eugé:nlifo, Perreriira ViJegaJ8l.

farláclas lolas
DE SERVIÇO

Em AL_BUP:EIRA, hOlj�, a, �a,r­
málCl.i:a Mv'cog die SOIUiSIa; e até SIeoc­
tla-f:E:icr<a" :a F.aJI':máCii.a Pdle�liaJdJe1.
Em FARO, lrod'e, a 'FãmmãJœa A'l­

meJitla; l3.IlIlI3.Ill1hã, :MlOInllle¡pdIO!; dlOlIIlliiI1-
gO', Hilgli,etne" SlelgruiI1lda-<:t'Eliirla, Graça
Mtl1a; ibe'l'ç'a, lPIe,reira Galgo; 'qU.8JI'-'.
,tia, POillJtes ,SIEqu�a El ql11litnJtla-fl€lf¡ra,
BaJpbil¿ltlai.
Em LAGOS, hO'jle a �a!r!mIãJCli'a

Lruoolbæliig€lIll>1e; 'rumallll1iã, SlilLV1a; do­

mlitrlJgo, NteIVles, seg¡ulll�a-d:1�rJa, RtiibEd­
ro Lope!Sl; iIlelrça, 'La£olbirlilg.eII1ISe;
qua:l1!:1a, StllliV'a '€I qudilllta-If'e'iJra, NlelV'elsl.
Elm LOUliE, Mj,e a iFlarttniádià

AV'ell1illda; a¡mJallllhá �eliIDa d,olmlilll¡­

go, OontfiLaillJça; _,,'egJUiI1Ida-ifedll'a, PI­

nh�dtro; ttell'ÇIaJ, PliillIto; qUl3.lllt�, AV'f'!­

nlda €J qUliinJta-:tlelill'a M'8JdeôJm.
Elm OLHÃO, hoi'e, a Famll'álCliIa

F€Jl1l'o; IaimaiI1lhã., RID/aha; dOlll1iJnJgOI,
PacheClo; 'SlegRllnlda-fedJra. ,PIr.olg;reISSlO';
te,rç1a, OiihlaillJe!lllSIeI; qlUlamta, F1enro e

qUq!lll!:la-ifeâJra, Rüloha.
Ern: PORTIMAO" hoj:e. QJ Falnmâ­

oia Old'V'eliŒ"a 'F1UJrtlado; aaniaJDlhã M'()I­

dema; d<J<mi!IlJg¡o, Oamvailho; lS€Ig\lIIlll-

De 28 de Setembro a 1 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
.

TlRAINŒ1IRAS :t F1l!OIr dQ ,£iu[. .

Pérollia; Gluaddia:na,
sua. .

Liel£ltliJa. .

ÆgaJd:ãJO .

Al'flclrtijm I

PrlilniceFIa, dO! SIU�
OOInlC'eliJç;amlilta
Ga.j/U
NolliÚe
AIUtlaiZ
AIrdIa.
AtaJI:a!llltJa, .

PéJl'OIla: MgarriViia

94400$00
88400$00
7,1600;$00
7050D;$OO
6i3;800$100
58001(}$OO
42300$OD
31 650$00
26600$00
2,2300$00
19800$00
9400$00'
5500$00
4000$00

I-

608250$00

Qwe wto 81e MO' ,repriJta, 'pOO1qtUde é
wm atemJ�œd()l à ,SiŒÚde pWbUloo; q¡,o�­
que 'slOtU um �baJJhiad:ol11 .e¡ kwamlto,­
-tmIe loe.d�, pre!Oi/so de dJelSlCa!n!So; pOfr,­
qtUde OIS 28 imquiil'iinolS- que mIOl1'<1/mo 1VO

prédJi10 'S01b·raJnJoei.'riOi '11JQ ,p.cQrque. têm
It.amto -ditreMQ ao deiSICŒI'llSVI OOfln:OI eu
ou {)i¡btl'l'O 'qu.œ&¡wetr c.iJd¡aJdãjlJl qu;e,,' no
OtUt1lO 'Wia, ¡fJerrá dJe 8'6 ,DflIIYOJI7,l!œr àJ8

6, 7 OIU 8 h0l11an 'dai manlAhã pœra iIr
tlrolbaJ�hair .

S.m-á (J iJs¡t¡o_gwe .s1e. omama dJerrrvo..
cra'C'inJ ?

Jw�g()l qw8, na fœse que p'OII,Crugal
aitirœvEll8l8la, gaJ8ll!œr �a>nJtle 6 ho'lr'aJs

mdJ�lvarr:eSl We Kw 'de e¡re.otriJoiIOOde,
!p1r'OI1)etniiemrtle Ide O'¡It'O ,pOlt;entelS oow.to­
fi� pwjalS JiuzeIS 'ernltrro.rm pld.r r.e,can­

,tOlS () ftnUrvc.h.œs d6 tIoidJal8I aiS! jalneffims
do préàJi¡o ameœo, não é alUSft'emilœaJiJJe
ma" � gœs,to swpérrflwo'.
A ,tJem¡fiœr oorntllu (J¡ l8JŒÚ!d)e públilCa,

com rmfJilJas, S10i11JS, g,niltb,SJ ii'l flJOrme8

alfé alntl{!!Sl ·holralS, da; flJIYifJe, iIsIt() é qwe
é a tão altn¡æ,jœda oornJo:crax;i!œ lOO

qrue t'amJfky ',0'6 taiPal?
A"[lelo, em nveru. no'mle e no, i/Jos

im¡qwiIlWwISl dest�e prédJio, além iJJos
mlOrraJdiorl'es ,ilJoot,a ZOtI'ta, porrqrwe ,to,­
OOISI sãJo WVCO'�I�� iln:cLuimdJo
tI/I1'l.I(1. �l(h dB c.nilamçaJS1, pl1Y/",(J¡ qwe
qtUetml �e dri.1'ei,tlQ frnltl�, porjs P,(})­
,'l'elCe wim® hatverr œ�gu1'l1l(h IJJ!btori­
àœd.(3< rwe¡'�B PaÍlSi.

AGRADECIMENTO

SERVIDE OFIOIAL DiESEl
BOS'CH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónic�
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

TOIVad
,

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

F1RANCJiSCO DE SOUSA
CORREIA (Sobrinho)

(Falecido em S. Brás de Alportel
aos 3-8-1976)

De 28 e 29 de Setembro

OL9AO

Estrume
de gados

pALHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VERDE..

Trespassa-se
TRAINEI/R,AS :

Norva Ollaloolha .

AJrtlaJ
'DliiaJIllJ�el
Ama;:z¡o!llia. .

LfSbe . .

!R;€IEIt!alUil'aIÇjãjol .\

Pl1iiI1IdeJSla do Stull
AUldialz .

NO'Vla 'Sir." P¡¡,dade- ,

NOIl'te .

Seus irm:ãos,Maria Corl;eia Uva,
José de Sousa Correia e João de
.sousa Correia, seus cunhados
Germana U�bano Sli;nc<ho Correia,
Rosa Eusébi'o Rodrigues Correia,
Maria Amora Júlia Engrácia Ro-

N I·'
drigues, Maria Fernanda Silva

I Cr I I IIa
Pontes Engrácia, Luciano dos Reis

,

'.
'Engrácia e Joaquim Dias Rodri-
gues, seus sobrinhos e mais famÍ­
lia vêm por este meio manifeslM'

, 'o mais 'profundo agradecimento a

todos quantos lhes testemunha­
rarrn a sua solidariedade e os

acompanharam na grande dor pe­
la irreparável perda do seu sau­

doso e muito estimado familiar.

58000$00
40140$00
!212 800IjiOO
21700$'ÜO
17974$00
10190$00.
8070$00
4400$ÜO
3600$.(JO
29'50$ÓO

CaJfé-Har Austrália na Es­

trada F8iro-Porrtimão, frente à

Fábrica do Sumo!.

Contacta,r teleif. 25007. Joã'o Gal'l�os ,(l"AJquilll:O Gallego

D • .M;tria Angelina Magro Rosa

F1aJ1<€IC'eu ,em Ltsooa reaJ1i!zrundo-<£le,
o Ifuneral� para Vllta RJe¡aJ de ,Santo
António OillJde I'elSdJdiilu duraillJbe lar­

gasl .am�, ·a sr." ID. Ma� Angeadna
MrugiI'o Ros:a" de 67 ,aJIlOS, 'IlJ3ituraJI, de
OOllllceô.çãa de 'l1alvil1a,. 'V'iiÚiv,a de Ma­
IIJu:e[ de 01i1v:e!i!ra lRosa JúnIor, el qu,e
solbreIVwera do de¡"aIEltl1e 'qule 'há IS,e­

ma,nal£l, próximo de 1C00rUlohe" v,�ti­
malra 'SI6U 'll1I3Jrtdo ,e outro Calsal,
,Era máJe da 'sr.' D. Marila ,sezi­

naJnd:o Malgro ROI:¡a, ,s,araifV'a '6 dos
'Sins. João Mamue!1 M8igro lRooa e

AlntónrQ -Marta Magro Rosa; ISKl'gra
daiS SIl'."S iD., Vil'gÍlI1ia Rosa¡ '6 D. O�ti:­
va. Maria Veia ,e do, sr, António
JOIS/é dru -Molla iLi:z SaraJilV,a; e ,ruvó

dOS merunOl£, Sél1giü, Ve¡rónica, Dt­
die.r ,e Ailleoollilldne ROiSIa, AIlltónLo
JOISê S.a;I'Mv,a, Marta SezinanJdo RO'-

ALAD08ES PURETIe

Passaportes· Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
eEstrangeiro), etc.

UM
SERVIÇO :>, .

DEAGÊNCIA��Iiiil

DE VIAGeNS',
REALMENTE "'�

;-- .-

COMPLETO J. Pombo Lopes
:MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

ConsU!1tas com Marcação
Di'a:s: 3.·s, 5."S e 6.as das 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° telef. 25855 -

FARO.

SAIAS,IRMAOS &. CIA .•LDA.
Casa fundada em 1�IB

O LHAO PORTUGAL
Faro:
R.ConselheiroBivar.36 Tel. 25125
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Imigração
de Sequeira Afonso

Os homens que
Vão para fora
Deixam na terra
O seu rasto.

Levam. jromçae
De esperança
Em mãos vazias
Que o deseepero
Tem gasto.

(E sonham eSpigas
Maduras
Em outro espaço
Mais vasto).

(C�ão. 1." págma)

da ROldéS'ba., /Ji que Iam Smdlt�, antif!­
ciipœndlQH8fe, 1){1%ra, o.s cvtnltlrariœr, alO>S

pr,orpÓ'8liJt'0>S! do goverrrrl;(¡l mtânico,
d6IU com a rwi.InoIniiœ brçr¡n¡ca, aJU exilS,..

temt€', U1nla iffl.dep� p<rermœtu­
ra q,W8, delsid6 �o,go" gerou atridlols
cam

I �S1 prróp1'ÍiOis! img:kJisJeIs.!! a Jw�rm
Itlai género de 'emænlOvpœçao nao 'lin­

t€'r1'eISI&llIVa. Cœn etl3lÜtOi, ao 1IndIe1pem­
œênc,ia, crriJadJa parr Sm'ÍlfJh, œfi:rrm:allJa
a m(J1l1lU,vem¡ção do pOidJe.r pe.'DOISI bram­
COIS (1vo�e (JJliiJ e ŒiIr!ida� cerca

de 270 'I'YUiIl), datxa'l'i'do allg,u,ns moj¡­
Zhõe.s de 'YI!6gros sem p'Os8liJb�e
de 8� 'OJfi'11'Yl'llŒnem e ffiJoi[¡u,í¡16rm, de

\S�, erm iSllWrIIa, \SjernIhoYfl6is daiS' �etWS

prÓip1l'ÍiO'8 deslt�
C�emJtle dia fOlg,uerifra em qwe a

Rodé&i!a., a blT"eve ,weo1w., podJerá vitr
a ,tJo,rnœr�sB, fi �, b,em f'I1e1SlC'O'S
.os rooentles 'ex6ffl1l1JPolS de AlYI!golla e

Mo;çœmlbique, em que a; àdlp¡z,o�w
e 018 rs!ÍlSftle>ma8 de «tp6frlJetrœçÔiO» 'YI!Or­

te�, 'g¡OlfneYraII'W 11l.I.de g_o'lpe,
o <'li8CII"e.tlÍl7'iJo de Elst'aJdJo' Hert/)ry Kisl­

'srim<g:e.r ,tlem d.eiSletnvoillvidJo initem.sla
æctti/vi.daMlie jwnd;o dialS gorvrernanlPes
rodelSWmolS, de qu6l1'W há pOiWCO' .co;!I'­
s·egwiJu. OJ prorme.s&a de t.ram;sll)Çao,
dlemPro de d!o,�SI œnOlS\, parra um go­
Verrtno die q¡YœUorr4a \

wegra. s.e!J1Wl'l'd!o
KiJst8liJ'YlJge.r e derv4.œo às ;StUas, 116iCern­

,t/e,S) dIilUIgê'YIJcW.sI, «� (JJY_0rra 'IIl�va
ma�orr p08lSilbiJl¡jjdade de elV'll'liœr a mOI­

�, aIS rrelCl11innlirn.a,õBlS e a dlwt'err­

Vi6l/'lJÇ1ÍJ0 wtleirWlr na Á {,riJea AUSltlrOJl».
0- preslidetnJte nKYrte�l1UrI!e1"ilcœno

GerWT'd 'FordJ, ,dJinia, a P1'Owósti;oo, ers­

,IJar< «aber1t;o o camiwho parœ uma

80i/Yu.:çœo œfniJeaJrna ,die wm prrobil<eima
OJfricamJo Is/em ,intervenção wterrna,
'sem vVOilê'YIJoo, rsram aze!dJwm¡e».
A ¡1eacçÓJo '(}JfTliJearna não :sie fœ,

porrám, lesp,wœr, €!'In TlelUll'lliãjo rooli­
zMa erm Lws/alCa, cl11p4Jtlail da Zâm:­

biJa em que OLSI prBlS'i;diernf&1 Nyererrel,
da; 'TIJ1Yl,zIÍJl'lli.a; KaurndJa, da Zâmbia;
Maclhel, die MoçOJmbriqu�; Neto, iJJf3

Ang()lliœ e Khall'Wa, ao Bo,t,s�, �­
j.erirttOJrWm; p,amtle ,ao plomo U61 K=i1))I¡­

geIr, tp� que s,eja a lngll��a,
carmo poltênoial lJIJ,gal na RQ.œ68W,__ a
cornrv'olcarr aBSIde já uana c'OmJferren­
c.iIa cornsrtmftucri;on!d, dJestilrvaldlOJ � pr�­
pamœr .. i[J}¡¡e Uim gOlVemrI!O �Y8ó1W
m¡ali!Orrmt'�Oi ne>gl('lo� em que sejam die

fœcrto 0iS! IIWIgroLSI a pO<dlerr di<'!!err die

;SfU.a j,usltli!ça.
.

Vê-l861 aLSfslihn o «Ileadlerr» rodJesw;­
wo latn'SiYi'tIiJth, na comttãm.gênlCia. �e
terr die æcœPOJr «àlst b'01aS�>, dalSl brilt:â­

nAco'S, cuja tut'6�a COIYliS'6gwilra atas­
Œ!œr, na (pœra eile.) m6� (JJldiz¿rœ,
uma. «'ol11dle;m die dlærpe;jo» que 'Y/JUn-

00 œnltles hwviia ,�� a slérÍ;O.
ir: qUe �a pressoo, no imltleriJOlT co­

mo no exterilor dia ROldlésri'a, ,sOibe

gl/"al(II!wilnr¡,erntle, e há que qJernlS1ar e

OJgq,r rá.pVdJa e OJoen�adame�e, p,œra
qw.e i!II}?'Ua ,dleC'i!s/ÓJo errrrœda naol T'6'uwn­

die em des!oaJlOJbr()l, ,de que' �s 270

mil b1'am1C'0>S' do p.aÆs ,tœ1m'oo mers:Ell3'1n

a 81e,r aIS mJl11ijome.s mtÕJmœs.
F. Gome!s

[Dmpra-�� e Ven�R-�e
Sucatas de ferro de qual­

quer espécie e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca -Campinas de Faro.

Sérgio farrajota Ramas
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

Consultório e Residênél.a:

Rua Transversal à Av." 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 rle B.

Telefone 2 33 98 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.
--�....------------�-------,-----

Vende - se
C()l� chave na mão, 4.° 3,[1-

dar direito, Lobe 3, Rua An­
tunes V3Jrella Tavira. Com 2

quartos, graTi.de IsaLa comum.

Menos de um ano de c'Onstru­

çi1o. Trata, o próprio.

CINE ..CISCO
As últimas gravações

FOUR S:EAiSONS

Línear 'Slim!P'�s\ .ditneICOO" a,gtI"aJdlí ..
WII, I() IqRllEI ollllV'ilJ'IliOlEl iIlJ() «"\Vaiilrlruer
Broz» :l\T1S-(j,3-o9'5 .colrllbaJc]"o pom FolUJr
SlflalSlonls, ern K< \Vihio LOIV,es Y01U». Ou­
fro diiSIcXJI na não perden,

LiUJJSIA SlALGAlDO

Um:a iIlIOVta dlÍl!lllelIlSão II1la. músíoa
iligei,ra pO!I\tlUg11l/� dá-mos L'llliæ

S!aIIgatl:o oem «AilJi.amiça De!V!OILVliàJa»,
«BaJpoiJla de ba'ITO», «1NaJdia»' e
«Ohiei1rtilIlihJo 'a f',or1oUlgab·, canções
IreunlidaLSI mo «Allivoralda» EP-5-60-
-1597.

SAillLOIR

I: Lugar na ]n)g1Lalt:eama 100m «A

g�aJS'S tof ClhaJInpagt!J.e», SaiffiQr, é um

aginUlPam¡e:ruto del muiiltl:ll tallwlt:o, que.
.CIO:m o h,elClho «Pa¡¡JJalma» ¡e! ÚI aillibe­
,rliJolr OlUlVdmOISI Idonn 19a1�aJÇ¡ã¡o no

«EPi!c» EiPC 3770'.

StHillRLlEY
.

iBlAJSlSlEY

AIrIbUstra �/ulP€:rdOltiaJda Õier glI'allillie
aUIdJi�1tlK!Wa. :in�emacliOl!Jal, D!iiScb, .de
Ou�o .elm 10975, ld�dita-iIlKlls t€im <�Nâ ..

tJaJlJ» e «RiuJ¡J¡a¡Wtay» mo Ul!liIIted IArr­
ti¡;ItJs:» N-S ....14-'1l6.

SYLVT!A KRLSTEL

«EmmallllUJeŒŒe 12» (lL'AlnW!UII' d'AJi­

mietr) loo.nJl1a:dla 1P·0!r 'S)'lliv!ila KIl1iIstel,
no f.iŒme kio· lffieISm:o' 1Jí¡tu[o,. e aindJa
a Ibaooia, 'l"e¡g!i.On:al da pe>líClUJ1a die,
F!ral!llcnsr G[&>..oib¡e¡ttJi Clom ImúsŒlca do
CJoll1lS:ag1I'ado Firlaincil3l Lai, o:cu¡pqim
OQm <piUIjaJIll9a Ie; :ca,palCli'daJdJei et1iJaitliJva;,
!O iN-lSH63-i97 dta K<W>aJl1I1lett" Broz>�,
qUI€i Is,e eDIConitlra à v·endta 'em It1otd;aa
aB! dUSico!tIeIcaiS pOll'ltiUgtuJelSals.

& - co.rdenado por Vítor Manuel

A função do realizador 'no jornalismo televisivo (II)
�WI<oIS lSi:UiIemftla1· qrIIle o m�io

telenY.ilS!ÍlVo p� um � 'Pille,no ou
litmitad.o. Teto é, qut:rrndo nŒo apltica­
miaIS ftO'dœs, OJIS ViI1JI1tagews, do m/e.w,
�8. a itlelooisÓJo 'ao ei8tl:ídiio de
rádiJa it1e�'¡'s�vo ou jO<Trual ilulsVlrado.
bsto earplica a ffiZlÍ,o pela qfU)(!l wm
jorrvaWS1t'a <la rádJiI? {)IU da imrpflief/'l}SjQ,
eSCl1iita que descolYI!ht1Ça o n<:>p0' meão
po.slSn fUil'lJDi;<JnaIf' na ti31ie!Vlilsúo', m�
funoi.Dirla Jdirn;i¡tiadame'l1ltle e a s� ef�­
ai� co\¡'!\tWnn.ta a Ism' dI�da,
pela, carpaaidad!e gwctl CPII'WO jorna-

.

lista, Na 1'I'!IeUWq· dJ�1l Mp'ÓltI€.�es. pa·o­
duz-:Sle uan!a oobwtJiliWa.:ção do meiO'
de cOlmUfn#)Oação. Owtrr,cvs V�\. o

trooa,lho po'fM. T\f3s¡u,lfulf Vmtp!l',odilkU­
Vo (j em ¡f;odlolS o/SI cœsos/ o ,trrlllbalhO
que reBwlta improduiPivo nGo é 8Ó o

dio l1�ab¡zail'Lo.r, mCll8, s,im IO die todo '(I

pes,ff.,o'aJl qwe !iJnjlJ€lgtra, P0Í!SI e.s/t!8 é ,tlal­
vez o qnsJÍ,o mœi!s co.mplleæo que -ela-
bora um p!l"o'dlwto ;¡nit¡e�e>�i¡¡¡a;l. ,

O jofl"lnWi:srmOi na TV e uana (Úl)S,
a,ctmidadies qru,e ex�ge a colabora­
ção dEl ma40T número liJe hMba:lha­
dO!l'e�. Além:dios opw/ULolr€iSt � 'III'1VIJi­

gem. IslOiln e liuz. l1eqU:etne ? .

trraba ..

lho de ;té'crnioo:s de labomtó«WO', qwe
r� 1'1 copiam; ()/SI lJ'",ed!aclt'o'l100

que, IS/O'b a d>j¡recçÕlo do ,:ooZiK<1a;d)orr,
mo'l'lifurm, cOfl"tam '6 ar,¡·arnJarm ais no­

ticiialsl; 01' re¡pÓll'1tle!r'�s que ilJr{1.(/Jll3rm a

inforrmaçiho puma s,er €tlJa.bOll"'ada'; lo,
cut'Olres, plJ'"odwtomes. mÚSlboolsl. pe:s-'
&oal die. te�Slt!ítdliO' duramtle ,a trransmt-;-­
são OU a gTa'Via,çãO', elvc. Uma oa;d)1Ji,a

qWf:! 'I'1IUI1'1;Cla ISiwá nva.� f()lnvs q'l.lie o

8100 .elo ,mails frrágU Ie que iSle qWB­
trrorrá 8)elgW1'01l'l'llelnli'l, 'YI!O mom,eIIIIt1o
em qUe iSle qu't-ilxre 6S',s18 ��o. •

Q.IIJX1mW não IsiEI dilsW� dJe TtlpOtr­
,tagerm flilmœdaJ, O!U pO<Tqu'e ISle tTl'a-

•

B. P. e ¡que era dtrilgiJda po,r Gust'a­
vo /CalbI'i't�.

Não o ¡f,�dOIU .o ,dJes.ttno ¡p.a,ra a

V'ida {�O!II1le'Dci'aJl: neaIll PlaJra¡ a de f,�r­

mtáJedJa, 'que 'ainda te:n!bo1u em :S.
BDás €i ·em Lilslboo, havendo porem
'esltu<lla¡dQ OISi respect,wlOiS iprep�r�tó­
rilotS1. 1F0i' Icaioce,iJro !Im esta/belecilIl1ie!ll­
to de !Sleu p'¡lJrente, Jqã:o IManueL RO'­

drtguels de Passos .€1 depoLs nOo do
seu tUo. JOI!ié DIas SaIlIC'hOl, pM do
,eSlcmor do mesma D!0IIIlIe.. Jjn,ilciOiU a

·V!iida de !DanmãJc�� ,COlIIllO IP'raJbi�ante'
com J.osé Pere.fra da Malchada JÚ-.

ni;or, .onde hoje ik8J a sede 'da Junta
de IFlrelguesŒa. EJcistiu neslse [OICM a

:ca¡O:la onde 01 pOie:tJa 'IlaJS/Ceu ,el eSitudou

preparaltório!s ,dom o proifes/s'OIr Josié
J o,a/quim de AJ1medJda e ISiiliva, 'e ma­

:temJátlilca ,com .Q prolfesI:iOr MaII1uel
Anltónilo R.o'sa. ,msteve e,m Lilslbna na
fa/Dmáda de AmtÓl!1i;OI AJuguSito -da

,S,i/J¡v'8J Pratws, 's,tta na RUta die S.

BeI1Ito. iE da ,c8Jp:it3JI, rOlÍdo .de sau­

da.de pOlr UtlTha ,3JprOlximação dOIS'

paLs; '€I d3J !Slua te,rra, vetol pa¡r3J 3.'ju-·
d3Jnlt-e do 'eslc:rilvão J aislé JO'alquãm Pe­

rei" em:r ,FarO', e depodlS ip'alI'a S. Br·áJs,
c�o 'S¡o¡ldiciltaJdiOir 'e eserilVãOi do jluí'zo
da paz, lugar que e�er�eu !lité· �
£mpilantação da 'ReiplUlb1wal" tædo

¡<Iiido o pri,metro aJdll1iÍ.ntSltra¡��)'r. �o'
cOlIlceliho de AJ1portell et comlssa.nO'

da pol[c1!a¡ do n<mnol re�,ime . rep�b�­
-03Jno e,m ,�a�o. nep'ÜiIJS, [Oil' '8)11 se­

'cretirio da Câm3Jra MIUIJ1,tc,�p8)1', C8Jr­

Ig;O IqUie desiempenhnu roté que, .a

,mClrite o ,suI1preendeu, 'eaIlI ipl1ena
3JCiti<vidlade .. No desempe.niho deste's'

ü8JrgoSi eiffilP'enihou-lSle lll1iUJilto, 'pOlÍIS p.a.­
r3J não meter ni,nguém na ca'de�a,
cOlIlcHiaiV'a ou po3Jg.8Jva do. :seu boWSlÜ'

800"1 qU€ljx,�SO!SI a.Si ,qUla.IlJttalol pÜ'r e,s.tes
e.x:�gi,da¡SI aIOs de1in1quen tes,. IPalla.d�no
da luz, da, instrução, ·qujjg, dálfund�-11a

no p'OIViO da ,sua, ter:a, _

,e:x:e,rcemdo,
graibudltaJlllIent'el, a mlSSJaiO de Prül­
feGl�OIr no cen,trÜ' repulbl!IDano <q�,e
rol,i e:x:ilstiu antels da prolClamaçao
do novo regime 'políittco.

'O 3Jmor à SUa t'eI'ra 'e'stá bem

vinc8Jdo no ¡,IOIIlelto 'que reproduzv­
mos:

OS FILMES QUE RECOMENDÁMOS
- DAISY MIILLiEIR, de P/eJDar BOg1dalIllOVtidh. (
- O SOuDADO DÁlS <SOM:BR;A,S, die. J €1a1Ili-J.mIC GoId'a!Iti.
-- O SOLiDADO AZUL, die! RaŒIPIh N:eŒIOOIJ1.
- 0' BeqUl€lll!o GRAiN,DiE HOMEM, dJ�l. Alr!tlhUlI' P¡elIlln.
- S:EIN;AGEINIS, (l,e JrunIilsl Ivory.
- A ImS'TRE[JA, de IRIOlblelI1t Wdlsle.
- A IMUILHiEIR OAJSAiDA, de JeralIli-uUlc Q¡ooa¡r<ci,

'ta ae uma 'YI!ot'icia die aotwœ/Jidaéf¡e
ilnte!Hn:aoi,onal - t.elndo am coJrota, a
dtemo<ra dio'S' i861'Viços -, ae uana n.o,..
tíaia da «úUtitma ham», ou de uma

infornmaçã,o que, pela .sua na/t'/U,r6i'ô'a,
não pode ser filmada. o reaueaão«
aeve U/tilizœr .tOOO8 os r,ecwnSOiSl dJe
'ql1e 'diilSW6e, supil"i'lUio 'a jlallta ¡fu
reportaoem. com filmeIS doe (JJTqui�
1/00, fot;O'grœfii1:8" maqJas Ou grráti­
coS\, e r¡�'é'ornrlefl'l.ld¡o à mo'1Vtlage'rrn,.. EiSt­
t!a1J1,0;S 'a '/18te!l1iJr-'Y/IOiS a uma m;anJ�a­
piefm esrpecitiCia, da t.elevilstão na qual
,pIaàem (i¡!lQro:r imJa'g'emJ8, frilrnAœaJ(�.8.
fOlf),ogrœf4œs e owtro'S f:lt6nvenVO'Sl palm

o� a �tIW£a'. Como aoQ;wtlece wo

�, a ���o 00m a 'Sua mon­

tagm¡¡ �a, au,jo prodwto não
é iguca à sorma dOis tactoree; '/'IVa151
eim à wn!ÍlIladie de orrd€1m qu.ahlt1!1it!j.v'a
su-pl6!lb que prr'OC>Uh'aJIn<OiIR: Il noti­
cia. Nr;¡slt1e Cai8IO, ° r<eaili.zœà'olr tlem
à � dlUstpOlSlição a.S 'lJU!11)tagSn¡<¡¡ da
TV: al 'l!'i;são e .a 'a'!WJiçã;o. Po.rém,
a 'V!i>SÕJo, e 'a œudJigtiJo. a i,mag.em e

a p'OilJallJrr.a, mo lexplicœm t.oda.s1 es­

soo v(}JmOiget1'llS'.
(Da; UPEO - 1"€rv'iislta bim:ernJsal

da U,'nIiÓJo eh¡ JornaliiJSffias dá OUBA)
IOOlIli1JilniUa)

Nos cinemas de Paris
170.7' Neifky Ka'PIliam

cOlmOi ,6!la; � se re�oIM(1í .e e'Olmo o

f�'Yl'tle é iSlOl]JOlrIÍJfwOi, edlSI 0' !l"iJsIC'O 'del se
,tOOmcl1T' Uim Sl6lgfU'Y/JciOi glf'amde êX'iJto·.
A memos qUe 0Js p'6SISO� rpll"elfi­

rann a rplT"et!errvsão .e a nJWT,¡jdlœdlei liJe
wm ICatn/tlo ({lalnS)Oo) à rrntu!�helr 'Olbj6lCltkJ;
o ,albB'TITŒtIote «MOJrIÍie, P,orurpéet», <diei U711

jO(l)am r6'�r, Joel; Sé:rtba, qtUe é
¡terri/vieWmiernlt16 idIeIoerplC'ÍJo�rnit�. Ou
'6(J'I,tÜ!Q o errolttits/mOi LS/em die ,«Ulne
Femrmle Fide'Z:e�>, o!1'lldle ROlgif!'rr Vœdâlm
C()lTf}·� artlrœs! ,aro 'ElUa ISlOlmb·TOJ O'IIUma
h�tÓtl':iia ¡]OJDrimvejamWei na qru;a¡l Syl­
via KrVs/t/e� (Erm'1'i'l!f1.i11JUeiJ;l61) Mo 'oon­

S6iO/Wfl fGJZ!err-mo,sl alC'/161dl&vOJr WwlThlJ; no­
va; lU6iT's'ãol dei «LeLSI LiiwilSotns Dan­
g eI1'6IUISeiS».

ESta!rr¡¡OiS porrrtmruto 10rrW}le d1a rorpa...
1'ilglUÍlnihœ die «G'l"'iaJ. Cwemvo!S\», o. fiJlme
ae Caril/olS) SaiU,ra, qwe. não é aí stua
m(}l'horr olb,ra mlœs 'OOmtS�gW6If ¡ftima;l.­
me:ntret, memgll/iM,arr jwntto 'dle wm

grraJniJJe PWbliACOi .(:l 'o!1'lldle, 0181 gl1"iit'Os< de
rervoœtœ de, U1nAa; ,a¡p'/161Y1!dJi¡e:OJ Idiel tei­
:tiWeIi,rœzifnhcv, 'V,erramt:e U>mœ Is/OIC.1J6Idade
'e wmIa. faJmQ;M:aI. iErwfolClœnt'æ, nãol n'os
fazem de's6lsll):eI1'OJr ICOmpl�eltl(ll'YYl)€'rnte
de:slve e<8�'e¡�ho 'ÍlmIpiJeld!oLsIO' qIWe se C1ha�
ma; ciiwem'lia.

GRAHAM OEN'DRA:L STlA..TION

02 1:iW!l.oIl, N-S-63-.9S da «Wrum'€lr
BI'OI3�> é 'Uim rtJra'baliho ipiaIl13J oUMilr e

gostær jbO'd�. já qUie o ISIeiXIbeil:Jo Gr<a,­
ham Oenit/rnJl. '8IbaJtiJOIll tem IeX;CI?!Lem.­
ltIe.FI liinltell'lPl1e1taçõel.s' ern <<iWiSI A!llfli¡ghJt!:.>
e <�Liu;dklÍlelsit IPleoipll6».

Um nome frumQSio ao ll1iÍ'Vied mUlIl.­
dian, tem 2 :1lI1ecih:CltsI die SUC"eMo:
«Bneak lAway» :€1 '«:Di/sni2y Giir1�S».
Oãça-o 'll;o OBS 3097,5.

LA CHiARANGA DEL TLO

HONlORliO

Um /brio ¡pI'em 'die o.l1.ÍgUnJaJllildooB'
e � em «Hay q!Ue l'a'VIallk}» e

«ImI OnIi» (OJ:etJo malSl� IiJdlelJ1ltli­
nC'alOI). 'Dem 'a Il'eiflelrlêallciila «AlV'OJl"a­

dal'Ht$'aJV'oiXl> N�S-�t2�62 'e ê um

dlisco la Ma plerldelI1.

'DAILK OF THE 'DOWN

QitualliqiUl� lCOiiI;m, di9 1llJO/Vl()1, diei œ­

f12IIieIllJDe, dIi-illlols. 'l1aIIk of rt:/h¡e¡ /tOwn
rm '«1 iajplOlliOlg1iJre>>, Ie ,�Id' Wre ·gol!; the
wtiJeIl», œn,çãel>' reumdat9 ro «PiJillIa¡..
diell¡phlia P:IJr 3'2'52».

:E:lMãIÆANiUiIDL BOOZ

UIm tIl1a1ballio Ille � qllllaiJirllade
!Q¡Ílwe/oo-no.S iE\mmJam¡UJe� Boo'Z em

«CIham/SiOIIl UlbieiI1tJe'» le «!EIt:Il'IOin m'a­

p¡peŒ[)9 EirrunIaIJ1,'UJeIl BOIotz.» qlUJe ip(l'Ieen­
cftlieàn IO «lAlt:IlratnJtJilC» <N";S�28-1169 1I1e¡,.
cetnlt¡eme!lllte diis:brliibuádo 'em todo o

11lIO!SI90 iP�."

Comemora-se em 29 deste'.mês o centenário
do nascimento de Bernardo de Passos
(Conolusão da L" págirna) da ¡palgã de oUIVir os eODIcertQS de

Onftoo Ique po.r aM viJvil8J de amima­
da 'voo no ,bœ�aJr dOlSI' moinih'OiS dbs
mOlIllbeS).

Fo& neSlS¡e lsdJ.êncio e nessa .paz
sereri'a IqUie ,o poeta !f'etl. o. seu ca'te­

le�smo de ·ailllIOIr e deu p:engaaniilnihos,
dei Ibell'ellia¡ à �ua ru1rnla; [iOO lllieSls'e 151iJ­

mci:o 'e Ipaa: Ique o pOielDa '001Il,Vel1scru

a! sós Icam a N,altu�eza, 'e ,com e;}.a

�Ie elIlitendoo e s/e en<3Jmorou:

Mi1vhœ (JJ�deli,œ, 'lJoUei! Avé Ma""¡a;s< ...
TeIU ,orerpú,sICIWlo ,de ,oitro ,œté pafrl6Ce
q1"'e :m.le camJVa, 'e me e.mb'aJlŒ, e nne. adormooe,
a, florir a all'Wangwra do's m6'UjSI di:œ& ...

Desde Oi ·t¡e:mrpo' q1V6> exisftJe, ,ta,wei<:
fOlS>Se cheJg'llJdo o mOfYl'li,(Jf}1l(!O' de 11'lAU­

dar tru.d!o,! FaZoj bem IMIÜ3rrvdiildJo', da
iJmOJg6m ¡'etm.<ilnima 'dlœdla p'eito ,c.irnerma
há It1'êS qtI.I¡ar.tolSl ,die SéClWZo, 0iU; q1);(J)SIe<,
e cuja 'IJilsiiOi dS¡ �13IÜr08, fiil<mJ8$. d!aJ
'Y/IOTV(JJ érpolC'a; 1976-77 MO p'oldem; ,deli;­
xœr de refoYrqar à ervtiidêtnctiJa¡: ,o ci­
'Y/J6rrIAa é 'U/IIII(1) ante mdIsógina, !EIilm,
s¡Üm... ! E v'61jarmo>s mais ,die pel1'vo o

oorrp!d. dlo ,dI&ttto'_
.

«,ArmdJe'il MiII3IÜ», ,de, Marial MorniA­

ceilU, co,¡n PhiiliiJp!p6I Mo:iJne.t, Berr­
namd BUe.r el U0'0 TOIgrn,azzi, é JUlIna

armáv�l cO'médJi,œ 'que .diersrcren>e os

glT'arndleSl mQrrwernt'o,s Ide ·�a,dIer virU
6'1'litlr:(;l «œm4lgoIS�> lI'lJos:t/á,lgicoLS �e/soolS'
caLSe,rmws¡ mlemt�ailSI ,00nw61 a mruJJ¡,err

inn;porntruma '1'!IWntCa é ad1'l1liiti!da. Pails

bem, 6'8Jf.a al1'Wávei cOml6'dÚllZimha, eIS­

tá em IV4a,S de sre: 'torrrnœr um wandie
ê�o pams�:e, IOOlmQi já œoonte­
cero., em ItáUa,.
PasSermolS a,go,ra, œ o/U,trr,a V1'lis1,gmtir

fiAcâ'Yl!lCli)a; qi11<e, ,bOJte ItodOIS! '08 116100rrdæ
,de �S!tWp'¡¡dl3'Z dlermalgólgi:cOJ: O'O�ÆT\S
·apré'Si mQ� qwe je ,t'aitltfrlllp:e" ondJe
patria, g1'!amdie vergornha nOISISa, a ex­

'tiraIol1dJimá:ma A nn1i13 G1Jna;rdlo� mœca­

queiia W1'Wa irrYlib.eiC11l à prOICiUT'a. d'f!) um
mOJch!o. Como ,e!l'(1, é p,a.rrva; (;l g'e.ntil,

(Conclusão da L" lJ'ágirna) ves, <que trão nlOfnte,ar eillse proxlilU!o
.coDlgre,sso de TOlDOS. ais' Sinl(jj,ca­
Itos de trrubaJlihadoI'ejsl ipOIr.DugueSlelSI,
'qUier eISltelj-rum, ou não, fÍl�i<3Jdos nia

'LntemslÍoodlcaJlJ Nooi!OIIlaJl,. Preterude a
Oenltral úniica dOioJ TralbaJlJhadores
Po:rtUigues/es (que [Iori: !fundada nos

duras t'erIlipOisl db f3JscilslllliO, 'COIIl! tlQl­
das 'aJs dilf;ÍlcuŒldradelsl ·e pelrigols .mel­
renterg à situação dttaJtOil"iiall" lentão
vÍlgente) qU'e t'O'd:ols Os tralbailih3JdQl­
rest pOSlSialm inlberviir n'8JSI dliJsouS\Sões',
pr,eldmd.nalre¡SI 'e OI\ltras, pa,ra ql\l¡e
,s�a 'a maiiis ,3JIl1IpU¡a .posSlÍlVeili a par­
dcllpaçãa d€¡ operáriols e ,CaJlllipOlll�­
'set!], 'em¡pregados e Itados 0iS oUJtrolS'
membros da CJl!roS!31e trabw]ft¡JadOlr'a
po�t;Ulgues�,. ¡]]¡eS!te GOIIlJgl1elS/so qiUle
item de ,ser 'o 1C000gl1eSlSIO da U:r]iid�die
de todJ3¡ ,a ,eL8JSIse 'e!XJpII'ara,da 'cOilltra
a 'e�aISS!e 'eoopliomdOira!
Parque ¡combatem os !Stndi;catols

da. «.caJrta :Alberta» a Untctdade ISIi!n­
dÍlcoal1 ,em; n:0IIllIe Ide UIffi!a TJ,niJdadie de­
·mocrát1ca Ique, no !DUlD.do, lIl'ãJO pro­
cur3JJIlj netro ,que!reml ,ver T'erailiilzaJda,
'qlUJando, helm' viiS/tal'1 aiS colilsals, a

Unicildwde é o. reforça da UniJdade,
é a Unlidwde !eIl'eV'a!da 'a .\lim grau
m3J�s 8Jpertf€diçnado? IOu Is¡erã que,
no mMS í.ntÍlIIllo de 'calda! 'UIIll ldelSiSeJS
s€lIllbiCires da. ,<4Calntta, .AJbeJ1tal», Iqu.a;Il­
do falam elm Uinid!a.<dle ie !eIIIIJ de'mo­
eraicVa¡ IS!Í!IldL03Jils, IquelreTão ,mganaœ­
-IS/e a sil pró'PJ:\ioS' ·e ruaiS' 'outros; en­

'cobriln:do o V1erdadeliiro !SliJgm:iIf:ilcado
dio que reJaJllment:e 'P'rert:eilJdem'" 'q,ule é
o p'llur'roltilmno \SIi'll!dicaili?
Não é ,a, plretecxJto dia d�SicUlSsãio .do

qUe é a Unidade e a UnicÍldade que
Se ,pode, realmentel, 'rok,ança"r a

Uni'ão, 'reifOlrça"r a Unilão, entre tOl­
da a {lla¡'O/sle trab3Jlih,adona de Portu­
g'M. IPongue, quanto a m:ós" Vim/ci!­
diade é 'a Unid'ade e.1elV'3Jda ao malior
grau dia" União, Aiém do mai's, e

'simpili!iJca,ndb alSI 'coi,sals" 'e,/tão, :Ill'a
l1eall�daJde, 'em Ic.aUS3J, duaiS razões
f.UIJ1tdarrnJen/bai,s Ipalra 'o� ,b,ra;baliha­
dore·s:

1. a - A UIJ1idaJde, OU, 1IIJe¡l:holr, a

uniJddrud'el .dOiSl S,tndi,caltO!£1 da 'CJlass,e
if: raJballhadora;

2." - O pill\1rroliJS¡mÜ', 'OlU o dMlS!io­
nisrno, delO/sa 'lnesma cla.S:SIe, Itraba­
lihadoral.

AJSiSiirnl, os 'que �¡á¡o pruo 'l1eŒo'rço
da. Unida!de da Unteiidade dos ex­

ip'�ora!das 'e �¡f'en'didOls, dos ,que 'ali:nda
ISiO!frem a:s pr.epotências dOiS 'exp'lo­
r8Jdos e oIfencJIiJdols', dos Ique rum,da
ISlo[rem 'ajo/ plnep'atênc,i'als, dO/Si eocpl'o- ,

radores, ,têm de d<3Jr 'UiIIIJ ipaiSSIO 'em

frente, ,na 'Luta pela GentraJ¡ úntca
dos TrrubaJJhJædo!res !Portuguese-/",

TOIdo!;:¡ o's OIUtrOISi ¡fi!carã!o 'com' a

cOll1lslciênc'ia .de ter ,se'DV'idb œ ilnte­
J:'eIS£le,s 'eI,/curOls do 'dfuvtsdOlIliJsrn!Ü', 'ql\1e
t3JIJ¡bo rugra¡da 'ales .l'llIMl'ejos da ,rea;c­

ção 'e do capÍltalli'SlIIIIo nalciional e,
consequooltemenlte, ilnftemalc'iJona;l.

17-9-,76 Antó'nlio do RilO

onde !Se daN>a a ,relg1�dQr IUiIIIJ !bom

pa¡ro¡qUJilaJIlo, «Zé V,eilihill1ilrOl» €i fazia
a p'alc!hQl1relllita maJ�aJpœta ,um IpopU­
lar «Zé Ma/jor»; ,O!llde 'as ,r'8..pa!rig'a!sl
fant-als de ,selio e g;raça¡, p retSle!!lItea-'
V'alllt, nas tal1delS domdlrllg1UJed:ra.s �de
Verão OIS uaJmo,radOlS' oom ,manJ'e­
r'.Ílcos 'e lerav:OlSI ve.rmelihios. iE Ber­

'Ilalrdo, 'emlbevecido, d3Jv'8J-ISe à deli-

DOI7111liiJtiœ al ajMe!i1ll (JjQ �O'IJ1)!JiO' aœ Viflrrdlura,
E,Ie/m! VO'rrll'lJO, ,a� f,O'IY!lf)es vãJo. cClmltlarndo ,œs mágDl(lIS< ...
A'SISIiim vrœnquÆla, oa,iJauMm1vOJ 'e piUra,
P.œrece '!ItYn cWJn6 'œe b<nVthan.f,e Ilil'VIUra,
S'omlkændo' q'!IiiJál!o 'YI!O ¡:r.erslCorr I�SI Ú!gru.as . .' .

Bæ&3I-l!he 'em o1z¡6�01 a ,luœ OpaJ�elSlCi6IYll1:'e"
N'I./i1'YVŒ V'i)sœo ,elSitmamiha die bailadla. . .

QU6 'pa!Z œugfUlSitJœ, ,eili.stiail, riIdemlt:e,
Pa4<Tœ ISIOlbrrei dial, a; páibiJdlaJ dornrnJemt,e ...
E qi11<e feSlt�� de lliuz ilmacwlaldlœ!

Ó�;,;� ·,�t��
.

���Oi�:· q�e,.�, �� ·���rt�,'
.

S;eg,."edamJ; Ifé, (J¡ IdOtCie .fé I()ffltã!
QU/e SlIltWdiolSo einlClalnlt10 line; 'I1Oiœelila: • . .

Como' eIU ,te œdJarro, mifnJha 1"WdIe aldl3lÜa!
M,oo br.aIYvoo S,œem! Milrvhœ Oam.aa.m!

(IDe MMma Ailideli:a», emi «,Adeus'»)

A 'vÍJ1a de S. BráSl de AJ1pOlrteil
deliXou há tquase .oem 'amosi, de '8'er

a 'a!�deiJa¡ de Belr:nardo, a¡ �edla. que
eIl'e aJ!iorarva com aJInor de l!IIJsrt;lD.to.,
pOIirs oque nJeruhiUJma er,a �3Jis _

beLa

par'a ISIi! e j'3JmatLs' f()lrç,� ou tlUS8J(Ji 01\1

¡,;¡on.no de aNentuf!li o: frz'era!ll1 :trocá­
-Ila por outra Ique no mun.!,io. o sedu­
z;ií:1se., 'Ele. ·�diJviiIl.h:alV'a que ,nesse

m\lJIl;do ,grande llaN,i:a 'ell1'c�toSl et! se-.
duções miaiS! não Itanto ,c-a,rinlho ver­

daded:'r� ICOtl'IllO nesse rElg�o de boa

mãe. is:e l�ngaNa! a" 'SUa ailid:edla.:, er:a
p'ara ir atliJ p'e,rtin:h'o', n.OI �leLOI de'

g'rutantea,r o ell,canto da p'aŒS<3Jg1em,
tque'1a al'aDg.aJndOi-lSie �e�de OISl.'serrOi>l
da SUla. ¡f,re¡guesilal, ,artie ,ta arba;JIXo, a!()

sull, OIllde a ¡tenra ,se ·UIJ1e aiO' m'ar 'e o

'mar l21e !Une ao üéu:

Ô rlbeli<Titnho ,da�,
não 'corrralsl, vaÆ dlervœ[¡ar ...
LWa flJefrnbramça,sl ,dia 1tIeirII"a,
q.ue vœils ·s'elT" onda, do, mm."

A ,c!orrr.er, pOlT ,e.nt,i,e flo,res,
vais ·r�b'elilrirwho" 'a ca"nw ...

Dize œdJeiUsl CW!Si tt6IWSI aI'1rIAO'11ersl,_
nerpœr·a qwe '()¡S! 'lJaQ-S .'deixar!

U1'YI! 'dtila ]Jorn.ge de ItudJol,
r�b'elilrVnJ¡,o hás-ae 'r1'lIwdJa¡r,
feMo omda do 1r1Aœr sem .f11lYVOO,
p'erdiAd;()¡ � ltiris\t<e háJsHdle amdaiT ...

Já sem .110� camttlamdo,
já SIWY f,LorN!<s p'11a b:eJilj,œr,
SlÓ ,n� 1l'I1.1(1ff ermo, chor(JJJ1)ao,
quel1'erás emtão valUar...

Fo'¡, œss�,m a mÀ:nha vid(J;

no seu lorwoo dleVi,11arr:
como oorrr,f3¡U de fugMJa!
corm,o fwgh� a ISiOlnroœr!
Fo� OJSIS!i¡ff¡, 'l./.Il'I1JO; iliw<¡áo
IJJ 1'Y!iÍ))?Jha viJda Il.' œmar!
Win< rilbfllilrdlwhol el)'a ,emJ!;'ão
e 7bol,ie é om,da do mOJr ...

Mas ttl), p'OIWS'. r'iibe4rrinho,
ai,r1JdI/lJ um dIi,a torrnar

às fl'Oi'T'lP-S iZo tie�t carrn4rnko',
vo'Mamujjo 'Y/¡!(,Vell'l1, a,o M ...

Só mA:nha vida" ama nOlo, ailS,
aPo pr.wi'rll ,em 'PIf'a4'a la, oharrarr.
aM 'lVwrnc,a, malÍ1s, nu.nCa m,rn/s
pOidl6 ao p'aJSlSlœœo ool7tM!

('«IEcQS da ,Se,rral» elm «Re,fúgio»)

Na a,ldej,a de Be'rna,vdo, hOlje V'illa

deiS. Brás de Allparltel, já não se

ip'algaJIn c.OOIlllalS de relgeidor" mais iJrn­

postot" 00 iEis/trudo, e a !LoJa; já não é
de ,clhittas' -e «CalcibJen.êIsI» ma;s .da" Ú/U:i:-,
ma moda de Paris OiU Loln:dreSl. Já
mId! não aperta ,a 'p:rov.idendaillloaJI]¡ceta
do dir,. PaSló1O's Pi!!lIt'O', IllIalSi vileram 'alS�

del!iic'3Jd8JS ,tnt'el1Vençõ'eJs dr1Í'I1g1�caJsl
.que 'substi�uíralIIl! aIS ,sua¡ô! antes m'e­

dic,inlaJis.
Bernal'do de PalssOis era fiIJ1,Q1 de,

Bel1narda RodirÍlgoos' de ,BasISlO's 'e de
Maria Joru(j¡u!Í!Ilru ,D� lPaSl.SKlIs. CO'­
meçou ai eSicreve,r muita 'cedo, aIOs·

12 ,a;nOj,¡ e aos 16 'as'stnava, ,iJn¡fiJ'aJlll'a­
dos arttgos polJl)Ucols del ÍiI1dCile :re,­

iplUlblUc.aII1a, !UiS8JIlda" 'en!tr'e OUlt�O!Si, o

pSielUdó:l1Ün<o de «Brás Br3Js¡iJl» cru,
stmpL8ISIIlie<nte, «IPaISISŒ1 Júnior»,
sendo o. jOlrnall em qu'e ,maiJS/ cOl]a­
hOI'olu «O FulturOl»" de OŒlhãt�, 'gaze-'
ta retpubld!calll'al onde sleu IIYrui 'eslcre�

via, a¡iYundantemente com as in,]dail�1

Calmo a ur'zel ,dJa,sl t1lU1iS: s'�œs:,
p:O,eftkli .aqaM, nalsrci, 1·�lem� q'lli8 .o Sioub.el8'se ...
E <IlrqlUJi!, - t:iJsliLo, 'œe es¡f;1'e�a;S e de prece, -

vil meu pr1hruei1'o' 11!YYOO1f", q.uaO'lAWO me VÜllS!

MiJn1z¡œ œldeli,a, v'ol,tte,i! - AmJ(Jij,Peceru, ...
SOlb"'.6 '0 ml6'!), cOlI"açãol, como 'Y/JUI'Yn nimho,
6ls)tlem¡dl6Is\ a as>a, Iffoi'1"o do. 1f)00 céu. . .

E ,eZe 'dlO'Ir1'me e Slam, - ° (JJbarnd;orn;a!do!
CO!mlo dO'1'1The .(;l ·£Iorr,ri um .p,[/j8S)œ'l'invho,
sOlb ,a alSa da 1'1'l,Ó;e., alga/slI1¡/¡hllldlO<., .

Dr. C. Pereira Rios
MÉDICO F.tSPECIALISTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San·

to António, 50-1.· Esq., Fa,ro.
Telaf. 221 Oli,

«4Regres,s10», do 'livro «Relfwgio»)

Extr8JctQS '3Jda,p<t.ados de «Eco!;,1 do
Sul» ano VI número e,spe:eral de
2-'6�i9'32; '«Não nasceu BeI1Il'ard� de
Palsslos na. V!ii1a de A'lpo,rtel», de M.
Cruz COista JÚ!niQ,r. «Bernardo, de
'Passos, 811gurrnla.O:I n'OlbalS biJOIg,ráJficaJS
e ane dot aJS»

. Poetas do' Sul, Ber­
nardo de Pal£lBOISI e iF'llol1be¡!a E&1paI!l­
ca de CaSita LeãOo, «Adeus», de Ber­
.nardo de IPaSSOIS, 'e '«IRedJÚJgilo», do
melSIl"1O alutor.
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U�icidade e pluralismo
n8J rntersind�!c·aJl, to,da ,a dla,s\�,e

reacdOlIl!áJri:a foil e'IP'evit'ada. A Ilea¡0-

ção, ll1'a:ei'oDad ·e intelrnaJc¡'onl3Jl'" mer­

cê daIS i!n'fimdáJv'eiJs poslSliJbild�daldes
m'art::e.ri,a.i,s e OIutr3JS, de 'que ,ainda

pode dilslPolr, ,eE!pefVi/tÜ'u-se,. Pôs em

malnclha a stUa iiIltelligência, que ,a

;tem, ilnelgalV'e,lirnente" O!S s!elus r�ou�­
ISOS m3Jteriaii!,.'e hUlmanos, dDstn­
bui!rrdo 'aJS :suas p'etdro,s nOo x3Jdpez
,do tra¡b3Jlho, {�ollolca.ndo-,a.s nos. lu,g,�­
,nes Ique ,lheEl p'fllrecelu ISleretmi OIS maliS

!D3JvOlrá'l/Ies aios se,Uis der:lligmios. ,divi­
sioni'stt3Js:, Pongue a reralcção, OIS 'con­

tr,a'- relVlo'¡'ucionáriols', conih€Joe<m, me,­

Ilhor que nósl, a,qu,e}'a máxima,: <:iD�­
vi:diJr, ip'alt'a retn,ar» e 'Pode'm 'a.pllica­
-,La, elm told�s ais Itempos e, ISIQlbre­
tuda, 'em detel'rn:i!na¡da¡s circunstân­
cias 'com 'o êxito del�,ej'ada.

A�,siIln, cel1tols, /tralb8Jlha¡dorel� d:o
,cOJmJére�o 'e dos bancá:rilos, POlsIS1oV'e[­
mente ibem i!nkeIllc-i'on8id.ols', m'3JS ,delS'­

graçaldamente fazen'do Q j'olgo da

reacção, no ,que ella Ipareioe .ter de

'mais IlIolJ1IT1rul 'e iIllgéiI!Juo, I�ançaramr­
-ISe .rogue:rrid3Jmenrt:e nUiIIlJa ba!tallhia
c'Üntra a IUIl1'Íldade .dOIS tralbrulllrado,res,
telndo por p'O!!lto ifUJllcr3Jl,.'O 8J1:aJ<Inl;e .à
;:(!nt'e¡rFdndÍlc'all Naicilolnal1, Ceillitrall: UlliL­
Ca de�" Tralbalhador.es POi!"bUlgUl�I�'.
D1z,e;m q!U,e'l1er def.elrllder a¡ (,sua) UIJ1I­

dalde. M;a,s, na p'ráJUca, tudo têm
elstado a fazer par,a; oindi-,ta. IFa�aJlll
em doo1JOcrwbilcidad'e ·siLrudicaJ, ,E, 'em
ilJna lV'ercl'ade" a,geun o mai's anü­
-demücraUeaJInlente poLSSlÍlveil. E'l,e!s
Is'ão ;paæbe intelg,rante dess'es tS.iil1di'­
'catlJs .qUle aSIZlinalraan ru «Gar1ta Aber­
ta» que ,se auto-da,sEdficam Ipœn­
pÜl�a,mente de ,«8!indica.00s democ,rá­
ItilCOlS,», e que /têm rea¡lizado' 'EIID

Coim/br,a alUitênti'ca.s ·maraltOona,s de

di'Vi!slÍonils�a siiIldilcaliista, no. Movi­
mlelrlltOl Sindk,a1 portu<g\uês.

Se, de f,acto" elSSlelS re",p'OIl1Isláveii�,
dO's Sindicatos ,da ,«C3Jrta Albert'a»

quetrem, rerulmen.te cœTlü O' a¡f.i'J1IT1&.'ll

plllblicamtente, 'a unidalde s!Í!Ildilcaæ do

nosso País, llilTIIa '00 CeJI1trai� 18i!ndi­
c.a;JJist,a poritUigue:sa, po,rque iiIlJsrtSitem
no 'erirti/clÍJvell caminho anti�dem'o­
cr<ãtico de ,quererem oilIDlpolr-,se aú

COiIlJœŒlJso ,getral da gralI1de, maibria
dŒI ,�indic'a/l,UsltRs po,rtuguese,s" os

q!U'a,is re;eollllheleem, 'sem a;mlbiguida­
deS', a. lrutersindi'c3J1 N3JcilOnall C/JIlTI!O

a Centratl única dos Trrubal:haJdor'els
POtrtUlgue!ses, negando. à Inrtelrsin­
dilcall N&cionail o papell c'entrali'za,­
dOir e ilmpu'�SlÍiOlIlad'O[r do mOlVillnento
"lindieaILislta, un.itáJrio de PO!1tU/ga,l?
To'da a a!dtiJvidalde da Intersi'lll{j¡.­

cal Na!cilon,al, nest.es Úll.timas tem­

pŒSI, !t'em eEltadQl vo�tad¡¡¡ palra <lIS

traib allih0l.51, OIS matÍJs' ,am!pLols/ ip o'ss'Í­

'Veis, da dilSlculs'são do modo ,como

develm ser eiSltUld'3Jd3Js" decididaS, o

mtails ,liaJ:\gamente e demo,crrutilca­
ment'e pOlE�'Vel, aiS, Jbas'es, para ISle

'estruturarem 'as ortentações cha.-
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TRESPASSA-SE
PR@lNIfO A V!�1i'n� rn:1MI 1i"AVn��
Trespassa-se o mais moderno e melhor situado pron­

to a vestir de Tavira por motivo do proprietário não

poder estar à testa do mesmo.

Os interessados podem escrever para este Jornal ao
N.o 692/76.

A propósito
de «poder local»
((Jorn£'llusdo ita 1.· págitna»

liar 'O geral e 'O particular,
num todo harmónico, em que
a vontade colectiva é expres­
são do querer da parcela mais

atomizada, e em que cada in­
divíduo e cada grupo têm a

consciência de pertencer a um

todo para cuja expressão e

personalidade contribuem em

plen'O pé de igualdade e com

todas aIS energias que os de­
fin€m na completa projecção,

, 1de toda a força 'atlunica V'O un-

tariamoote 'assumida. Apenas
3!ssim se chegaria àquele pon­
to qu'e é necessá,do arti!ngir,
que é 'O do conhecimento lúci­
do daquilo que som'O's, e que
'Os recentes aC'OlIltecimentos
históricos apontam como CI8r

minha único 'Para a sobrwi­
vência naoiona.'l: <termos ago­
ra que rewr 'aquilo que nos

¡foi rutribu�do como missão co­

leetiva e arranjar uma 'Outra,
que n[o pode ser senã'O 'a de
finalmente O'lh3irffiO's para nós

próprios, para IO que somos, e

para as hipóteses que temos
de criaT aqUli, 'O nosso habitat,
e de razer reviver as raízes
mais prdf.undas, aquelas que,
resistindo ,à"s peripécias da's

o!bri.'gaçoos e necessidades mo­
mentâneas e relativamente
importantes, vão peI1petu3!il­
do, nll'ffi labor ,subterrâneo, a;s

autêntiüa:s. limrus de uma per­
sonalidade, que é respeitada e

eterna, porque tem uma von­

tade 'e porque está, tem que
estar, senão não é, no areópa­
go daqueles que são o futuro
da humaJIl'idade. Seria essa, a

função do Estad'O, mesmo em

termos ba'stante actuai's e 'tec­
noc:rat8!s. Tem que ser essa,
em termos de realidwe na­

donal.
·IDsipe<ro ,COiITI! toda a ânsti,a, ·q¡uc 00

nOiSISOIS tée:n�oo¡:, ,e :pOOLtLOCiSl, não ve­

llIItarrn: algora a ,qu/e,rer indulStri!ali.!l!ar
a ¡t¡dclla tO ipII1eço e àJg cegaa QUJe
pOld:eretmOIS eiSlplwar d!a. im!dÚlStri:a in­

Ibe'I'IlaJCi!ona!1, um;¡ a.¡poios que nOls

viesse a dar, �não Dt ooguer aqui,
.urrna; ,SI\1Ja¡ iSIWCUI\Slrul, ,CQIIIl/ técruJca[:, e

máquinaJSI 'llJ�tra.¡plaJS1srudaiS 'e CO!IliSI­

trufudo a!pena/'J .peça6 de eng'ClIlÍh!olS
ql\lJe 'slêrilam mlOiIlltados :nOlutros [lUlga­
reS\, :errllgen:h<l',sl que para IpodermlQlS
viiI" a UltiJi1z¡ar, terialmOiS 'qlWe laT'gar
o jlUi:lto preço. Poderf;arrnJos¡, 'Por e1SSIa

via, t3JCI€lder àis téCll1Íic aJS ,de pOrrllta, e à
peSlqlUJi¡sa, ÚIIÜ'001 modo de if8JZermoo,
VaJl<eT o noSlSo tI1aJbaJl:ho e ruqUi:l'Cl IqlUe
pr<l'durz.i)moI�? Nunca. !Para: aJl.ém do

mats, m¡nllYém .sa;bemo,:, 'que a grano.
di!?> crise, é uma crà:�le d'e óvilliização,
dtli dlvHilZa¡ção tndUJsltriM. Qucr 'a

vonta;de hÍlstórica que :eSlt.�j'aJno,s
nós, 'polnbugUlel"eS" num dOISI ¡POlIltos
mats criticos dessa criJ�e divillilZa­

Oi'OOlaJl. Aí ,oon.tilnua1'eIITlJosl, .se ,qillü3er­
mOlE! 'ser' 'capazeŒ, de aSElIlDJ1lir 'a -ilia

grande rIDSSliío de dar um C'onttri�

buio a,0tllJMlte à canst1'ução dos no·­

vo¡" ·camiiruho!> da JIIUJrnJanidaJde, fiel

qu,i!se.rJ.llJOiS não ,�a;rgar o n1'œTIJ8JITto

e a oportulIlid'aldle., para a's 'q'ua�s :s6

pedem esna.r à al.Gura aiS grandf'�
vüntaŒelS. Aí ·contiJnua,re.rnOlS', se 00'\11-

bermOiS l'ejteilta,r a,x'l1lJ3,ditllhas de ps'é<U­
d()l-ck<Slen'VollVirrJJeI1to, ,corno a¡!1 da in­

dus!�ria!ldz;ação, 'que não I'leja nO's

seus wspec:tos maiE! imediate:,,' de

faJhri,c'O de ¡f�ITa:mJc;nta¡¡ e UI�,=íUO!�

indiisiperusá;\I1ei:s à criação de 'prOtdu­
tos ,aJ¡jimentanels, ·e da pelElqlU'liSia. Se­

ria mesmo no cs.pocUJ1o da agric'UJl-
1Jura C¡lue o maior ·eEif<J'rço deveria
ISler dlCtsenvOll,vLdo, pOLIque produzi­
mOl!;! muita petbCo da' alilrruea:1taçãJo
qtllie 'cOlllSumiIl1iOis, e ipO!rqillie não há

hilpótesas <lie moilltagem de uma

qturuliquer ·estrwtura de det5'envol!'V'Í­
meI!lIto sem a bruse agric<Jilla. E aí,
,sob ris,co de Ipa'l-a;lÍISIÍa, UJm {)II1tro

el:ú'orço de ;pooql1lisa, ligada a um

e:s!�'ud:o con¡:¡EqillJetI'"te. s,obre a ailiJInen­
tação humana, ,Steria .neoos.s;á.J:1!ü.
Nas drCltUliSl�ântCÍ!as e.rn que nOlS'

Pomar arrenda-se
Laranjeiras, tânger3is e tan­

gerineiras. Cortes Reais -Al­

margem - Conceição de Ta­
vira.
Trata: H. N. Pires - telef.

497 - Vila Real dle Santo An­
tónio.

eœcontramos, só a 'Poder LOCail (eu­
quanto expressão autêIlJtilca de Po­
der 1P000war, ·COlIIltO dízta o dr, Car­
rapato) podem etSltaJr à ælturæ d!llS

rareras, ·daJs ·grtand:liolS1als itaIleŒalS, que
a histIÕrl:a n:o;s ·esrt:á pon.do peWa f'ren­
'be. V:ej8JlTIiOS ,de novo as duas condí- ,

ções 'Por 'e,Le expostæs:
'�Que as 'atrilbuiçõeSl e a O!1gMl1'­

zação das lIiUlta'I1quilaJs, e a '000TlIpIe­
rt:êrl!cd'a dOIs l'eŒ,peCltiiVOIs 6rgãOL"I, se­

jam, por 1iei especíaã a promuiligar,
de tail modo arnJptlos,. que não 'seja
'elSq:UJecilda a 1d.IlJha mestra do ¡p·o!der'
Jocrul - a delSlClentra1izaçoo admli­
rus<tl'atitV'a.�
.Este Iprimei:roO ponto, 'estiá .·sujetto ,

a urrnta let qu,e �el'â esp�ciia!, 'e q'llJe
'Virá a IS/er pramuJigada. iIDmboI'la a,

Consbi.!tulção 'coDisrug1'e a delSiCfentra­
JLzação e não pos�,a ISter .ruliterada na

pI'neilra �eg1lsLatura, Iserá pI1ecLso
que o Govwno e 3ls¡ llilll'hrus ,die força.
'qlWe nellie a!gem, sle debruoem sobre
eSsa \Lett a promu¡],g'aJr, 'e que ,tem die,
ser lbasbamlte rumptLa.

«lA t'efm:trIlJa fiiscad desoetntrru1i0a­
dOira»'.
Na Iffiltuação, muito ,próxima da

'baJn¡oaT'lIota, 'eÍn qlU/e ISle lestá die nOV'O.

a contar Icom maj¡SI e.rh;pI1é!Eitihn!os es­
traJIl!g.el!II01S, .Ue!lIlJO que 01 GOVlem:o vá,
ao cOiIlIbrário do qlue Sle tdlese¡j¡arlJa
ipi3)ra o film em ,vista, nelfœ'ç'ar a

arrtecaJdação dos imipOlsrt;oS. Oomo
l1eŒorç'ará 'a c'ent.r;al!iização. admil!üs'­
traJtiVla, ,COIl1IO rtefurç8lI1â a cenJtraillt­
za¡ção IpOilllitll0a.
:De1JertrIlliin'ada 'Cl1asse, deiterrnfuada

,melllitaJI:iJdadJe, determtnruda illlIOdeJloO
de 'C'llJ�tuIla, 3lptenas €IIl!COOlibrllltll COiITI!O

'SiOIlução para <lISI ;prabl€lIl1Jas dO'. tiJpo
em, lqiUle nOlSi €IIlJcontTamOis, a. centra-
JizaçãJd.

.

QUMldo, ISidb QUitro ânglU!l!OI, ¡"e p0-
dia peI\Slpe,Cltilvar opOiS/taJmJe¡n,te: 'a

unidade criada a !paIltir do ·cih!ama­
menJto V'e1'daooiro de œx:la mdi'V'í­

dJU!o, corn OIbj'elctiiV'os If'I"OIIlItllilimearOe
coruhJec�dos, O¡s Ido Sleu dia :a .cita,
'com a ISlen,sação de ;poder I1eiSOl'Ver
os p1'ob�etrrllas IlQcaiJs, com a SeIIllS1a­

çáo de lq!Ue é peça autêntlica de um

apareLho humanamelIlte- à ISi\1IaJ di­
mellisãQ. No ,ca;mpo 'C<JlIl,UJIllll3.I1emos',
ru ter aji:) anJeIsma.s p'els�oas, aJbsoJ."'Vi,­
elias !por llilllJa l:rubuta 'aJbSlllJI"da, die­

pe.ndentes .do .tem;po Iqu� ¡faz, d€lpioo­
denitel:> dot>! pJ1elÇ'Qs dos produtOls, qlWe
slio tfi,xados não ISle ,sabe <JIIl,d� arem

pOT qlU/etml_ COOl.tinuarão as Juntas
de FrelglllJesia clie!pllllllpteradaS/ pOIlqQl'e
o ,capiltrul maã,g preCIOSO, aJqlU/ellie qu'€'
cria a: rv>erdade.tl"a riiqUlæa, 'e!£ibá mall
'a.¡p,rQlVled'ta!do, Lgnorado, I1e!p,rittIlJido,
de 1ll000o amedl"O'Il:taJdio. IEst'ou 'segu­
TO, !p'edla f,oI'Ça da eooperiiência, "gUIE
!pode UiIli:a aJU/tlarquia criJar as .sualS

¡própria¡,:¡ hilpóbeoos de deseIllV'01vi­
mento, s;e ¡forem' ,drudas à 'SU!a 'POipu­
J¡ação 'tmlI ipe;q�e:n.o ca.¡piitaJl :ilniIcta'l, e

o .tratamJeiI1to e o 1'eslperuto Ique é
deviidOl a ¡todo Q hnlmana. ISe c·on.ti­
iIlJUiaI1ll1'OiS '110 C1'ro de ipIOOSJar 'que o

pOlVO 'EIS1tá a;br.¡¡j�l8Jdo ,e é !ÍÍ!l'cap&Z die
dJeselllivolJv1er-.se e IaJsSlllJm!ir aj51 mai!s

� ·resipOIllSlaJbillidadels, decerto,
SI1m, esse povoO 'contLnuaJI1á SUlbmeJtt-

Roubo de 1500 lontos,
a um empregado
bancário em Portimão

Concerto à noite

em Tavira
(Oorndbusão da 1.. pdgrim,a)

bamdJws, r6l!}'ilmiemltoo, die; ()1Il� âJepoŒ
.

imr� '1nIÚ;.St'i,c0l8" elm elSrpecri!ail
l1e1getn!ttelSl, para ·POIdo 01 Paáís� h/U­

pDamdJo emupemiho e boa, 'Ilotn/tlaJdle 1U1JS

fillammÓ'n7ica<s œe end'oo.
NI(}) B<1l11I/La¡,dei Ta/V'Üra.,�exis­

,triIr wgOfT'Œ, tai11libám, 'UIm. lSurtlD! ,dei i/n,­

<tIei1'e!s�e, Idlel oue ,(Il '1limVaJ �,ICO� ·dle

rnús�Cia., corm TnIllIil8 de !UIlTI(V �

àe j'WVemÆSl aJlt/MJOs, é 'Oi �h!oIr eJX­

po.emroe.. M:a¡SI a. lelS\Cola., paa"elCllI lru.ta!1"

CO/mi tallta ,�. imlslttnttnnJemd'aIZ, oue, a

mnrnItiel7"-'8!e, Ilhe fa:trá pemilg1arr a mdla.

l)a!q:UiÍl que, ,em t'liotme daqlWllIhll8
�amgiCllSl dle¡æ¡n¡a¡sl ale. oruV!ilnJ� ito CO�­

certo de l8e1grum¡d1œ-1'6IÍirŒ, .13 de. lYYUlti­

tlœs (J(!btrGJs dJwanœs, qtWe nãO' 'PUde-
l1Cl1m .elsitlarr prteISemd!etó1 maiS[. oobelTYlJ08,
col1l1f.lim¡¡¡,a¡ I(]I go,srtlarr ale miwSliJcOJ, œpe-
111/nOOl8 daló1 alUt� 'e dai rp(1pru�
tœçã« de TalVilra, :nil) SI€ln/tIiidJo aet far
ooMialrem à 'IlICllSIoemJ�e lelslClOŒœ Idle mü­

�IiJCII1i 'dai btorn4t)aJ eriJdJOOei do Séquo,
'ffl4eIi¡O\9 'c¡u;e .l1¡,e pel111'Wijt<aJm; 1SiOI�
e rna/nItIeIr váJltiJda II1II'7!la ilnWiJaltWaJ mie­

,1'1lI0IlldJOIra, na �eI7"dalàe, diei It'ado o es­

(� 8 ajfwdlaJ que po'SOOI1'I'Ii 'Sm'-4he
dliJslpemlSICIIOO\9 •

Quando o ,sr. LuLs da Oonceíção
Ca1'lIiptuç'OI, Ifl\1:D!cioiIl'áI'ÍJo da fttl:rul do
Banco TootJta & Açores, se .di'rllgia
para ruqlWeil!e oanco, ern 'Po�ttmão,
COiITI! uma pasta contendo ill1Iit1 eon­

.tQS em' cneques, qillJatrOiClOOll::ois em

uOIt8lS ;pol'tug'U€Iæ¡s¡ e cem centos em
moedæ elSltl"aJIJJgeilra,. tfod. ·as!S'��tad!o
nas proximl:dade,s do Oasíno de
AJVOl1 ¡pOir ,d'oiIs iindlNlidUlOIs que
:Se trallllSlpqataJvam. num! automóvel
«ÀustilIl-!M:itni», die 'cor creme, com

'a matricuLa lGiG-I2&-.6S.
Ameaçado por uma arma, ¡foi:

obrilgado a encrær TIlO oaæro, sendo
dedlxia.dQ ,a]g1UII1s quj¡lómettr.OiSI 'aJd'fasn­

te, aJIllIarrrudo 'e amordaçado, sem a

paata.
Um 'd'Os inlt:ervel!lJÍieIltes nOi roubo

fOliI posteríoranente detido" 'eSlrando
as 'aJUltOlI1Íldades: no encalço 'dOIS' .re!Si­

IDantes.

Dr. António Belchior
E.peclalista dos Hospitale

Civis de Lisboa

RINS E VIAS URINARIAS
CONSULTAS:

MiS. de Outubro

Fare: I. Lith.. , 17-1,·,
dias 2, 9, 16 e aD - li I,ao

Portimio: I, Serpa Pinte, 1.
tarçBl I quiltal-flira. - la 1 &,30

E. de Oal£lSlÍtrn

Actividades do Rotary
Clube de Portimão

,Pl'OI£IS'e¡gu:iIITdo na ICODl0I"eœaçãJo
dos ·Q1)j€1C'tI1vo:s I'IOIté:ri!¡�, I1Ie:co�'
no HortJe!. peI!lIiJn:a GoUfe a l'Ieru.llllial(} I

do Ro.tlaary OllUbe de POlritlimãol, �om

a plIê�:a de senlhQIMS, 'O .Itlettna

p�ci:pa;J. ¡f'od la. Sem:alllia dai Oo�­
plreeI1!são MrmdiIJail ¡prura. a eIfIffitO

serr1do CJOiIlMÍIdiatliO� Q�, r<eplre'S!ell1itlrun'­
tes 'dip1()/!l1láJI:lilCOIS Il"atldicado� na Te­

gião 'qlWe 'usaJrann Ola pailiav<rta, ,bem
'COill1l� ailigu:ns rOltátrios n:a;mOlnais e

'elStr8JIllgelÍ!roo-
F¡:¡[ ¡ta;mibém, iIIW1o:cado ° !!lOme do

poema Mdlg1l1€1l 'Dolriga. treœl!litJelme�e
!auœa'do 'COlIn 'o PréllI1JÍ¡()l 1IIIlltJertrua'ciio­
null de Poes[s,.

Estudo dai areias
do Algarve
(�doll.· pógiíns.)

de 2 IqlUJill'OS, �Ier I1etEradia taJ1 COlIDO

·COIStuanla .ser ¡fomedda, isto é, 'sem

ttr3Jr ou juntar aI1gil:a ou cOiIllClhlas,
œr aocmd'i!cilOiIladia, de 'prelf<etrênciia.
em ,saco de pœáJstilcOI· OIU 'OIUJbro m'Vó­

lucro, o 'qillJal não p:ertrnJiJta p'erdaJS
llJO itrasnsporlbe te a i'nd:!Jcação, ;a;lém
do rrlJOiITI!e do ipZ,()fpJ:1!:etáJJ:1!O do aree1l­

ro, do æoc.a! de�tracção (lfreguelsia
e cOl!liOeINro).

.A.p.e.sar desrtJe eI£itllJdo IÚer muito
iJn;OerESSIe para CiS fœn;ooedor,� die

a'I1ElÍ'a, <lIS ql\1a�s poderão assim co­

meI'iCÍlaJizar mails raoi{)lD!almea1lte os

produto¡" ql\lJe Vi€IIlJdem, ·eLe é ·:re8Jli­
zado Setrrll qruiiasquer etnOO1'gos pa:ra
aJqlWelJes, illeCIeJSIStita.ndo aJpteIlJ:liSi o La­
borat6rilo NrucdbnaJ de 'En!g'eníhOOiJa
CivilI da coLaibOiI1aÇão na cOlIlhelit:!a
daa taJIIlJOISttra¡g e lSIeu !p.OSIte:IliiOlr eillJvlO
à Secção de Faro, La1'go de S.

[i'lranlOÍlSlco, 37, .teilielfone 2&1:15 ou

en:tI1ega. a.f, mreCltaJInein.te.

* passapOneS-vistos,via�ens
* voos charter - cruzeiros· excursões
* reservas de hoteis ,a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião, comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

.P.lIftII"N_ORTUR

Começa em 11 destemês
um neve concurso da R. T. P.
((JOIIWlwJáO 00 tHtima página)

sdiga adt'VIilIlih!ar maaor DIÚiIIlJero de
¡fralsag¡ ou! a¡ 'qUle 01 ,tilVler �elito mails

œ,apdJdJaImJEIIlIDe, !I10 ,CaigO de tell'eiln adIi�
V'ÍIIlih!!lJdio o mJeslIIJJ() i!lJÚill1Jero. Em ,cada
j'og1o 1!nttea1pI1eJtai-Lge; um máin.tmo de
SJeIl¡s tfl'ruses 1(13 ¡paira cada eJql\l1¡p<a') \SÓ
·se eoocedea:1do e¡,ibe 1Il'Úill1Jero leIITlJ ca­

'so d� eIl11Ipate.
'De¡te<rmJÍJlliaida ,a elqu.lipa rv>etnCledo:ra

do ¡pr,i!meiro jogo, ;p�oce¡;fel-ISIC, ¡para
o segu,ndo paT' de elqiill.'ptaJs, da rnJeS­

ma tflOiI"Illa rutJ1á.s dleGlcrdJta., :AJpuI'aida
'a e¡qlll!ilpa 'VI€lIæe!dora dio 2 ..

0 jOIg10,. iru­
oiJa-iSe 'BJ IfiInal daJ setSsãJo, Iqoo tê

dilSfpllitJa;da; 'ootJ:1e taJs ,eq,udP'!l!s V'eII1Ic:e­

dOI1aJSI do L· :€1 .do 2. o jogo. No '0aJso
die o melSlllIo 'aJeitor Iser ,eJ]emetnito diaJs
ooae €qlUlÍ;Prus em !p1I1e!SOOÇaJ na ¡fi­

Dai!, !p'I'oCiede-tSel a Ul!l1J LSIOI'Ite]o de foo­
·ma 8emeilœJiaJIlll:ie à aDltJes dleJSidIiiltia pal-
1'a deteI1Il1li!nar e!l1J ,qlWe elquiÍ'P'a se

mlt€lgraJIll! os aI'ltiJsrt:,as oOiIlJwldadios.

O IbeIlcelimo jogo deteiItrI1l:iJn!a O: Vlell1-

ce:dIolr d81 'Sle¡sISI§Jo. 'SemlpI1e! IqlWe Ihaja
eI!l1'P'aJte (leIITlJ 'ooda jogo) lSIerlá diaJdIa
I11J]¡aJ fraJSIe ,sUIpILellllen:t'ilir a ,oada

€Iquiipa. ;Se o empate �Iubslilstth�, ulti-

Na reuniõo de cumandan­
tes de Bombeiros do

Algarve foi preconizado
todo o possível apoio
à recém-criada Corporaçõo
de Albufeira

daJ ,s�turação do !pOSItOi 'emissor do
Hasp!iltaJl <de 'FlaJI'Io 'que, por It,aW mOitiJ­
VIO, Illão IbeIln dado os IbolliS I'IeSluilita­
dos qlU/e iS/enam <'Le .€I!;!perrur" lSoodo
reŒiEll'ilda¡s m€ldfida¡s Iq.ue IIlhe ¡pIlElV1êem
mal¡¡¡ 'eifilciJeIllite taJctuaçoo, de ,cuja
,cOlll'cT'Elt:i!zação,. no qUe relSip.ed'tru à!8
tranSillllÍlSlsoos .daJ5; CO:I1pOlraçÕ€ls de
BOIll1Jooi'ros !paTa '0\ mesmo HOL"ipilt'ai!,
¡fjJCOlUl eillIcaIlI'leJg:ado o ,S'eIlVii;ç,o Nacj¡o¡..
.na] .cIe AmlbullâJnJciias.

O dr. Roooa da Sillrv>a 'aJ1ud�u à
;prevJ!Slta; ·es;t,ruJturaçãOl do ,slerMtço
Naci<mrul ,de ISaJÚJdie 'e à ipOlSlSlÍJbiliildade
de ,e�coarrnJeIllito" :potr aJV'i:ão, de [l1aro
prura iLi!sfuoa, de dOEn:belEl 'cujo 'eSitado
Q aCOiIlJS!edil1Je.
PrOice¡dell1t-ise de!pQÍ!s !3!0 'estudo. :e

,ruCitUialilzaç·ão ,daiS !pI'elÇ'OiS ,dos seI1V1i,­
ços ¡p,r€lSlt·:1Jdv,s peJJalSi 'arrnJbUl1ância;s,
a.¡pÓs Q IqlU/e 10\ dr. 'SeJ:1ra,. da repre­
senJba¡ção de AŒbu¡f€lira, aWud:tu ãJ£;
'bQa>1 peI1:ip'ectilv3Js rum 'wsltente,s pa­
ra li! 'cITação .de UJlTI! COO1pQl de iBomJ..
hekos pre!pamdo para atCtIl!de,r nã:o
só �nC'ên!dd'os ,COITI/o outras 'ell1l8:11g'ên­
órus 'e aimda o 'que Is:e prende a. selr­

·viç.os de �3!aJÚJdc. iDiJS'se qlU!e a nrus­

C'eIllite: COO1poração ·de AJ]Jbulf1e11rta 'es­

p'era em 'bt'EfV'B !poder vtr ,a dispor, a

't-Ílbwa d€£iin.iltwo, de IliI1'1a am:bulân­
dia, viis;to haver T€lc<lillhtdo' a LÍlSlb'oa,
eilllJ 1'5 de ISetemibro Ú'ltlmio, a que
lIJhe ¡f10iI1a ':litliJbu�da., l!<1o¡i :tamJbétm ,re�

[1eI'ÍlŒo '(ju'e {lIS 'bOimbei'IlOts del Mbu­
l11ed'ra já dilSlpõeun de qumtel, qu:e
¡fica \9itUiaJdo frente ·ao edd¡f£Cto do
HOlte:! Salitum, n1IaJSt aimda não têm
malterjrul Ique ,!!hes !peI'!JY1_tilta a'Otu'BJr'.
A :próxima '1'eunião de ,cOIlTIJandolSJ

¡fkon mllircadJa ¡para 27 . de NOIVem­
<bro !próxittw, €Ill1J AJlJbUlfe:ira, del mo­
do a SteI1V'ir de 'ootilmulo às actirvi!­
daldes dO's bQlll1JbelÍlro� aJ1buifeureruslesl.

z.a., 4.... • I.·· felras, às 11

horas, na Rua. Baptista Lopes,
24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 2,1114

José Castal-Branco
M:M)ICO ESPECIALISTA

DOENÇA.S DO COBAÇAO

CONSULTAI:

lliæ.r-\SIeI-á o mélrocto bola bJ:lllJIWS.
boffia ¡pre¡j;,a¡.
Um j<Ú'!lli estam !pTlel5100te no Tea,­

tIlO VlilIla¡r.et e selI1á OOIIliSlti!tw1dOl ¡POlI"
UlIn! 'cOiIlIjlllJnto de 3 eJJemeillibos a sa­
ber: = Il'epmsentan,te da iI)lilr€c­
ção de 1Pr00gI1aIDJalSi da RTP; = Te­

'P'I1eiSlootante .di¡¡¡ Mome;oocQlI'\d e um

secI1eJtoâ'I1ÍJó ta;mbém. IliOlll1l€Ja¡d'O ¡pe!l!a.
Rrllp,. 'q'ue :se 'encarre!gaJI'ã do 'C0Ill­

troWe de Ibetm:p:OLsi e cll�o¡j¡ffca'ÇôelS.
.A.1éIm do Ir.ed'eOOo, o júri 'VIeIri1f!ilca;!'iA
o !bom 'aiII'dllimeillito do 'COlllJCUI1S!Oi e

deictdLrâ lSlOhoo q¡u.aiJElql\1ier diú'Vlikirus
SUlsci:tJaJdaJa peLa.s I1eG!pQSbaJSI dos, ·C·OiIl.-­
cOl'rentoo. Ibetrrll ,COIIl'O :soIboo l'ec1iat­
miaçõeg ,a!p1'el;:¡eIllIbadJrusi .. nas ,deciisôes
dD< jú�f lIl'ãolhalVerá reCI:lI1SIOi. Asi .CJIPe­
I1aÇÔEi8 do .sJQII1bei'O Iseræo veI1iifd.lcadas
ip'elLo '1'eip,ræentbante dQ O.ofV1OO!lOl Ci-
Vlil1 de LiISlbœ.

•

PRÉMIOS

O par vlen'c·eldiOir da .steIssão, rece'­
Iberá 01 «IP11éimJio mSlpecta� de Vence­
dor» ,oOllllSt.iitu�do por lUiIl1Ja 'Clarle'rne­
Iba ,cujos tailõC¡s no rviaJIJoæ IgtlO!baJ: <Ie
4:0 ()OO$OO (�O 000$00 p'rum ,cada) lhe
p·ermitlirãJo ·e:f€l0tlliM" :cOIll1ipra&Sl QU

d!iiElpOir 'die ,senvil}'O{s¡ nlOSI €lSlbaJbetltecl'­
meillitOis !1e!1eJ:1!ldo!S! nos pró/pJ:1!ios It'a­
IlõeSl, dos 1q¡\1Ia�S serão 'eIIlIV'l!a.d'alSi ¡fo­
POIcÓlp<tas 'aJO GOfV'ema QIJviii] ¡pa;I1a que
€Iste ¡ftque iIliO ,coruhecimloot'Oi dlots leGI­

'baJbeà'elciimelllitœ l(lIllde QSI melSimJOls se­
rão l�eV'anlbrucli.os. TOldos. os OIuMo!
c:on.COII1renJt,e¡,g iberãJo pr'élmiJos Idie ;pre­
Isenç ru !eIITlJ 'oIbj'el0tos no rv>:lilQr eJE
30:QO$00 ('1,500$00 paJI'la 'ClaJda 'UIIllI).

Trespass·a- se
Calf'é PeSCI3!dor, na A'V'enida

da Repúbliea, 49, em VHa Real
de Santo António. Tr8Jta no

local ou Rua Sousa Marlins,
35 - telei. 473 na refurida
vila.

'

VItimas de aciJen'.,
de viação

Na¡g¡ ·i!meld�ia¡çõe¡�¡ de, OdiiiâxeI1e, on­
de l!1esdJdilaJ, If'odI ,collhdido m01'tJaJIiInIeill>Oe
por ,um 'lIiutOlIl1ÓlV1ell ei SII. João do
NalSlCilmelilito Rj¡beiro, de 34 3JIlœ,
past-ail',. mvtlllI"aW de Bu,densl (i\7.ill:a do
BÍbopo).

O cOiIlJdultor do ""e�c,u10 ,cOOltilniuou
:li ¡Sillial martchia, ·sem ipI1eISitar aJSISIiS!­
tênda à lV'ÍItilmJa :dleisc'OIIlibeceIllido-'Sl€
a SUla ædernrt;j¡cliad�. '

- TannilYé:m em Od:i!áx'eIM folii 00-

tlihi;do pOlI" IliITIIaJ moWI1irl.aJda o .sr. Jo,.
¡;:Jé MakiaJSi" de 78 'anosl ,tI"albruIlhaJdO'r
rural, relsliJdelllite Dlruqu�a ip.OfV'oa¡ção.
,El�a Icoilldut'or da mortJoIllizaida t(� lSIer­

'V1e1Il1be de rple¡dr€IÍJro ISlr. JOISIé da Gl�
riJa DOIlTliÍllllg:UleSl. .

.

.o 'aJtrOip:eliaJdo, 1�legudu para o aero­

'Poota -da Plenma ()I!lde o agruamdava
,= hiediiJcÓip'tero miiJlJVbaJr 'que o liefV'a­
riia ,a LiJsJboa, fooecend'o Iporém an­

ites 'de ,Clhegal' i8io aeJ"OpOO'bo.

Vende-se
Horta nas Benfarras perto

de Vilamoura. Aceita-se ofer­
tas, Francisco José Maria
Pêra, telefone 55291.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Fero

AVISO
Avtsam-Sle os iIIlteress3!dos que está aberto CO!l1Cli'I"SO, peilo

prazo de 20 dias, para 1 vaga de EiNWERMEI:ROjA no Posto
Clínico de A�bufeira e no Pasito Clínico dEl Paderne.

Poderão concorrer todos os oandidrutos dev�damen¡f;e habi­

litados, mediante requerimento dirigido à Comissão AdmilIliis­
trativa e a enviar ao Serviço de Pessoa;]: desta instituição.

Faro, 29 de Setembro die 1976.

A aOMISSÃO ADMINlS'TRATIVA

do e ISl\JJbmilSISIO, não dam fiilJho¡s, cada
VIeIZ mI8Jiis aptos. a dI:hJar de frente 019

prolbliemaiS, e não 'há g{)lV'emanrt€ls
que p08S1am ,g'OiVleTIli8lr, ;po:Ls ql\NLILqo
aiS diooôtilVias cllJegarem ,cá a;baixo,
não haJVJe'm i!lfuJ!gu¡ém' capaz; de ex.e­

CUltá-i]¡llIS, mesmo se tfQr€lll1: jUlstatSl.
O lBoder lLooal'CIQIIllQ « ... ruultênttca

eoopI1eiSsão do ¡podelr ipOiptUil:an? Sim.

Delpenderá dia '01aJSise, :da¡ mJellltaJida­
de, dio mQdeJJo de cUJ1tura, 'qUJe (JI qui­
ISIeIIIem:, Ie p.udeiI1e!m, !pôr ,erm prática.

Eslores

Porsianas
F'azem-se e Reparam-se em

madeira, metáHcos e Plásti­
cO's. Colocam-se em 8Jutom6-
veis. Vende-se acessórios.
Tr3!ta: Gavina B. Simões -

Rua José Ba'rão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

DeodcItQ SalntQS

(na qUlMldade de (presiden­
'te ,da C. A. .da JiUDlta die

Freg¡u:esita, de Barão de São

João)

DELBGAÇlo HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av... .lo•• d. Deue. 44 r/c-Te'et, 23484-PORT IMlo
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DESPORTO HO ALGARVE
oE Bu T LF

Ca"..,peonatos Naclpnais
.

Secção de João LealMais uma jornada foi. v�v,�da nos

quætro '€I£i0adões do fUiteibOil lfede.ra­
tWo presentemente em ·aJCtiJV�dade, do assírn o iprimJeÍl'o revés, E:lCpreiSJ­
antes da i!nJterrupção paea a pri- síva a .vilt6.r·�a da QuaI1teire<IlJs'e (4-1)
mei'I'a; ,eHlmd'n.attôria. da; Ta.ça de, Por- sothre o Moura" enquento o Lusüta­
t'1.lJg.a�. no vendeu eae-a a derrot.a ao rPliJiv

Na sua deæoca.ção à Costa do Ph-es, já Ique perdeu por um, tento

Scœ,. a POIl'timOlnem's'e perdeu com D >soH,tãr.¡,o. O Torraltta, contíæua sem

IDstorhl, ,tUlI'lTIia, 'que está ·a reo8JLiza'r 'grunhar'e ¡foi desfeíteado no Bar­

urn campeonato mrudito regular. A reíro, perdendo com O' Luso por 4
. d�lS1pei!to de delsife:itooda, a turma ,temtOis 'S€!fi respostæ,
aJIIgarvLa mruI1COU '¡Yoa; ip,res:ença, No que .respeíta 'ao!'1 junícres ('I
mæntendo iSilliVia; Morads ,as ,sualSl ba- iDivils:ão), nemhuma e;quiipa a,1garvia
Ims ilruvñloŒáiV'�s: ·;duI1all1te «)e,!1c'ru de· Igam:h!ou. Alpenals o Olhaml€iIJJs'e aI'qud'-
70 ·miuutæ, ID não ,se ¡pems¡e qU€I os :v,ou UJm ponto ao I'eiOe/be,r 'O Atlé­

baI'llaJVlooUnOis se ,rem€llera;m rup'enals .ti'Co
.
.o !São I. ..uds viu-·se d�r'!'ol¡'ado,

'a ,umla tOla¡da de¡f€<IlJSiv[a, já 'que cons- na' c,rup�taJ a:LgllJrvi'a pelo O!l1Ze do
ta<IlJte'rne<IlJt'e �am para a ¡frente em ReMe!lo. M·e,lihor :ElO'l'te não ti'Veratffi

contl'llJ.albalq]UJels, ¡procurando, ·atrar o Frurens:e €I o ,Els!p€lI1anç'a, ao delsWo­

V1�S de Hillton 'e :Srupi!I1lho, SiuI1Preen- OllJr€!fi-s'e, ,reSfP€lcti.'V'amente a A,}­
der Rlu� ·Plauliino. AceitáJve� o I"€- m;alda e F1€1l'1rei,pa do A�€Int;ej�,:
�milltaJdQ .registllJdl) 'e, agora, ,h!á que No dommgo O!;1 «'Ve,õe,s» de: Fa,ra
tUJdo !Daze,r palra 'venc·e,r o Alcadé- são f'avoritos, ,aoreIC€lber:eim 01 ,Spar­
,rililloo

-

e 'sair da ¡,ncómoda pOlsiiçã<Y
-

tinig Wel:lrei':I1eJ1Ele. ,poisd.�ão s:eme­

l1!a
-

oo.l.IJ(m 'cdrussilfilcrutilv.a. ,Ihamte, m;rus Ciom mails di:fdlculdades
Na 2�R Dw,isão, o {lruSjO da jOI'nada a .do 'E'SfPem:n.ça, ·que de¡fromlta a

(no ,Sen!tÍ'<}O negaUvo) :foi a tn\"aLS:ãio aUF . .o Oltha:nelllJsle tem um difí,oi'l
do Els,œ,dLo de,lSãiO' 'Luds, na :decOIrrer <dra,n.dtca!p» ao desl'O'ca,r-.s[e a Se,tú­
do ,F1rurense-OGiha'IlJæse .. Irum decor- Iball, a mleiSmo a;cont.e:c'e:n.dO' aO' São
I'Í!dos ·28 .minutos de j'OIgo 'quandOi o LUÍiSi na s'UJa de\õ!IIoICaçãol à Tapadi-'
jui� da pa.I1ttda aJsISlÍlIlruLou> UJma 'gI1a:n - nha.
de penru]jdade {)om'lra a ,turma .de

Olhão, 'c1liS11:�go de Ique ret8ultarila o

tento únilco da vitória. HOUlve[ ootãio

uma; iln!terrupção ,condemáJvel, :sem

dUiV'rda, de mIIaiÍ's de meia-hara dOIS

a¡deptos da turma ,vj)SJiltaJrute.' Um
caso trUs'te, a rusSÍll1Mrur 'O I1eenCOill�

tro, ru nÍlVlru �ederatdJvo €I D!3J (�Divi­

,são de P,mlta», das dUla:S elquiipas
v·j,zimhlatS.

'

Em LrugOls, ihou\"e, ,oorêneio8J de

cllJpo8ictdacte conor:eltwadOiral .dOls ·di'a:n­
tei:r0t£1. O Vasco da Gama;[ ,contilll'ua,
'como .s:0IiJ dwer�se" de «!p'edra e o�'»

no ipolellro, ,mer{:ê de'maã)s .um po.n­
to ,cOIillIgutsta:do eoctra�murOis e desta

feiiita fremte 'aJO [ElspeI'aJIlIÇaJ.
QUJruntv à IiII DilvÍl5'ão, ¡foi de sur­

opl'€I...<ia Q S,hliv'es deifX!rur-'Sle deI1rotar,
no ISIeU 'redlwto, ¡pellO' .seb�all r�gilst:Jrun-

TAÇA DE HONRA'
No Dalmipo' ROiSSUJO dia. TlI'IiIntlade.

em. LaigO'Si, aiSl equ[pals do E1E\pI,�run­
ça el dOl F1rur'el!l),le ded:1.ronJtalMlm-€lel em
préŒ,jl() II1EI$e/�ta.nJte à .IiI j:oi!'inJad� da
T,ruça del Honma da As�lc,ilaçã:o de'
F1Ui�e\bol die' F.alrO'. MereCJiJdJaanel!l!te
vrœeu 'Ü' onlz'e 'LaúOlbl'ilgeml:1e ipOlr 2-1.
Calm 1-0 'aDi àlI1ltielriV'rulo. A:Eloulm, 'O. ;Elsl­
pel'a<IlJçiru. llla, CI],assi¡fdlcl!lçãilY [dill/wI H­
C'O!U HU 3.° IllugJalr. leIIl1qua[rilt.o n' F1a.­

rie!nJS!e; fod relegado p�ra � úalt.iima

po[�li'ção,.
Na: tell'ça-feiiJra, OlhaneŒllSe el PortiÍ­

monens.e, d,j,¡�p'Ubalra:m. em Ollhã:o 'a

finrul da Ta.ç·a die Ho;n;I1a.

TAÇA DE PORTUGAL

Jolgru-'se no domin,go al." 'eLtmd­
D'aJt'Ória eh Taça, delfrontrundi(Hie
apenas 'as eq,udpas da II e ,1'IiI Dim­
,ooel'1. Um jOlgo S'OlbrelEls'aJi nOi cõmpu­
Ito ige[I1ru1. Trata-;se dO' ODhian'emlsie-Fa­
l'ense, a jOlg[alr no ,EoSltáddio padmha,
e,m OLhão e [que, 's:e desed,a d\:corra,
.só e 'rupenrus" sob a ég.ilde, da ét·tca

deEfPortwa.
·Ma.is dOI�s 'emcon,trOiSI há a d�E!plU­

tar Ili() ALgaw'e oe [com Ifa¡voritilgm:o
pa.ra; rus tUl'IIIlla.!S1 .vÍ!sitaJda:s': o: Quar­
tleireillisle, I'elcebe 01 Uniãol ,SipOII1t· elO,

TOl1raJDta de£ronta o UnIão de San­

tirugo de Oalcé¡m. Diifiiceils ai'l de:sJ'o­

Caçõei!1 .das 'três re'sta<IlJtelSi e:quipaJs:
- o Lu�tamOi em .Mar,vHa, o ISHlVes

fireo::iJt€i áb ,Roorurense ê di E'Sip'errunça.c
no La:vradi:o 'Prura defrontar 'a CUF.
Mas Taça <é 'seunlpre Taça ...

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO

IE/s¡j:oriJl, -2 - ,PortimoDJettllse, O

II 'DIVISãO
·F1a.r€lnoo, 1 - Ollhrunerus¡e, O

,ESlperam.ç.al" ,1 - V. da Gruma, 1

III DIVISAO
.QuarftJeilI1eills,e, 4 - MOIUJra, 1

Paio Pires, 1 - Lus�t[runQ, O
tSilliveis. 1 - S�rul 3

Luso, .4 - '!':oI1ra:H�, O

JUNIORES

I DIVISAO
:São ILUIÚS, 1 - Os Betooens'�s, 2

Ol:h!aillenS1e, 1 - Atl!étlcú, 1

'FerretneIlJse, 1 - Espera'nçru, O

Al1mooa, 2 - 'FaneU1lSJe, O

TAÇA DE HONRA

IDEperrun'ça, ,2 -_ ,F1a:relOlS[e, 1

JOGOS MARCADOS

DOMINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS

JUNIORES

I DlVISAO
.A;t�étiico�São .LUÍlS

Vit. 'S:eitÚJbatl,OLhrunensle
IEspenrunça-¡OUF

FarenSle-,Fe[rrediren'se

GOLFE

CAMPEONATO NA QUINTA'
DO LAGO

No,s :reJVla.dOIg, da QUŒDJba do Laigo
ldeOOlI1I1elU I(} ]I Oaan¡p�olnaltlo, die: TIU­

'l',ilsmo, .em Golfe qUet II"EIUIllillu 90 COIIl­

,cOinr,eIlllLleISi :elIl!t�e almador�s, senha.

�aJS ,e !plI"olfd!Sl3iÍlOiIl'aJÍls 'e f;olL ,bD'a joma­
da [del 'Pl'IOiplaJgJaillJOO da mo!diaJl>itlaJde!.

Alsi daJ:Jsli:flilœJÇõeJs' fiiloaJl'alm ru�1Sd1m
ordeilladrus; AIma;dOlI'eIS : 1. °

,
Sielbas­

!tlião G]l, IcatdddJe, Valle do Lolbo. 134
poInltICI¿(; 2.0• J'01SIé Qa¡pleQa., téClIliUoOi de
ve�daJ¡j Ql1ltiDJtla.. do ,Drugo, H37; 3.·,
Ftll1I'ed,r:a dru SIÍ1lIV,a, empŒ'elg.aJdo. de

m;elElaJ, GaIS'a V'ellha, 137; 4.·. HjUlm­
be\l:1to S'EandM', OOIDe, VaŒ,e d:a. Lo­

bo!, 141; 5.'. J'olSé GOll1ç'a,aW'SI, ·oaJdrllilel,
Vawe do Lobo 142. 'SenhoI1al�: l.",
p.ai1:;r¡Úc:i� BOIJk,e (IE. U. AmélI'iICla),
138 pOill,[lOS; 2.", HaJIiI1Í:eit BjoiI'gmaln
(Sl1lé,cda), 1'67; 3." RJUtlh SIt.oir'm ([)¡i­
,nama:noa), 168; 4.". Isa,be[ S'QbraJI

TAÇA DE PORTUGAL
O.Lh!anelllJsle-iFa,rell:se
Ori;ent.rul�LI.IJS1Jtrun·o

QUJarteireruae-UndãOl ISpO[I1t
Rosa.:renS€HSitliv·es

TOI'rallita,-!SallltiIaJgo de Oæcém

OUlF-Es!perrunça

M]NJiST®RIO DA'S OBRJAS PÚBLICAS

Dirocçao-G8ral das Construç.08S Esoolares
D.irecção dai Construções Escolares do Sul

OoIIlCUrsO público prura avremataçào da empreitada de

«Construção de 'Um €diifkio escolar de quatro salas de ,aula '11'0

núcleo de .A:real Gordo, freguesia da Sé, 'concelho ·e distrito de

Faro (empreitada n.O 9-,FR/76-S).

Preço-base . 93 1938 953$00

Local e horário para exame do processo - Direcção das

Cons[¡ruções Escola,res dOo Sul, Rua do Oicioso,' 13, em Évora,

todos 'Os dias últJei's, nas horas de expediente.
Alv'ará exigido - 1.a suhcategoria da 1.a categoria ou nes­

ta catJegoria e na elas·se correspOlIldente ao vwlor da proposta.
Prazo para apresentação das pTopostas - Até às 12 horas

do di:a 30 de Outubro de 1976.

Montante da caução provisória 539324$00

Local, dia e horra do acto público do concurso - O acto

púhliico do [concurso terá lugar na Direcção das COIIlstruçœs
Esco¡'ares do Sul, na Rua do CiC'Íoso, 13, em Évora, no dia 2 de

Novembro de 1976, às 15 horas.

Diorecção OOS Construções Esco¡'ares do Sul, 21 de S[etem­

bro de 1976.
O lD;ilretc tOil',

Celestino António da Veiga NeveS David

IDD!g.· Ctv11

(IPIol'ltJuigJaJ), 176; 5.', Mæry MalogiUd­
[nelSIS (Grã-B�eltrunha,) 176. Pr:oJf�s­
Edœllallis!: 1.0, D�lôI da SIiIlIV'a
(QiUJittlIba, do Lago) 145 pO!lllt:olSI; 2.",

RO�i�Va;I'ell1Jt'e (�dto Lago'),
146, 3.

, Luís iIDspaJdiilllha (Pælmares,
Lagc�), 156; 4.° Amtórui.o Bærnaíbé
(V!iŒ'a:moiUlI"a.), 159; 5.', Pleltelr Mac­
guIiDJe¡'SI (Voole do LOIbOl)., 159.
A dlilsitirdibuilÇão doLSI prérníos fe.z­

-:51€1 IlJUiIn jalIl!t;a¡r de [c'oruf¡r:altem1'za­
ção no RelsJ1:atUlI1a<IlJ[,e Casa Velha,

CAl\'f.PEONATOS MUNDIAIS.
NO ALGARVE

O nOl<iEO iPaÍ¡£1 está a ser cenário
dOl'" campeonætos mUiIlldlilaliJSI de goŒ­
fe. que trouxeram 'alté nós aŒgiUl!n'rus
Cettliben'a;S! de '€il:em(lllJbos (lP;raltIitClall1t€lS1
dd�g.elllJtl€lSl, j{Jlrllli�j¡,ltasl e/tIO .. ) 'CODJS�
,utU!illl;do a 'par de UJm bom' íindd[ce
de ;oIClU¡pa.çáo hOlt€,1 ed'ra prura '\"áJrdla:s
UIllJidald e'SI, 'eXiCieile'Illte j'OlI'I!1JadJa de !piI:O'­
moção i!JUJriÚsooa da ZOIll!a sW.. Taà

I'aŒtiJzatç�o é p'DISiSIÍJV ell g1I1aJçal3 à elXá::.­
IttêIIl!0Va. qlWêir tdJe' unlocl¡a:del3: hOitted€d�
cOillidlitgnaJS'" CIOlmo de 'Claill1lPiOI,1 ll:'edlVa­
dialS em. [ooruili)çõets" �g,ull1iS dolSi q.u'�s
'são [canó1iKl'elr'aJdOl<l dOl!l ,mel!holI'es· da
El1llriOlP·a.

P,a:r·8J já ,OiS' 'mu[1_!ddiadiSl d� goŒfl2! -� e!­

gWsltaJm ·a queda. de UIm 'l'ecolI'de: o

do nÚlmelI"ol det '¡iru�IClI11çõelSi. ElSltão ms­
c�ta:s 42 Eq¡UÜlpas no camip:oOtnaJto
Imal,IC1U�dŒl'o' 'e 27 .elquâtpaa IllIO· f.elrrLind­
n'Oi, :ooo:fOlrilThel It,or:n.olll ¡pú;bŒ'ilc'o[. lO

WOlI'llld A,maltelull' GOilf COlUJl1)cd�· 02'
moos w,tlolSI iDJddloEls, ,rletgl'SítadOiS' cl:f;ra­
vam-SIE'. [,1m 36 eqludpal" maJó1cIUŒdlIlia,,' €'
25 f·emiln!ioos.
O MlUJl1)dli'aJ F'emlÍm'IDQ delc:cll1rle em

ViI]rum()ur,a, de 6 a 9 dle,s¡t'e mês, e a

MUlllJdiaJ Mruscu]iino na PenLna de
1:3 a 1'6. ,IDntrletaDitol e quelr para
treinos comi). para. práUcas OIS; l'e,s­

ban tes «'gJreeIlJs», QuinJta do ,Lagoo,
VaJlie do 'Lolbo e Plrulmarels,. regdlSitam
a presença de muiJtOlS gOili,�strus.

Plo/l'ltlUgaQ elSlt¡á pr'eI!:IElIlIte' 'Em aan/l:)Ols
Os 'C1am¡pe,onalt,o;s¡. A 'elqlud¡pa feandl!lii­
na é ,ooilllsl�,ttiu4da pOir Gra,ça Meidlilllia,
TEiI'eISa Mruta 'E' V'er:ónwca O. 'SliŒlVa
e 'capiitaDJelada pOir VelI"a Nobr'e: da
COIs.ta Lennúx, 'enqu'amJto a ma�CiUll'Í­
na e; f'OIrm.a:da !pOlr Nuno BritO' e Cu­

nha, JOIslé L,rura S'Ol1llsa e M'eŒo, JOIr­
ge �oaI'leLsi el Peklmo OruUiP'eI1s, Slend'o
0a¡piIJl�lllJeJada p'Olf' GOIstt:a Oalbll'aQ
Em 1972, úlltilm[a [êlddçã;o dia !p}1olVa

€1m qlUie ;01 mOLS¡:� PlaJis paritfuClilpolU,
·a 'equd¡pa malSlcUŒd'IlJa, 'ClaI:1Ei!JftiJcou-13Ie
em 16.· lluga�' ,enltlre 34 'COIllJCO'lWEnlt'€'SI.

TÉNIS
,

VI TORNEIO INTERNA­
CIONAL DUNLOP

NOIS «1c<olU!I1bs�> do HOil:!ea D. Pedro,
em Vdaamüu,ra, deleoi!1rell'á :diei 2:9 de
Ou;tluib.l1o ar 1 'die NOlVlemlblro o. VI
Tornei1o Inte,rn:adion'rul IDuni]'Qp, 'e,m

qu'", I�::e plr'elVê :ai palrlJilo'i¡pruçâo de' eo'­
n'hecld/(J's ,tienli¡sltla1.:I.

ANDEBOL

P'I'iDJcliipdia ',m 23 deste 'mêSl o Oalm­
tp'eolll:!!J1Jo Dvst.rtt-aJl de JUII1Í101I"ei8, olr­

gmi'21aJdo pe�à AIS€iOciæção, de A:n.dIe­
boa' de �aJrIOi. A jOIlD!alda .iIJliaUJgruJrrul
comlpolPta 'el,,¡ emlcontrOis, Tav-LI'enls'e­

-NálUtliJo.o do. GuadiaDJa 'e LOUlleoj:a:no-
- Glit!]iálEdo d €I 'DaviEm.

Larápios conscienciosos

em Castro Marim
AproViedtall1do uma ausê'll'ci·a 'dolêl

'lo!c'aJtâriOls, :OIS gatUJnOis ipeillreltrara:m,
ao prmcipio da ll'o'¡'oo de, ter,ça-d'[e;iI'a,
na padaria do sr. MrunUJel1 JOo8Jquim
BarratgãO', ·em Oa:strQ Marim, i[o,rça­

.I'rum pOI1t8.JSl, rurromibalram Igruv[etas e

I'e,varam de 'Uma dewalS UJmru dæena
det 'ComltO'SI et 'a:inda Uim ,cOtf.re p0l1táti,1
c'ontendo 'cerca de 60 'comtoIS,.

lO casIO ['od brustliJnte ,eOŒl1Ie[ntad'o'
naqueLa villa, on de o 's,r. BaJrra:gão
e a '�spOls;a são co.ruh!ec:iidol<1 ii!: e[EiU­

matdolEt, Itoodo .numerosaJs' pe'£1soa.s
da 'viJI'a !podtdo OOr-·3e 'contiaJ do, des;­

gosto druque�elS €I'VeI' -rus 'gJllJveta;s ·e

!!Js pOI1t1aJs 'arrOlmbaJdas 'e 0101 trocols
e Ipa¡péts; ·elsp·a:lihrudQls nOi _'Chão:.
As três hora'l da mrudirugada de

qurur!ta-tf;eiraJ, OIU por descliJr!go de
cooiS1oiêIlJci,a, OIU ¡por QUt.ro m'OItivo,
� :¡'arápI.O!s arre,mes·s<a,ram O[ ,c'rure,
iIIl.ta�bo, p'aJI1a O' Iq!U.i..nt�. da pad!a:ri'a,
tran.slfolrJIllaJIlldOl as:s�,m de ,certOi ,mo.­
do em ·r!elgorziljo a rupoq,UJentaçãOl dos
propriietáriioS1.

Tractorista vitima de
acidente em Messines

,POŒ: se haiVler deSip1Slta;do.0I ,tI'ructOlr
que conduz�a, teve mOI"te tmed'i:ata
o s,r.. F1J.arilvaili LOlUrem.ço, de 3,7 anaiS,
cru::;,rudo, ·mOlrrudœ· em Corte ,P'e,re,iJra
(,s. BaI1tolomleu de MeISIEdines).

Actividades do Clube
Náutico do Guadiana

I TORNEIO UE ANDEBOL
«FEIRA DA PRAIA»

Corn a prelSlença de várías equi­
pas a.�gaJrvirus (Tru\"i'reillJ"€, Oímásdo
de TaJvira, Náutico, etc.), D Olube
Náutico do Ouadíana promove no

campo da EscoWa Secundária PoU­
valenta de V�1a Read de IS'runto An­
tónio, hOlj:e e arnanhã o seu I Tor­
neio de Andebol, de.n�'mina:dOl «Fei­
ra dia Prada».
Hoje actuarão '€IqlUiip'af-1 die juve­

n� e amanhã de juniores, decor­
rendo œs jogos de manhã à;SI 10 e
1.1 ho,ra,s e à ,tarde, às ¡5 €'I 16 horral".

PESCA DESPORTIVA

N 01 novo ·conourso de pesca des­
pOllr'tJtv,a" .pro,mclVid'O p'e!]o Clube Ná.u­
t·i;co do Guadiana nOi 'monlJe da bar­
ra de V1�a [R€!a¡1 de ISantv Antó­
ni0' 'CIs peswt-ado.!:1 fora,m OIS' ,S[e!­

gui..nJt:e,s:
__
L·, Joãa 'F:rrunlcrsco B. Orubr'i[ta,

NáuUeo, g 825 pontol";' 2.·, Matnued
RodrigJues Mrul'lbilllLS' C A P O
6550; 3.·, Gavdmo' P�lm� R�dri�
gue,!;), NáutiC'O, 4725; 4.·, J'oãOl Ma;r­
túns G�vo:ta:, O. A.. P. O., 4025;
5.·, .Mário José Miiliitão NáuUco'
3850.

"

Ao:> ·qua,tro p�im'e,i'ros das'sifica:­
dOIS fora:m atr.�ouíJdia.s ta.ç·a.s e ao

5.· um jrur.ro de, «Whtsky Tealcohe,r».
O maior exemp1rur fo� 'capturado

par Carlols &njamdlm úOlpels de
Oal1\"alliho, (jiUJe recelbeu tatmi1:J!ém lliIl1ta

,taç.a . .QoncOlnreram 3'4 pe,scaidoI'es,
EIOOdOi 11 do O. A. P. O. die Olhão e

23 do Olube NáJUJtitco do Guadiana.

FARO
VISITA DO SEORETARIO DE

ESTADO DOS RECURSOS Hí­
DRICOS E SANEAMENTO

BÁSICO.

D eŒilo:cOU-lSe à OOJpditla.ll 'aJIlga'l"VIÍ!a OJ

'colf?n€Œ :JI4'oll'ari,s BalI1roCo - selore­
tárlQ de ,IDsVaido' dOLs RelcuI'sos Hí­
dlruc'Oig e 8anlEaJmæto Básteo, para
tratar die problemas liLga;dosl ao sleu

IE':ICit-o'r. No, ¡p,elrÍio(i[O da mamã reu­

'IlJlU-I.õls' com � CollllliJ,JSlão IinJsltoo'ado/l'la,
da 'EIffiIP[r:el'ia PÚiblliiea ldis Saneamen­
to Báisíoo dia: Rie¡g¡i,ão' do :A<l'gaiI'V·e,
c'o� quem ;tll'laltlolU de piI'ülbi!Jelmals re­
lruC'lona.dülS com a iSLt'Ulação ructlu�

Ite�dlo. _¿eidniido dlilr2IctlIii:z:ecsl ,paJra �
Hlc,bu;a;çao dJa:ql1lieaa IClOlmli'SlSãJoi.

For� ad�a elSltlUldoools pol'lIIl'e­
mo,relS Il�:gad'Üls a O'l1galIldlzação daIS >elSl­
;t:rlUltuI'a1S diei rulIl!eioruamootol Ida futu­
ra ·!:1IIltplreISia lCom. .re�d[zaçâo diei uim

d?IC'llm:EillItQ del !balElel que IElelI'á defi­
�)!itdlCI ¡p� uim g>aJbun'elti€l de 'E!SltIUld01�I,
�CUJmbiJdo de l'eal,i!za[r um 'OIr1ga­
,IlJljg�ama ide balE,e palra ,a 'r[elgiãol dOl
A:Jg·ww.e. A brur:çl;" ..

fOIÍ dedJ.i!Cla.da .1aJ0i�
'PirolbIemalsde funCÍOInJaml€ŒlJto dia co­
wiil<tlãJÜI .iinl�t:al�ad:o,na" [1U1ll!dam[el!l)t,aŒ­
menlb€1 'a, ,redefill1i,ção 'de g'I1UIpi01S1 de

Ur�ibaa?:o'. com vdl>:lba .21. ,rut'i\IlJgilr a's

O:b]lelCitilJVO[S p,re/tendiJdoLS ,e-om ia bI'e,v'j.­
daJc],e, POlElSiVê'1 e ,trum;bélm um elSlbu­
do diOS 'aJS!:lUnt,ols II'Ied'elf'ellllbeisl -ao peIE!­
'SO'M, ·UJma Vlez que elsbá dEIc:idlikio' qu e

O'S trruballihador,e,S' dOis; s:er1viço:sl muni­
cip�JzadoS1 Itêm iO [I;uga:r aSlSI€,gulI"ado
na itiUloura :€Im¡pre,ga.
.o ,cororue,l .M-Of'rui1s BalI1rolclo lr'elUnliu­

-se '�dllld,a COim !(JIg ,I1éS!poilllsátveliJs¡ peao
GrubtiID.€lte ide PlltaiI1oomeinltlol Ida, Re­
g ião do AJlga!I1\"e p,a:ra aJllJáJl¡j;se dlliS
obrru);1 em ·cun;x) 'e ·ruprelCi.açãü· 'do

em nolícia
Secção de João Leal

plano de obras palra 1977 1lli0[ sec­
tor' dlol ,sanlflam·entlQ báló''¡¡ool
A COIn;UiSl�ão IirusitalliaOOl'la' da E'm­

[P.r,eiSa Publwoa 'de 'SlalllJeàime\Ilibo' Bá­
'SIICl� do A·lgarv.e fOi BIIl1ŒJOE"ada. em
3 de M·afilO 'de 1976 ·E. ¡tim Clemo I['a­

'r�a a 'eif:ootd!va,ção, ·no €l£¡P-3ÇO de
ló1en.s. m:e'S'els, dia. ilIliV'lllIttarli'açii. dos
P�· ó' .

""o '­
.

a:. mm m0iS' e, cO'l1reSJpolllidente¡s di-
're-Jlbos 'e ,clbrogaçõ,l, da" 'elllltddaJde,s
qua m,et�ta lI1egião têm a 'Sleu cargo
a gestao Ide obralll €i 'E'qUJI'!l'aJl11lEŒlJío!S'
-do '.'lalllJeaJmentiO' .Jy�Elilco. Icabeillldo..4hie
:também 'a I'eaŒd,za.ç,ão do cadaistro
do !p'e!sSloa.l pan-a a SUa ·i[�tIô1gIraçã!(J
na fiUlt'JUIl'ia eun¡prnsla e, alilnldia aleom­

p�halI',.'a. pruI1tlllCÍtPação n01S1 eiltrud0'3

�.e Inlq_uer1ltlOi :die 'e/ll!gJe�har1i:a '2 0lUlt,rol3
q�e 'Vao ,ser ,lanç.rudos; e 'P,ro!pO'r os

.dl!p!l!cimalSl a·ega.i:s. qjue ,s:lrvilirã(O 'die
bas'e à [eun¡piI1e'sa.

MAN])FESTAÇãO EM 28 DE

SETEMBRO
CanvooaJda pela UlI1dão' do's Sin·

di'CHil'OIEi ido' Dikitirdit:o, ,SelC!l'Ieta,r1itad-o da
C?�ssã.o DiIi:t,a:má,zad'OlI'a[ DdI8[,rilta!] e

VaJru:o,S' Stl!l1ldJilc�tioIS 'd!EICO'Y'Ileu em 28
d·€, 'S'eitembrO' 'fm FaPo lUma ma,nif'e:3'­

It¡aç,�o 'com€imOiraitd,v'a d,alqlueŒ¡a elfe­
!flé,ryIdJE' 'e qlUle '1:iimJh!a aillld,a. ICOimo, o'h­
Jel0t�vQlS 01 l'elfo,rçol da 'unkiiidade sm-

di'c�'l e: ·a 'OiPoIs�ção à rei0U¡p,e�a.ção
OOlpllltaJ'lllta 'e iruo,S! pI1Oij'elctoó] 'die' 11eilS
·an tJi-'Oipetrálriasl. Oil! manitesltanJt'es. di­
rigJtraim-'sle, ti:o[ Lrurgo do CaJrImlO palfa
a Dea,egrução da ,S:eor"jtlamila del m?�
ta!d.ol dio T�bailho, iOlllidle f,ilZe,ram en­

ltJrtelg:; ?-e IUl!11IaJ m:oçãJO' ·ap'I'iO'V.a,da, 'em
p'1'�néJrIIo gemI de siIIldilcatos: dOl dlts­
it'l1iltOl,. «de 'I1e¡púdliio pelOis proj:edt:olS
de ,le1S a:n:t·t-o,peI1áriag. que o GOMer-
'1100 piI"eJt;elIlkl!e lfIazelI' ISialilr (.�I€un OIS is!U'b­
ilTIJeitler . à diiSiCu,s:são' doS, tra;baillhatlo­
reiS' aJtra.vrés tlals 'SlUlaj,1 Ot.rg·8JIliÍzruções
diet :clal$sle 'e 're!Cie,b!€Illtd.o ,sug€l�ltõ�,' dO'
'Paltlrona;vo., o. que cOln,'bra!iia a COilll"..
;ti'tlud!ç¡ãJo, qu.e atpOIllitla (piaJI',a um El"..
itrudo em tl'aJlJ:siçãOl !pa.ra 01 sOicia­
ldosmo».

"••,". tie l"'S

GRUPO DE T£CNICOS
Inscritos na Direccão Geral

dos Serviços Eléctricos, exe­
cuta qualquer projecto de elec­
tricidade (iluminação, força­
-motriz, condicionamento de
ar).
Dirija-se à Rua Sousa Mar­

tins, 55, telefone 420 em Vila
Real de, Santo António.

URGE SALVAGUARDAR O PA­

TRIMóNIO DA LAVOURA

O eiXtiiruto GpémiOi daJ LaIVOIUr"a
'C'0Im paitrtmónio em máJqu,m·a:s e

imóvell -deLS1tilllaJdo à ..re,s¡pe:ct,tV'a 'SJ€ide,
:lrubora:va com uma C'eàJfeira,...de;bu­
Iha,dOlra ·em co,nd'�õe:s' vantajoæls
pa:l'a o Gréinliio 'e a,sEioiC�OISI. C:ri;a.da

qlue ¡foi -ru [cümd::lSãOl l�qu,ildlatári!a, do

Grémio', lœ a 'Litqui:daçã.ol dOl Grémdo
e'stá 11eital, não palrecel" mdslburand'O:­
-se Grémio ,com ·a CoO'p.er·atwa dOIS
FrUititcwtores de iLa'gOiSl im'a.cti!Va há

adgu'l11s .anos! .. FalZiem-[sie aqutsLções
à ,sOIrnJbI1ru debS'ta, que 'a�'giO toem sle,r­

v-tdOi e:E¡p'ei01a1�mente m'OI ,reSip.e'i1tante
a rações. O ·coo troll:e !porém !plello
,menOI,) no resip'ei!t!ailllte' a 'adlUhol:l é
UJm 'caElO 'E!é;I\i'Oi, iporlqUJe s:el delSiCa,rre-'

gruv'a dos '\"agO<IlJs :sem atenção às

no,iirr�aEj .de escrita que· o¡pôta.çôelS
delslba matture'zru reque['em" OIS aJdu­

,bOIS' de IqUJe :Ele ,erureci'&. Os: [c'Ompo­
nentes da comissão iliiJq¡uijdaltáJria dOl
Grémd'o 'alllilllharam QU :t1eic'haparn os

OIThos [aDIS alcOIIlit€lcilmætoSl, ·rupes;a.r
de I1€isp'oniEiáveds peLa (Joo!p'e,rait1va
AlgI"icoIa, 'qUJe, Oirtenmdla: dÍUJranlte
alligium . telIl1ŒJ'O pello com¡p 00ente Dru­

'Vid MJelll/dels,. umaJ v,eiZ 'esbe :em de­
brundada 'P'MtiJoamelllJte lEl€!fi prelsta.r
'comms', ¡ft,COIu soone .0IS1 OImbros de

J'OI,¡é de Gintr·a TalVatr,e's Ique 'COIm

toda a EIUJa bo� lVonitrude não tem

pOlSlSiÍJbilidade[s de [geriiI' efilctoote!­
,mem'te umla orgrundização qUei 'carece
de ¡pe:SlS!OlaS hahi:Lttrudials em comlt'alb�n,i­
dade e 'c[omelI1ciallização,. 'ca!pa.z:els de

eillaholraJr proj[ectOis be,ndl€illltelSi a umla

're/de .de 's:eII'vi[ços que satÍ!Elfruç'a Ol�

lColl:eel!hoS' de Lrugos, Al'je.zur e VHa

do BiJqpo.
AJ:I£lemlbleJia 'gietrrul ruidolS'a, orien­

t'aida, pra¡t�c·ameJI1te 'Pe'�o em!p,regrudo
JfiéJ!.iIX, :e]egeu dir.ecçãJo ·com 'vilsila a

«'aJrej'alr» o 'rumbiente, ma's €Ista, s'em

o 'slerviçQ de 'rurmruzém e'm ordem,
não $ diiSlpunha à pOlss'e', !peilol que
nem ¡foi [€iXruraJdo mo li.'VrOi pró'Plfio' o
·reSlUilltaJdo da '€I1cição.
No ,s'enitido de sru'Jivla,r'mos o. pa­

trj¡mlÓlnüOl dOl G rém:iio já elnriquelCido
com

.

aqlu11siIÇ õeL9 de. ')TlIáJq¡uinal' I e, all­

i[adas rugI"Ícoll'al$ p ela C'C'OIpe:raltitva,
oUII1ge 'en,con:tI1ar pet:lEIOa.S com pO'de'­
,res dOl Go·ve'rnol !para a!vaHa,re'm da

's�t'UJação criada ¡pelJoI�' poilí:Ucos, de

'Olcasli[ão €I ISI€lr r€lSoluvlidlQ de, ve.z O· c'a­

�Q da:s Trullh!aIS' .e¡xjls:ben teiol -que, 'e,�tão

servi!ndO' de 'oibstáJCUlllo ao[ progre,s'so
da Gooipe'rattv·a.
kllguém nc,s 'eiXJpÕ;" em traço.s Iar­

goo,. um pro,jecto ,que 'Ete,I1\"i,ri,a paJra
·conteillta.r toldOis OI�\ ip'roldutorels dos

,brê,ó' COlnce,lih�'1 da, áJre'a do e,xt·imto
Gr'émio e, qu'e 'tem: cap'alcida,de pa[r-a
rea,l1;zar '0 "que 'vilsa.. ISeI1vi;d!or do

[EI�It:a,dOl, não !pode diSipo'r de 'slÍ -Hvre­

melDlte, ,mas ,com!o o 'GOIV€ll'IlJO e,stá

€imip'emlhado na [C'riaçãOl ,de ,(X¡:oip'era­
tilV.ats .que sillwam, não relgaltea.:râ
de:c'erto ipetiçã.Q feita !por homens de

>boa, 'voillitrude' no F.l€lIltiJdo de ,cOlIlJse-

Glória Clube

gudlrem [guia 'que '1elve .a bom ter=
um'a ,OaJUIEa >q'UJel ·a toldos inte,nessia,
po,rque 'enriJq1]€lc,�do '0 iSJelctOlr ·rugrÍCOI­
'Ia, lUm P'ruEllo .€!fi iremte Is'elrá diad'O
'Para cOlbr-i'r o déifidt :qlllie ¡pelSa '¡¡OI­
bre a¡ Nação.

ÊXITO& DA FILARMÓNICA
1.0 DE MAIO

tênota; 'qUie eill'che,1.lJ !po.r c:om!p·leto o

reCÍnlto..
O 'u:s!0I de ·alligunSi insitrum€'IlJtols

de:s'cOllllheddols 'efru :h!armollli'a; do ·con.­

j'unto, foraml 'CO[mlellltad'ols [com ·rugm­
do, ifterundOi toldo!s 'Com ·voll1ll:'rudet de
\"er reJp�tilClJai£, ·æcltUJaçõesl d�sta na.­

tur€lZaI.

NãO SERÁ TEM!PO DE LIMPA'R
A CI'DADE?

Latgoo's, cdllJJ>Ji!deI1ada IPor .pe:SSlOlatS
qlUe ,eom!h,eic'em o :Baí,s de NOllce a.

Sul, 'COI11l()J ·ru ddrude: madSi 'limpa do
OontillllenteJ, tornolU-\ge a:UJtêntilcQ caJr­

ota.z de prOipag·anda ;po]jjbica" 'Vlendo­
-'Si€! pruredes dei ¡poodiolSI 'e mon,UJmelll�

tolS ·Il1Ja\Il!wadalS, -arrelcrudaçõ'eSl .de
·materi:ail de ,con[strução e de truræs
de ,oIbj'ectOiS ,coŒ:ll'€ll'ciaiLSi .em, Iqu8.Jœ
'todaJS¡ ·as ruas, .oife[r,elc:endo alEipecto
que nos 'emv!elI"gonhru ip er'aill!te nado­
uais ·e elsitranJgedros ..

A acJtUl� Comdss:ão Admi:niJs¡tra­
ti,v·a não tem cWipru des,tels el 'OIUJtrols
mrul'€ISj qUJe oll'Ols .aJf.lJiJgelm, maiD sle a

hOll'a é die rooo\"a.ção, [cOlnf.iJamiOs
que ¡prOlVildenc'LeJ no I£le.lI1tid!o ,da Hm,­

peza neslte ·et noutras :s�ctot€lS.

Jo:aq.uinn de SQJU.8'œ Pi!SlC'aTfT'l€¡ta

MINISTÉRIO 'DAS. OBRIAS PÚBLIOAS

'!':Mlverz pOlflqUie o bar�a,v,eŒlJto a,t­
IgalwLo e>Sltá p'Olbrie de ¡ft¡ltaŒ1lThÓn.ilcals�
a de LalgOis 'esltá ,cri¡rund'o ¡f'ama,.
IDm 26 de ,seltembra, ·ruCltUOiU em

'8:. �eotóllüo e 'E·stômbar em iplro,..
'CI�ssoelS trrudLc.ionadiSJ desita,SI IpOVlOru­
çOle�. A vralgem de LagOis a 18. Teo,­
tnóFO :fot f'eruta; sOib 'ohtUIval tOll1ren­
da,1 rug,tLaI'dailldo'·,s,e ·a;]t um,a «'ruber­

t�» COlma o pOlVo .dilz para ·a re�i:za:­
çao dru [proiC'ÍlflSão ,que deco,rreu em

.arnJbdJente de re'E!pedto. ketol ,contí­
nu()\, foram ·a crumd!l1iho 'dle iIDsltô,m­

h.ar, t,endo a paslsla[gJem p'OIr A[]j-erzur
s]do ¡fe[�ta em ar ife,slttvo pOlÍ:S' [que, a
bamda c.om ,to:d'ns aiS l'leU!SI ,Q:ompo­
nentels, pel'eOlrI'eiU ·a ·rUa[ p'rmdpa,1
tocandQ marCihrus wlelgire.f:[ :€1 l'u'¡­
do:SlrusI.
A chelga:dru lii Es,tõmbar iQi� co­

mæt'aidla ;polr ailig;um.a[si rell�gi.lol'<IIS, de
forma; delS>aJgra:dáJv,ell, p'Oliis [qtUJe[ ma.r­
cada prura .aISI 1:9 horas,. a,p€'s,a[[' d'a
m:elSlmta lEie ter ,velrilfkado[ àfl 18 30 a

ciireUIllstâ;noi� da mudança' de' h�'ra
no d'j¡a 26 deixolu de SeT tida, em

conta pea,o!s oom:enltrudolrels .qUie em

n:O:�IS'o eilltel1delr' €'Irr.aram, 'Vi:sto não
t€ln€!fi pre,\"enid'O' ,a Fila,mniÓnka. !pa.­
Pa ,co'm!pHilletCe[r madls' o:edol.

O GRUPO SEGRÉIS DE LISBOA
ACTUOU EM LAGOS

,E,m; ,26 de Sél�lembrc', Lalgol�: 't'e,ve
·a :ej()lI1te: de olUJViir músdicaig doIS ,sé:cu­
lOIs X!I,]I, XV e XVI 'tOlca;dalSl pe,lo'
comju11ltlQ' Selgréib de Lislboa. que na

·tgreO'a. de SantOi Antórn;o: :p,reilldeu
dJura:n te quaJS!e ctua¡g, hora,s. a ruEIEd'S'-

Direcção-GeJal das Const.ruçOes Escolares
Direcção das Construções Escolares do Sul
Ooncurso público 'Paira ar,remata,ção da empJ"eitada de

«Conslbrução de um edifício escoIar de oito sail3!s de aula no

núdeo de Faro. (Penha), freguesia de Sé e S. Pedro, concetho
e distrito de FM'o (empreitada n.O 10..!FR/76-S).

Preço-base � .

Local e horário para o exame do processo - Direcção das

Construções ms'cOlI'3ires do Sul, Rua do GieiosOo, 13, em Évora,
to-dos OS di'as úteis, nas horas de e�pedielIlte.

Alvará exigido - 1.a subcategoria. da 1.a -categoria ou nes­

ta eategoda e na c18Jsse correspOlIldente ao va:lor da proposta.
Pmzo para apresentação das propostas - Até às 12 horas

do dia 30 de 'Outubro de 1976.

Montante da cOJUção provisória

3716490$00

92912$00

Local, dia e horra do acto público do concurso - O acto

púbHeo do concurso terá lugar na Di.recção das Oonstruções
Es'colares do Sul, na fu.l.'a do Cicioso, 13, em Év()!ra, no dia 2 de

Novembro de 1976, às 16 horas.

Direcção das Oonstruções E'S'cOilare� do Sul, 21 de Setem­

bro de 1976
O IDi'l'octor,

Celestino António da Veiga Neves David

En[g.· Ci'VitI

Futebol
CONVOCATORIA

Ao· albrigol .dOl Am.· 1-9.·, Grup£tUllo V dOIs iIDst.aJtUJtÜ's, conv?,co a Assem­

blelia, . GetJ'aJ] a reunir extraOlI1ddlIJ!a¡rilam�nt€l na sede do OIoUloe, nOI dia 8 de

Out.ubrO! de 1:976 P'edlrus 20,130 hOI1as em 1." 'C·OOIVOCaçãJOl,. 'com a 's.e<gud,nlte
ordem de trab�'hO\S':

L.� 'IiIllformação ida OomdfSL5ão de IEoSItudo da¡s Obras diru Sede, SOibre

aiêl déma¡rohe.s alté à dliJta efecrtuadalFl.

2.° - De'Li;be,ração 'siolbre micÚ¡,tivas a tblmaJr.

Soe à ho,ra mar'cada ¡para a As,sembLeia ni10 hO'Uive'r :,OC']OI8, qu� per­
[açrum :0 uÚJlTlI€,ro lega,l, a mJ€Is,ma :funlCiona;rá 1 hora depOlis com qu-a,�uer
número,

I·
Villa Re'a.1 de LSan'to António, 1 de Outubro de 1976

o P.resident'e dia As'semlblteia Ge,ral,
ru) José de F1'lJYÍ;tal& Ce>nltiem>o



Assembleia no Glória
Futebol Clube de Vila

UM POUCO DO QUE A FEIRA Real de Santo Antó.io
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

[BRISAS. elo GUADIANAI

PODERIA SER

Para ínformação, pela comissão
de eS!tudo das' obras dá 'sede, sobre
as di:lJiJgêIl'ci;a;s aJté aJgom :eIDoo1JUadaSi,
e deltberação quanto ,a ili1ida;twaJS
a tomær, reailllza."Be hoje, às '21,30,
no Glóriia FuJt'eboilJ 0!Ju1be de' Villa
Re.8i1 de Sant.o A1n.tÓIÜO,. �a assem­

bl� 'geval1 extraordínãría,
TEM t1mUlmhã ilnÆcio ,u. fwOJ IlmIIWJl

(prilnoilpœl) die Villœ Roof/, de

S,a.mto Ant6ni>o, qu;e Sle p71Ollomgará
por Itl<Jlda) a c:(JlYl,Sequ.e;Ylvte s,ermam:a .6

crttjo dliJa; maào,r, 8elgfUll1¡do a ,traWição,
'será o de 12 de Otutwbro.

Est'a feliJra €mICaldma--sle -nae ouorae

que, corm começo em Sf.l!!fmvbro e

l,'lérnmi!no em NOIVemlno, �of11Term
n.o A<Ilgamve, ,�lÍ>t� emtre a de

S. Fra.1'1JC:ÍI8'Co, errn Tarvi1'l1J, e a 'de
Sa.mt'a Iria, em Fœro.

_

F'eira de eœtr¡,aordrimário m<JtVi¡­

m<fJl11:�o, que. l.h$ é comf'erido nã.o \SP
p:e.la 'poipfUlação do conceõno V'iila­
..rM�ense cormo peJl¡as 'dcrls v-iz>imhals
temroJs¡ de CaISIWO Marim e Tav-iJra,
e œiJnd.a parr g.emt':e de mwilt>O\Sl 01U­

tras :pontos do A,�gamve, para ·qu;em
œ \SUai fineiq.uêrlJciia se tornrvoyu 00fi:s¡a

obriigaltl6niJa., œ de V� Real. de
Samtlo A:nlMmio item a�cl1ffVÇœdo g,ram­
de proiecçõo. ,t>(J)mlMm ']J'6kL flT'equên­
ei,a; dle �s¡pa¡rvhói<sl que, de torda a Am­
dJailtuzw" œqrwi. :.sIe ¡djesJJ()cœm, diando­
�l1ve uma moo ifJ an�mação que a

t071narm únilca emtir'e a'�1 OOrl>g:bnerr08

relgWm;wi<sI, corm mga, mOllJi,memtœçãJo
000 iSIÓ die pEli8l8oœs como de dJi'n!hJei­
ros e m:el71CallIDniia&
Nõa slJJbemO's, -æ 'PlT'orp'Ósilt!() da f�

71a., 8!8 V'iirá -nuwiltlo tonae o ,terrrtlpO
em qru,e ro flT'Offllt'ei!:ra vilœ-'l"eœlensle, à
semebnomço, do que acontece em

tamto!s oru,tra.& frant'eirol8l de ItlamlbOiS

orrut1'QIs ZOIOOIi'I,do Globo, 's¡e ,trro.m.stor­
me nwm œutênilJi!c,o; elo de aproxVmO!­
çãJo de povos, gerratndo um ilnJt:err­
ca.mbfu die com!lé:rCTilo e armizooe CO'fTI,

.o qual. não· dleiœaráo de lucrar, e

bœsltam�, oO'S doris paises imlt!ernes-
8ICt1à0l!)'

Sa,bemwl$l, :sMn" que o «FeliIra cro

P1'wVa), 'COlmo poipWla1'Yn.leinltle wimdJa é

cOinJ!,ecida, podetriila ser, d.eIS:œe. já,
UIm rpoll1ltlo de pan1tli.da para e8\S't) cre­

slf�jad!o inltlencâm lnlOl, WI'I'lIa v-ez que
n;e,la, ,�Ie estwdal8sem - €I qJr7'�­
sem - aJOwvvdaides t:emiJ)mves o(J) çe­
",ar um 11'ti(l;�SI IC7168,cent€J i'nlte<reSlseI,
nors vizlimh,O<1 :CIJo out·r:o lado do Gua-

diama.
o

,

COil1lVirria, p�, lieIrmJb·rM cos

�Jpg.nh<5:ilsh ,œt1'l1llJés de ,a]grurm;a. prp­
pœ.lJl1ffl<da, a pro�daide .cpa, feríma :e

o qUJe, nel�(l ui!nJ1¡¡œm, elnJcomJt,rar de .

chaJmiaJtWv-o, tli818e1gwramdlO, na tron­
:feira, um ráJpri.do ,e elfilciem!e serv:i,ço
de dr;Jr1)trOile œe pel�ISIOItli8 e ,dJe bœga;.­
� bem COlmo O' dos' 'Wa.mSlpiOl11�e\S1,
pœra' que 'rtIudo '[iOr ,a¡q:ui;, it!iivests:e oiS

,r6tu�os de «tœcVl» e «d1iJg'Wó œe imAte:­

reI8ISIe:». e I11JWIWaJ ,de iMJfícil ou pouco
œt1"aJOtIÍIoo.

T'Udo iisitlOi, porém, é pœra 's� tira­

tClldJo CorI1ll 1'etmqJo, e :corm <<eœb.eça»,
pori<8j o (jIWa ,re>8fl,til¢a do há'/Jliltlo de Itam­

tIoIS �tmilors já nós C>Ornihe.oe,mOl8
mwi.to bem � f'1'amcatmJern1t1e, :t:almbém
não aiCTeidiltarmo¡�1 rvœs Í<rm1J7'OlV:Íls:a.ções
gerœlme>nltle swrgiJdaJs de v-ás¡pera ...

J. M. P.

O Jornal do Algarve vende-se

em Faro, na Tabacaria Far­

racha, Rua D. Francisco Go­

mes,42.

A RADŒOWIDI.ÆIViIlSÁO Pootug¡tte­
IS(cl¡ promove 1U:m novo :COIlCwrSlO

ial:tttulMO «lO gesto é tudo», corn

inicio em 1.1' de Outubro de 1976,
a; reaãízan- todas a;s¡ ségundas-êeíras
ipellas 15 hOll'atsl no œ:aJbro \V�ro.relt,
'em Lfulboa, e a traIll8lllditiT no do­

mmgo iJmedi�to, durante 25 lSecrru:v­

naSI. eNa ls:eInJana i:medialtamentel an­
teriOir à prilmeira 'sei:'são ed':ectilva
reaJlJilzia.,Sle a setSsão ·elXlpeIl'LmeDlt'aJI.
A inscmção será fui;ta por iintw­

médio de IbOlletms puibldicadQ¡g, nOis

órgãot� :(lB! J:imp,reŒlw.
ISÓ podem conOO!1rer mdilviduos

ooõlidenitesl lItO COinJblinetIlte e Illih:ai&,
mai�reiS die 14 anos. ElstãQ i:mpeId'I:­
dos de ,COIIcorrer: os if:raJbaJllhlaido.I1e1S
dia RTP e seu algrega;do :f�iii!Jl:ar,
bem COtTllkJ 0iS colJaJboraJdoœs inte­

grados .na iplvooução d'o COInCUI1SQ e

respectwo 'agregado fiarrn:iJliIar.
,Para. ISe fiJca:r hablJld,taido ao COiIl­

cu�SIo «lO 'gesto é tudo» dwe pI'OICe­
der-ls¡e 'como ISiegue: Recor:tam-L"IeJ 0Isl

'boI�t.iIDJS proa ,1tnlJ¡a lJiJm¡j,te que O'S

contorna; PI1eelIldle:mJ-1S1e COim o no­

me e morada do ;par de cOI!1corren­

tetS, à máJquma; ou em l'etra :bem

lieigíJv:el, de :modo a não SU'sc�!;a¡r
dúviida;s no mJOll1,eDlto da �dentj¡fifca;­

çãa, [)e;po:i,s de ;preencltfdos, os ho..

�etms devem ,ser col8idos ,em lbi,lIhe­

te¡g ,pos¡t'ain modelo Il!ornnJrul dq,'¡ C.
T. T. na p'arte 'tbSla e remetidOis palra
() AlpaI1bado ,1423 COlmo oOIllSiba n'rus

'iiIldicaçôe!s r!edier:lJda,s no próprIo ·00'­

'Ilettilm. Não Sle ruceæta a entI1ega dii-,
vecta. de lbo�ert;iJns OllI por qUJaJllqUie:r
úUltra via. que não selja ,ai dos CTT.

as lbolJeltin,s não 4wetm apresenJtar
qualiiSlqUIer maI1C1aS OllI rW1uralS. Os

bOile:t::IIn,s ,reoooidos e 'qu� não lse en­

cO!!lIÚl'Iem JlIas cO!llidIiJçõelS !I"eferilldaJS�
alJIn'eas a.:I1teI'ilOres, não serão con­

siJderadOiõ1. Oa;da pa,r de 'cOiIl'correJllbes

pode eII1,V'ilar 'O número de bolieJtiriis

qUe en:tendler.. :Cada ;par de COiIlCDr­

rent'el.<:¡ 00 ipOIde, ¡porém, !Ser COJlJVO­

cado pam uma. inter:v-enção em ca­

dia \SIe�são do CO:DJCU!:1S¡o aJlin¡da, 'qUie,.
IliO 'aicto de a,puralIllJelIl¡to dOiS OOIIleor­

r.e.nte:s, ·seja¡ lSKl!rtoodlO .IlJIaJils de u:m

dOiS seru:s IboleJlms .. Os IbolJeIti'llls terãD
d� daJr entvada na R'IIP a¡tJé às :rero

'hor.a¡o: da 3I11tevléspera (SláJbaJdo) do

diia da e:m�SlSIã�. Os boilietIin;s que,

depoiils die 'bri�e e 'SUlInáirliO' examie,
não h3Jjam ISlldo a.:I1UilJaJdos, serão en­

vi3JdOls IRara o ,Iocaili on:de se €lf:ectua

a. sessão do CO'IlICU,TSO. ,Serão qU'a­
,tI1Q OS bOll:eti!ns ,de '«!paII'e\s1 ef\ecti-

.

VOl'1» 'a :eDCtraær ip'a;ra œJda iSe:SsIli.'O e

iharoielI'á '\lJI11 l.·, um 2.· e um 3.· <<pa­
res, supl�bes», oS! 'q'Ulais lserão con­

'VOiC3ic!ÔS pOT lesta Oirnem no caso de

qrua]que:r Idos ·«'eifOOtiVOIS') elSta:r im­

pedido de compar,elCe!' no :t'eaitro
ViJlaret.

o anúnciQ pÚ!bldloo dOi!;l nOiIllJ€iS dOIS
,cOiIlJcQrrell1,te!Sl ,será fleíto nO' d�a dO'

\SIOIr<WIQ, Iduramte a 'eIIlltlIssão e ilt!!go
a segu1lr 'aQ ibeLejomaJl d81S 00,30. NO'
cfuSO de Il1lll' oos eilem�tOls '00 «,par»
nãQ PQder ou não querer cOiIllIpa'I'e­
cer, ·81 aillJulação da ¡pamtiiciJpação d'O

OIUtI1O 'el�ltQ é aJUJtOOY1láJtica.
TQdos <liS concorrente&,· lj;.amJt{>

e11ectiivQS como su¡pil:entæ" cuJjqg no­
mieIS e ImlOI'adllls! rorem iinldilcaJdo's du ..

rante 0Is !SiOrbeli.OiSI, d� 'COlml.liIlot­
CaJr :t€llielgrad'iC8llTIenibe,. !para a, Raidio­
te� 1P0r,tUlgUIetSIa, Allia;nreda das

Lin:hIaJs de ToI1re:s, n.· 95" LiLsooa-5,
ruté às zero hams de dinCO' d:J,a,s 8lIl­
tes ,da, sessão 'P'a;ra que :forrum d�

siignado!õ1lE!e d€1;æ¡jam QIU não compa�
receT, na respootwa.: ISI6SlSálo do con­
c'lLI1Slo. ISó ean! faCe! das I1esrpolst8iS
concret:a;s dOs COI!1correnJ[¡e¡s >SelIe:c­
ci'Onados é Ique 'a R'TIP DIS podem
convooar, :preLort:ando, neslSa 'altu:ra,
todas ,à;s indlJcaçães !SOibre a reaUzá.-

�ulro I�r�miu
6ran�e
distriburdo a se­

mana finda aos

balcões da

Gasa �a Sorfe
2.° Prémio - 21192

1 200 Conl.s
.J.

A Semana do Teatro

Experimental do Porto
no AlgarveVão dec_orrer· no norte

do País duas impoptantes
promoçõ�s filatélicas

T EJR:MiI:NiOU em MOJlJahilqlllJe ( a
mOIstm.t qUJe {) AiligaIlV'e não é

100 pmi!a), 'a ISema.na dIO 'Ileabro

ExrperiimJen:bail! do POl�to, 'com a ¡P€IÇ!8.
de :Mo1iêre «As artimJan'has de Sea­

plinoo.. O Grupo 'entustmsa'l1:ou os m,L­

Wh!8JI1e¡_� :de peSi808JS 'que tamJbéJn em

Faro POIrtlimão VEla RealI de ISantQ

kDlt6�o, TaviiI1� e Lago:s o IfQimm

ver e OUIviir.
Em TaNira, no Cine-Tea;tro, com

UiIllJa plwbed:a a dclt'ar por fora, o

major Melo .AntU!nes e 'a esposa
conrtarein",s¡e eID-tne os que ,não re,ga­
te!8.:rom elQg'los ao T. E. P. e 8JpOi0
aD ISecreiba;m'ado ,pa;ra a Aniimação
do MgruI1ve, qUie oon:kibuiiu glram­
deD1JetIllte ;P.aJI1a a ,aJctuação �o 'gI1tipO
na ¡PrOlV'Í!IlJc!:a dIO ,sul.

DüIS impo�tantes 8IContedm,entolS
f;b�rutéliCQS vão decorrer nOi nos:­

so iP'8IÍ:s e ambot" tendo pDŒ' 'Cenário
a «inlVilCta�> ,cidade do !PodO': o pri ..

lm1ei:ro 'começam amalIlihã, IliO PaWá­
cit!! Ide Cr1&tal, IDtiitU!la�S!e (�LU!bra­
peJo> 'e hJá. IqUietIn o cOiI1l,liIdere urna

das maiiores promoções IftL8itél1tüa¡s
jaJmailis I1OOiLLzadla;s lentre nós.. Tra:t'a ..

-<Se .:de urna iElJq)oslição de' ¡fiLatelta
telIllláttca, 'dia 'woilatllV'a ,da Aislsoci1a­
çãJo 1:F'iaI1tUgu'OO8J .da ,especllaUda,de 'e

qlUe irá lE1emn1r (tSU¡P'OOIliOSl) de «'ram' ..

Pa de la.:I1çamento:» Ip8ira a �eg'Uinda
e m8JÍb<r ocorroo,ciJa. 'Esta Ifletrá a
JI !EOOpOl�çã'Ol Mundia;1 Temática
«POJrt:uicale 77»,. a relallwar taJwetz,
ta.mlb!ém, no ¡PailiáJclo de Crilstal, de
29 de OUltu!b:ro 'a 6 de NOV'errn.bro
de 1J977, COlIn o iprutrocínliOi da :F:ed�
raçãJo cfuter.nooi'O:nw1 de iF11atJeliía.
A clli8lI1Wœ .dIesde já aIS! ,a;tetIlções.

pa;m a 'eIXIp'osiçãJQ, «:Povtucale 77»,
a;calba: de .ger emiitida uma 'séI1lle, de
qlUatrQ ISlel�oS! 'com Œfpectos Ida ¡fa una
e da, I1llolra ip'OrtugUiesa,s 'e dos v'aJlo ..

re¡g de 3$00, 5$00, 7$00' e 10$50.
J1l de :etSlperaœ qUe 'OJ, mais cota­

dOl"l ¡fila;t:elltsbas, !l!LgarvL{);�1 .v.enhrum a

ass.inal1!l!I1 ruqueLa,s transcendoote,s
oCairrênejl8!Si ,com a; I'e8i1ização de

ex.pülsliçõeiSl IOU mml1tras nas ¡princi­
P'akl te,rI1alS da Œ"rorvincila;, po,lSlIvel­
miente já no. próximo ,«:Dia do ISe,lo),
a ce!lletbrar emJ 1 de Dezean!br-o.

Rou�o �e iíia� num �otHl
O SÚBDITO a;lemáo W8ilte:r Ja­

coihl, qUJe ,com QS 1SIel1t9 f1arrn.lilia­

res" 'se encOiI1ltmm iDlSta¡l:ados em

gozo de téI'i'a:s'num ihote� 'algaT­
-WOo a.o regre:stoi8:r aœ apOiSetIlltos ve­

rifiCOiU :que as jóia:s e objectols; de

OIllrO, aVaJlioo/{)ls ·.eml 1'40 C!{)lIlJtos" ,Ilhe
tinih'am d�saparecÍ!do da :b8igagem.
O ,ge.rent>e dOl b:ot€ll, chamO'u lime­

dtrutamente a G. N .R. 'que cOInpa­
re'c'eu ,e, co!mlo no eXMl1ie 'ao 1O'Ca1
ver:iIficou ter haJvildo uUl!ização de
aha'V'es {a¡Jsa;s, vist'O a fecll:adut<a
não 'aJpresieIJl�ar lS!in,t01lli3JS de :violên­

cta, :SUbmeteu o caso à POIl'¡;cla Ju­
diolláriiaJ.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dlrec. Téc. de Felisberto Correia

* Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

* Sistemas Modernos e Eficientes
,

�argo D. João n, �6-¡.o - Telefone 23643 - POR'fIMÃO

*

Sabendo de frutiCUlltura,
hortioultura, viticultura e má­

quinas agricolas, precisa de

emprego compatível. Resposta
a este jornal ao n: 698/76.

ção dæs W8igen.s � 8Js houver e so­

bre a ipOIsibeI'ibr corrsparêncía no

'f,e;a¡tro VlflJlar:ett.
Os concorrenees DlbrdigaIlli-'Sle a

respeitar .as regras UISlUaJrrnoo,te pra­
t1'cadaLsi por tQd�, os !pa;-Z;lÆc.iIIHlJII¡tæ
nas €lmfuS1SÕes da R'lm.,
Poderâ !ser elimtDJa¡d� o pal" con­

corre;¡¡¡te 'qlUJe não ,cUiIlllp,ra; eSSSls nor­
mas oU! IqOO'llldOi o :Sleu OOIllIpO'I'ta:men­
to ¡for ,conS1lJderrudo inldelœjáveI..

Katharina Focke. ministro da Saúde em Bona, submeteu-se há
pouco tempo a um teste de rapidez de ,reacções num «píres».
Nesse teste trata-se, acima de tudo, da capacidade visual. A mi­
nistro Foclke abriu oom essa campanha no Münster'platz em

iBona o <Dia Mundial da Saúde deste ano, sob o slogan «Ver me­
lhor, ter mais vida». A senhora Focke apelou para os seus con­
cidadãos, no sentido de «abrirem mais os olhos». Em conse­

quência de desconhecimento e trresponsabílídade mais de 1 000

pessoas por ano fieav'Hm cegas na República Federal da Ale­
manha. Especialmente traiçoeír a era a «glaucoma», mais conhe­
cilla ·como catarata, porque no seu estágio Inicial não causava

dores e só podia ser descoberta mediante medições da pressão
interna do olho. Numerosos habitantes de Bona aproveitaram
uma promoção de 10 dias para submeter-se gratuitam:ente a

exames à vista.

COMEÇOU A NOVA CAMPANHA
,

DO FIGO
MECANICA DO CONCURSO

IDeipods do ¡g'eIIlérico do prog.mma,
lSerãQ aJpresetIlt:aJdas 3151 quatro ,eqUli­
p� 'e os dOlis 3Jr:!:dJsba;s cOlIllVlidad'Ols

:p,el'a R'TIP. iSeguiidamletnlte rp:I'OICedet­
-Ise ao SiOI1I:IeIIo, qruJe mdicaJl'á. em qlOO
'equiiprus serãJo int'egtr1rudos og. adll51-
,tais convdldados. Esse ,sorteio fiaz-lSlE!
da LSlelgu:Iin;t:e forma: De·rum ,saco

cOiDIt.ienJdio duas bo1rus bI'aJIliéaiSl 'e Idu&s
pr€ltalSl, um 'e�etmJeiIllt:o de oruda elquilpa
tira uma 1b0llia.:., DIli8JSi :e¡q� ¡fi ..

com oom ibiolllas pretas e OIl1itms durus
com bolJa,g Ibramc:a,s. :Dé outro saco

cOiIlJtendo ,\lJI11a fbOI!ia IbraJIl¡Ca e uma.

pmta, ,cada :artllslta ,c:o;nwd8ido tira
uma 'bo,la;. TarnJbIém os ,artiiStIaJs fi­
carãJo ,umœ ,conœ rumrna Ibol� branca 'e

OIlIJtm 100m uma 'bOlLa preltial. A1s elqut­
P8i� ISIerão cOimipilleitJad!as ,com o aiC'tor

qUie poSiSllÑir a rola da !IlJIeImI1¡a; cor.

Aipó¡,¡ 'esille ,sortJeio dâ"1Sie iIn:i:cio ao

priin1leliI1o jogo iqU:e SleI1á diisputadio
entI1e a p'riJmel:ra equipa desUg.nada
n:o lSIOIn::eio dOIS! ¡post.a.lS e a qllJJe pos ..

ISlIla oolia de ,Cair dilii'elI1eiIllte e :tenih'a
IlIÚJInIetI'o mIenor I10I S.OII'lteœO dÚS poIsI­
tails. lExJp. - Elsltão: em jOlgo: 1.°

€lfoobiivo, 2.· :efecttvo, '3.· ¡eifootiVQ,
2.· SIIliplJenrt::e, (por ,terem :faltado o

4.· �ilV'()l e o 1.. SUiplelIJ!te). 1.0
e£:etOtiivo (bOlla pret;'a), 2.· €!fectilvo

(bolla ¡branca), 3.· eteI0tilVo (1boIl!a
branoo), 2.· SUipllente (iboJa bram-­
ca).

1.· jOlgo: !>.• e1'eotivo (holia¡ pI'ieJt8J)
'CQlIl¡traJ 3.· €!footilvlO (bola branca)'.
2.· jIogo: 2.· eIfe;CItlivO (!boila. rpreta)
Cl<IDtI1a¡ 2.· IS!UlpIle!llJbe (tbOlla Ibrrurea,).
São c:OI!ooadOiSl no cen.árlioo ·os seiis

prfuneliiros 'COiIlICOil'I1etIl1be1s. !lindlcla o j()­
go a eqruilpa que, ¡posswr a iboil!8

bI'anica, qUie ilnciilioa qUJaJl' � 's¡el!lls

OOi1lIlp'OiI1entlels¡ tm seir o pI'llniellro ele­
mentio úraJDISlIl1lils¡s{)lr, Este Ú!!Itimo
deSillOO8rlS;e ruté ·ao loca� 'que lih:e :está

lindi:cado, mantenda-se Qs Oll'trOIS
dots nas iSIU!aJS ,pOlSliçõelS.
O apresetnItador ¡fará COim que lO

COllllCO� 1tl"3JIl\SIll:JisiSOr (,aqUed'e
q¡tl!e vai: por ,gestOis in:teI'lpremr uma
f,r.8ISIe oU ipa¡Joavras) €IS,cOlliha um so­

brescrlto de umœ maço de 3S. Caida
50bl"elScrito contém u:ma lftrW1e que
o

. COJlJcorrent:e traJIlistm'lisiSOlr ,terá de
fazer enben:der ¡p:elOS doJ.s¡ eJ.emen­

tOiS recelproIlelsi da SUa qlUJiJpa n'O:má­
ximo die doil51 mtnuJtœ lê qrudnz!e se­

guIlidlOls.
J�alI"a 'rer e delCOr:aJr a :f1I'a;se, o ,COiIl ..

correnrt::e qllte a 'V'a:i ,inteiI1pr;etar ,tem
1:5 !SIeigundos.
A lÚramiS1I'I1l!Ssão da {,rase só pode

IS1eI' feita por ,gestos, não sendo pe:r­
mttido ,emd)tir IqulaJlJqrue,r ISlCJ(Ill¡ OIUJ 1IlII;j:­
,1i� 'Os aID1'aJbetos hœn:og'rMiicOS de

SUJI1dOlSl mudOlSl i()!\l outros 'qrua1S1qIU'er
'Slelmlellham,tes. PaJI1a caJda fr3Jse o

COIlcOlt1I'ente ItMJDJSmwsloor PQide utHi(:"
:llar os ·sLn. cœ1vetnJcibriailS de
«"iim» «não» 'et o de pailJailnra sepa·
rada em ;Sl1.ab.a.s IqlUe se'l:'á �guaI1 ao

qrule 56 lllitil1i!Za para 'pedir «um mi­
nuto» :em lbamqueteiboL

'Os oOIlcorren:tes rec�torest :po­
dem: tentar dœcobrk tOlta!l Oi\l par­
celaT.IllletIlte 'Ill:! fraJSletS. Em qil.l8lllqrue:r
rultu:r3J podem, e<JIIlIV'evS'ar en.:tre iSII' OllI

in'Úenpelar o COiIlcDrrenJte ernJiJssdr,
qUJe SÓ æh'els1 poderA responder, COlInO

é óbvio, por 'geiStOS.
Os dol¡" ,receptores da; €!qlLÍipa em

j.OIg'O, pal'la IQ1UJe a s:ua :resposta. æja
cOIIlslder.a;da iCe:rta, têm de dirze,r a

fraoo eo.mplieta e, exaiCil::a1m:etn,lle

·tg,uaL à qlUJe 'está es.crita, dootro do

:Vem:pQ regtJil:aJmeDJtar.
pa,ra e1ieIJtos d� olasslifiJcação con­

ta o tempo Ique DiS recepbOI'e!S i€lVam
alOO descOibrir a frase 'C'OIIllpleta, pe­
Œo que ISle ¡faI1á 'a cronom.etraJgem a

paJ� do m<llIllietI1to em q,1JJet !8. f,raJS>e

cOIIneÇla a 'seI1 Œlidia até ao mOiITIlen-

COMEÇA EM 11 DESTE MÊS
'UMNOVO CONCURSO DA R.T.P.

A :SEORETAruA de Estado do
ICoimércio IiIlJoomo rp;ed�, ;para.

iIllf0I1IT1IllJI" OIS 'prodUtores do figo de

qU!e 'j,á fOO ,eII1:viaido,pa.m ip'UIblIl.œ.ção
no 'Dl!ârio; da RleipúJblica o dipiloma
]legal q�e ¡ft,:x;a_ o plI1eÇO do filgo iIn­

dUSlbrlJail: 'Pam a 0aanq>anih:aI de 1976-
-<1977.
A 'CaJI11lpaJnlhia; dOl Iflilgo ,teMe :!iniICio

no diia 1 de Outulbro" de!Venoo ser

obrligatorilamente !llliaJlld¡fI�o aJté
15 de¡ OultuJbro todo o fjJg.o indus­
trtaJI produzd:do n,a !pr'elSletIl'te cam­

panha, nos teI'lIIllOiS da: !lIeigl.:SlIação
em �gOlI\
A AdImi;ni:slraçãJo-Gera!l do Açú­

oar Ie ÁI1cOiOl p:rug.aTá Q :fiJgo, !810 pre.­
Ço de ¡Jl]sc. 65$00, por ,c:aJdru ariroba.
de 115 '<]IUilliogI18lIDlaS :postOi rpOiI' �onta

dOIS prOidu/tores [»a{s' de'stilJiamiiais que
vilerem 'a ser '1!nd�cadas.

Sa:l,ie!llJte!-Sie a neœsSltOOdle de {)

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. TeÓfilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO'. ANTÓNIO

maniifesto do :filgo ,inldIiicar,. >Cotm !8.

mlaior ip'I'elcilSlão p:OI�eJl, !8. q1l!aJnti­
daJde efiec:ttvamente IP'rodu�J.lda, !€i a

sua 'Ileipa¡rtilção: ;de. 'aCOlI1do 'COiIllJ os

da"itlinas jJIlidiicadlOiS n:a¡s. 'dIiIv,erSIaJs 00-

Œ,tmas dIO ma.W1feSito (COlll:SlUIl11lO pro­
prio, ,eoop1.lII1gadc:JlI'eS1, tIiaJIllS:formação
em !8,guaroent-e, OOltregtlle à A., G.
A. ) .. Na. presente œJIll'PaiI!lhJa, a.qruJe­
la Adimiin]stvação-iGemal .I1eserv,a.,ge

o d:i'r'eit'O de não reCeiber mrufs de
20% para ailiéIm' dillS! q1ll8lI1ll:i:daJ�9
de f�go lindilcrudas 'Il0iSl mam:lif€lSltoo
COlITl! destinJO à !produçãO' :de áJlJc()l()l.
¡Por ou:t'ro 'ta:do O' Tacto de ter ISIf¡do
cliJrnliiIl'ad'O () iboJJ8tiim die I'eotiif,ilCar

ção do ,maniifeg¡to :da !produção de

figo, não pertmdlte prO'CMer"lSe ca

eventuais {l()!l"recções.
O manilfeSlto ,ItQ fi;go ,delVe ser

,pJ:leie!!lchido 'e remeU:do no rpTWO es­

baJbeil!ooboo, 'mesm� 'IlOs c'rusIOis eIIl1

qlUe se prooede à COiI1IcelD.tmção :por
ip8Jvbe daEl Conn&ffiãeis UqlUJilàaltârllæs
dos GI'émilOiS daJ LaNOIlIra, podisl é die
maior iimrpOiI'tâJncia :para !8. ecOiIlO'­

mia do Sedor o :cornhelc:IimJenJto ráJpi'­
dio 'da,s quantijdrudes produz;ldaJS, de
mOdo 8J lp'OIdetI1etm Se:!' esrtJalbeilJeciJdœ,
com a detV:ildia aDibooe!dêDlcta, !pI1Olgra­
ms<s die il!aJbo¡ração 'daJsi fáibl"iClais de
áJLcooil !€i da. a¡qudisição de maJtéri:a:s­

..¡primas '0otmp�eanletn:tares.
Os prodUltOI'lelsHdelSltiIDaJdOlI1elS\ :aJl.énn

da oJbrigatQri'edade de IlIfIe;ctu8iI1em {)

mamdif,elSlto dOl filgo, deMean! ip'I1eenClher
o mamii':esto 'de 'aJg1UiaI1dente, de fliigo,
inldi=do ai iqru'antijdade ItlOlbailJ de

a¡g.uaJrdenite de ¡fdlgo IqruJe vão pro­
dœilr e. a iSll'ru reprur.tição ,de¡ ,rucOlI'do
com os f,i\ns ru:que ISle destinoa ('COiIl­
SUIl11JO Própl"io, :pam �DlgaJITlal1\aanen­
to, !para .Mtœga à. Á. G. !A,).
Na pI1esetIl:te 'Ca:mPanhIa; mrunOOm­

-,se 'a t�a de JabOiro.çãJo da 'agu!8ll'­
dente na baSe de OO·X'20p C, $90
por a1Jtro.
O figo iiIlduSilrifaJI, cujo ¡p,I'ieço 'é

de 6'5$00 :pOII' a;ITOIba, ipOlstQ IlIaIS des­

ti:lanaJSI i�dLcaJd81S1 pe,Ia A,. G. A.,
!:l8ilfV'B!gurur.dlan.do quanJto :poSiSIÍIV'eÍI. :a

máJXilma ooon:orma de tI1aJlllSporte,
delV'wá 'ser entregu¡e alté 31 de De­

:oomIbro ,SietIldo 'O SiefU trâ.n:Sl!to acom'­

ip'anlhad� de guias, emilblJd8¡s ptlll'a
oJ)etlJeg.açáo; da A_ G .A. em: Tor�e;s
N0IV3JSI peJos seus téC!!liOOiSl regIo­
narus o:u peL81S1 �r6priJa¡s OOlIllliLslsõels

LilqiUÆda>bárias no eruso em qll.Le esbaJs
decidam a cOIl!Centra.çãlO. ,Ais g.uiJaJS
de trã.nsilbo devem ser mldiciitadas
com uma 'ante:oedência nUlIlO8l Iin-,
f'etI'i.IOII' a 8 dQ!as.,

QU3l11to à agururdeIDJbe de figo,
de.5lbinada à A. G. A., ,aujo :pl'leço
de aq¡u;i,siição é de' 8$33 pOiI' cak'La !ld!­

ItlfO a 5()<>x2Ü"C" pOSita; IIl!!lj :CáJbirti'­
oa tile álIdool. O' t'rãn�' é

t:ambém d0lC1.IlIllea1taJdQ ,COIIllI guiJalg,
emiitidalS pe:la Delielgação de Ton-eJS'

NOiVrus OU ¡pelqs, ISeu:s ltécn.iJcos re­

:gi'onaJllSi, podeŒldo a eIl1treg.a ser fe1lba
810 '1IOInga da; ca:mpan:h:a.

J1l lfund¡úllletIltaJl 'que O¡¡j ,produto­
reiS! ip rooodarrn. a 1l!Ill:a verilf.i.cação
<m�d8ldooa do eSilado do ¡f�g.o a: eI}­

treg.a;r, mruito especlJalrrnJetIl!te illO qUie

I18Slp'81ba a;o 'SeIU grau de ISIeOag.em,

pots a cOlIllSIeIWaçãJo do ¡f,j¡go 'de!peIIl­
de d.aJqUlele ¡factor bem como a

ol)lenção db rendllmletIllto il'I1!ÍnitIDI(). de
8.75 ,JÆbrois¡ de 'agu8iI'detnte 'COlIllJ 50·
X ,20· C, €OdJgl.ldo às dœtillalrias por
cada arroba que ,venham a JjaJbo>rar.
O preço red'eT!i!oo, reá'€II'Ie-ISeI a figO'

iJoontQ de impurez8iS e -com Uim grau
normal de humiLdade, 'SetIllJ o Ique se

procederá .¡¡¡ descO!llltOSI pro:pOl"CiQ­
IJlats à. :iI!1c�dêIliCI:a diest::es fiaclores.

ProfeSBores
elD plená.rlo
O S 'PI'O(f,eIS1SOrea '81�g8Jrvi.OS reUlIli­

ram no S�o dos Profes­

soreIS em lFruro, COIIllJ 0iS reipresletIl­
t8in1le� dos ÓI1gáQIs da In.:forml8çáo
¡para daJr oonhieIcimento da iSlJ'a posi­
ção rel!aitÍJVl8ilUJOO!te ao <decretO-l�e¡' ,n.·
672/76 de 25 de Agosto. FOili iIni1'or­

mado 'que ()¡ d1p�{)¡IlJJa €lIllJ qUleJstão
'contM.riJa frOlIl!t:aWmetIlJte o ,olia;1.1.ISulia-.
do do ddlpJ!OImL n3-1B/7'5,. no 'qUie se

refiere, delSliJgnadalII!leŒ1lte, aos dfret­

tOl� e oogaJlfas conqmSltadO(¡,¡ pellos
ipro[ietSê\ores 'El que, a ·contiiIllu8iI' lem

!V]gor 'lO primeiro dJaquelies de'CiI'&œ

«serão nUJIllleI'OlSos os ipIl'of�
que {iicarão sem '�rego».
O Slin'dilca;to sem delOOU1"ar a. !Ile­

oeslsildaJde de �OII'!iia dru IquaiLLda­
de ,do >eiIlJS1ino, prec:on;æa; q� o pró�
xtmo ano 'etS0olar comeœ D imJaJ¡s

r8iptdrumente :pOSSiÍlVed e qUJe os do­

œntes alinda não :prdfl;sisiOlI1aJis abrir­
gaOOrllaJm:ente se prolftssilOlIl'aJIdZ:eim
dentro do prazo a;cordla:do pelo
ME1JC.

R€ill!l:i7J8iI1a'1S:e e:IllJ Faro UiIllJ ploená­
rio do!::-. prolfesso!'é& p.rimáJriOlSl, n.o

decuIiSo do qua4 fom a!pI'OlVada uma

moção, referindo 'que os 3Jgen:tJes
daqiUIele 'grau de eru;tno '<<!Ilão '8Jced�
tam os COll:SetllhOSi n'O !1'lrulJl. <lias ilIii.!:Itas
dÜi5 COIIlCOOSiOlSl, p<Jdis¡ ÍÍSlso ,l'W'8!I'i"c1 a

que mu11tos dele!s. ¡fossem 1f00000aidos a
deSlistiT de '¡:eCdOIlIaJI' por :ra.zão de
ordem materii8il, demo rus dJetsIlOO8J­

çõeis que serirum :forçadOs 'a lÍ'a.zer».

ta em que o.s l'eOOptor€iS da equi;pa
�e:m a fI'illJSe correc1:!aimlea),te.
0ad'8J ,elemento d8i lequàipa (iin­

dLuiiIldo o aJCIbor) tem de seT oo(!'aal­
te cada jogo oe ¡pelo menlOS' !lima V1e!Z

«elLemetnto trami..'1lnIÍJS&Or». Em cada

jogo rus eequ�s oobu8Jm a!lteorn'a­
dam:em;e, Ganha a¡ equipa que con-

(CfmlCIl1dJ na 4.' pág!lna)

o melhor sortido encontram V. Ex. ..• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (QA.SA DOS

DOCES RIlOOIONAIriS). Rua da POJ.1ta de PortupJ, fi - Te1etone 62882 -1Lago,t - R.emeIIiIIae para todo o PaSe


